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SENHOR.

O Ffereço a Vojfa Magejlaãe as

Reflexõesfobre a vaidade dos homens^

ijlo he o mefmo que offerecer em hum
* ii /^



pequeno livro aquillo ãe que o mundo

todofe compõem^ e quefó Vojfa Mage-
jiade nao tem :feliz indigência ^ e que

fó em Vojfa Mageftade fe acha. De-
clamey contra a vaidade ^ e nao pude

refifiir á vaidade innocente de pôr ef-

tes difcurfos aos Reaes pés de Vojfa

Magejlade ; para que os ynefmospés ,

que heroicamente pizao as vaidades y

fe dignem proteger efas Reflexões.

Mas que muito , Senhor ^ que as vai-

dadcs eflejaofò aospés de Vojfa Ma-
geflade , fe as virtudes o occupaÓ to-

do ? Alguma vez fe havia de ver a

vaidadefem lugar.

Tem os homens emfl mefmos hum
efpelho fiel ^ em que vem , efentem a

imprejfao , que lhes faz a vaidade

:

VoJfa Mageftadef6 nefte livro apode

fentir y e ver ; e ajfimpara Vojfa Ma-
geftade faber o que a vaidade he , fe-

ria neceffario que a eftudafté aquu

Quanto derao os homens ^ e quanto

va-



vaJeritio mais ^ fe fodejfem ^ ahula

que fojfe por ejludo y alcançar hu-

ma ignorância tao ditofa. NaÕ be

fó nejla parte ^ Senhor , em que ve-

mos hum prodígio em Voffa Mage-
jlade. As gentes penetradas de ad-

miração ^ e de refpelto y achao unidos

emVojfa Magefiade muitos attrlbu-

tos g/orlofos y que raramentefepude-

rao unir bem , e com effelto , quando

fe vlo fenao agora ^ fentarfe no mef-

mo Throno a Soberania ^ e a Benigni-

dade y a jfujilça 5 e a Clemência , o

Poderfupremo , e a RazaÔ ? Em Vof
Magefiadeficarão concordes ^ efáceis

aquelles ImpoJJivels.

A fnefma Providencia qulz manl-

fefiar o Rey ^ qne preparavapara a

fua Lufitanla ; ajjím o mofirou logo ,

porque o Oriente , ou Reglo berço , em
que Vojfa Magefiade amanheceo j nun-

ca vtofigura tao gentil '^ nefiafefun-
dou o primeiro annunclo dafelicidade

Por-



Portugtieza ^ efoy a voz do Oráculo

por onde a naturezafe explicou. NaS
foy precifo que osfuccejfos verificaf-

fem aquelle vaticínio j porque Vojfa

Magefiade ajjim que vej/o ao mundo ,

fá comfe mojlrar , dijfe o que havia

de fer. Humfemblante augujto , mas
cbeyo de bondade , e agrado ^ foy o

penhor preciofo das nojfas efperan-

ças : venturofo , e claro prejagio ^

pois fefez entender até pela mefma
forma exterior^

Chegou finalmente o tempo ^ em
que os acertos de Vojfa Magefiadeper-

fuadem , quefe ha huma arte de rei-

nar y efií^a nao podem os Monarcas a-

prender , Deos a infunde ^ nao em to-

dos y mas naquellesfó ^ a quem as vir--

tudes mais fuhlimes fizerao merecer

humfavor celefie : ifio dizem as refo-

JuçÕes de Vojfa Magefiade ; ellas mo-

firao que naoforao aprendidas ^ inf-

piradasfim. Por ifijo asprimeiras ac-

ções



coes de Vojfa Mãgejlaàe naofe dijiin-

guem das quefe vao feguindo ; todas

faÔ iguaes , e todas grandes : aquel-

les prelúdios , ou enjayos , nao cedem

va perfeição a nenhuma parte da obra :

daqui vem o parecemos ^ que Vojja

Magejiade nao fò nafceopara reinar^

mas quejafabia reinar quando nafceo.

Pelas 7ndos da idade recebem os

Soberanos a experiência de mandar.

Vojfa Mageftadefem depender dos ân-

uos 5 logo com o poder , recebeo a fci-

encia de tfar delle : o que os mais de-

vem ao exercido >, VoJfa Magefade

fò o deve à Omnipotência ; por ijfo as

difpofiçoes de Vojfa Magejiade todas

faÔjujlas 5 porque com ellasfejujlifi-
ca Deos. Aos outros Reysjlsrvem os

homens porforça do preceito ; a Voj-

fa Magejiade fervem por obrigação

da ley ^ e tambémpor obrigação do a-

mor-^ dejles dous vinculos ^ nao fey
qual he mayor ^ mas he certo ^ que hum

dei-



delles he violento ás vezes ^ o outro he

fuavefempre 'y porque as cadêas j ainda

as quefaÔmaispezadas , fieaofendo le-

ves 5
quando he o amor quem asfaz ^ e

as fupporta. Todos fabem ^ Senhor ,

que antes que as nojfas vozes acclamaf.

fem a Voffa Mageftadeja o tinhao ac-

clamado os nojfos corações ^ nefies le-

vantou o mefmo amor o primeiro thro-

no a que Vojfa Mageflade fubio ; efe

he certa aquella memorável profecia j

que promette a hum Rey de Portugal a.

ferfenhor de toda a terra jja podemos

crer que chegou o tempo de cumprirfe ,

e efiafé devefundarfe nas virtudes de

Vojfa Magefiade : e em quanto naoche^

ga afeliz hora de vermos na mao de V.

Magefiade o Cetro univerfal^ja vemos

que V. Magefiade he digno delle y fen-.

do que he mais gloriofo o merecer^do que

o alcançar. A Real Pejfoa de V. Ma-
gefiade guarde Deos infinitos annos.

Mathias Aires Ramos da Silva de Eça.



PROLOGO
AO LEITOR.

EU que diíTe mal das vaidades ^

vim a cahir na de íer Author :

verdade he que a mayor parte deftas

Reflexões efcrevi fem ter o penfamen-

to naquella vaidade , houve quem a

ufcitoujmas confeflj3 que confenti fem

repugnância , e depois quando quiz

retroceder , naa era tempo , nem pu-

de confeguiroíerAnonymo. Foy pre-

cifo pôr o meu nome nefte livro , e

aílim fiquei fem poder negar a minha
vaidade. A confifl^^aõ da culpa coílu—

ma fazer menor a pena.

Naô he fó nefta parte em que fou

reprehenfivel : he pequeno eíle volu-

me, mas pode fervir de campo largo

a huma cenfura dilatada.Huns haó de

dizer que o eftylo oratório , e cheyom de



de figuras , era impróprio na matéria;

outros haÕ de achar que as delcrip-

ções , com que ás vezes me afafto do
fujeito, eraõ naturaes em verfo, enaõ
emprofa; outros dirão, que os con-

ceitos naó faó juftos , e qu*e alguns ja

forao ditos ; finalmente outros haõ de

reparar, que afFeítei nas expreíToes al-

guns termos defufados , e ettrangei-

ros. Bem fey que contra o que eu diC-

fe , ha muito que dizer ; mas he tao

natural nos homens a defefa , que nao
poflx) paíTar fem advertir , que fe os

conceitos neíle livro nao faõjuftosjhe

porque em certo género de difcurfos,

eftes nao fe devem tomar rigorofa-

fnente pelo que as palavras foaõ , nem
em toda a extenfao , ou fignificaçao

delias. Se os mefmos conceitos fe a-

chaô ditos 5 que haverá que nunca o
fofle ? E além diílo os primeiros prin-

cípios 5 ou as primeiras verdades, fao

dê todos , nem pertencem mais a

quem



quem as difle antes , do que a aquel-

les que as diflerao depois. Se o eílylo

he impróprio , também pode ponde-

rarfe que no modo de efcrever; ás ve-

zes fe encontrão humas taes imperfei-

ções y que tem nao fey que gala , e

brio : a obfervancia das regras nem
fempre he prova da bondade do livroj

muitos efcreveraõ exactamente, e fe-

gundo os preceitos da arte , mas nem
por iíFo o que diflerao foy mais fegui-

do, ou approvado: a arte leva comli-

go huma efpecie de rudeza ; a fermo-

fura attrahe fó por íi , e nao pela fua

regularidade, deíla fabe afaftarfea

natureza , e entaõ he que fe esforça, e

produz coufas admiráveis ; do fugir

das proporções , e das medidas , reful-

ta muitas vezes huma fantafia tofca, e

impolida , mas brilhante , e forte. Na-r

da difl:o prefumo fe ache aqui ; o que
dilTe, foy para moftrar , que ainda em
hum eftylo impróprio fe pode achar

**
ii algu-
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tilguma propriedade feliz , e agradá-

vel.

Efcrevi das vaidades , mais para

inílrucçaõ minha , que para doutrina

dos outros 5 mais para diílinguir as

minhas paixões , que para que os ou-

tros diftingaõ as fuás; por iífo quiz de

alguma forte pintar as vaidades com
cores lifonjeiras 5 e que as fizeífem

menos horríveis , e fombrias , e por

confequencia menos fugitivas da mi-

nha lembrança , e do meu conheci-

mento. Mas fe ainda aíFim fiz mal em
formar das minhas Reflexões hum li-

vro 5 ja me naõ poíFo emendar por ef-

ta vez , fenao com prometter
, que

nao hey de fazer outro ; e eíla pro-

meífa entro a cumprir ja 5 porque em
virtude delia ficao defde logo fuppri-

midas as traduções de Quinto Curcio,

e de Lucano. As acções de Alexan-

dre 5 e Cefar , que eílavaõ brevemen-

te para fahir á luz no idioma Portu-

guez.



guez 5 ficao refervadas para ferem 6-

bras poílhiimas 5 e talvez que então

fejaõ bem aceitas ; porque os erros fa-

cilmente fe defculpaõ em favor de

hum morto ; fe bem que pouco vale

hum livro 5 quando para merecer al-

gum fuífragio 5 neceffita que primei-

ro morra o feu Author j e com effeito

he certo que então oapplaufo nao

procede de juftiça, mas vem por com-
paixão 5 e laftima.

Nao me obrigo porém a que (vi-

vendo quafi retirado ) deixe de occu-

par o tempo em efcrever em outra lin-

gua ; e ainda que a vulgar he hum the-

fouro 5 que contém riqueza immenfa
para quem fe foubeífe fervir delia

,

com tudo naofey qae fatalidades me
tem feito olhar com fufto , e defagra-

do para tudo quanto nafceo comigo :

além difto 5 as letras parece que tem
mais fortuna , quando eftaõ feparadas

do lugar em que nafcerao 3 a mudan-
ça



ja da linguagem he como huma ar-

vore que fe tranfplanta, naõ fó para

frutificar meliior, mas também pa-

ra ter abrigo.

Vale.

Vanitas vanitatum , C omnia

vanitas. Eccl. cap. i. veríl 2.

LI-
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REFLEXÕES
SOBRE A VAIDADE

dos homens.

ENDO o termo da vi-

da limitado ^ nao tem
limite a noíTa vaidade;

j

porque dura mais , do
que nós mefmos , e fe

introduz nos apparatos últimos da

morte. Que mayor prova , do que

a fabrica de hum elevado mauío-

leo ? No filencio de huma urna

deooíitao os homens as fuás me-
morias 5 para com a fé dos mar-

A mores



% Reflexões

mores fazerem feus nomes immor-

taes : querem que a íumptuofidade

do tumulo íirva de infpirar venera-

ção , como fe foífem relíquias as

fuás cinzas , e que corra por conta

dos jafpes a continuação do refpei-

to. Que frivolo cuidado ! Effe trif-

te refto daquillo , que foy homem

,

ja parece hum idolo collocado em
hum breve ^ mas foberbo domicilio ,

que a vaidade editícou para habita-

çaó de huma cinza fria , e defta de-

clara a infcripçao o nome , e a gran-

deza. A vaidade até feextende a en-

riquecer de adornos o mefmo pobre

horror da fepuitura.

Vivemos com vaidade , e com
vaidade morremos ; arrancando os

últimos fufpiros , eílamos difpondo a

nofla pompa fúnebre , como fe ejn

hora tao fatal o morrer naó baílaífe

para



Sobre a vaidade dos homens 5

para occupaçao: neíTa hora, em que

eílamos para deixar o mundo , ou em
que o mundo eítá para nos deixar

,

entramos a compor, e a ordenar o

noíTo acompanhamento 5 e afliftencia

funeral ; e com vangloria anticipada

nos pomos a antever aquella ceremo-

nia 5 a que chamao as Nações ultimas

honras , devendo antes chamallas vai-

dades ultimas. Queremos , que em
cada hum de nós fe entregue a terra

com folemnidade , e fauílo , outra

infeliz porção de terra : tributo in-

exorável ! A vaidade no meyo da
agonia nos faz faborear a oílentaçao

de hum luxo , que nos he pofterior

,

e nos faz fenfiveis as attenções , que
haô de dirigirfe á noíTa iníenfibilida-

de. Tranfportamos para o tempo da
vida aquella vaidade , de que nao po-

demos fer capazes depois da morte :

niílo he piedofa comnofco a vaida-

de ; porque em inílantes cheyos de

A ii dor,



4 Reflexões

dor 5 e de amargura , nao nos deí^

empara ; antes nas difpoíiçoes de hu-

ma pompa fúnebre , dá ao nolTo cui-

dado huma applicaçaõ , ainda que

triíle, e faz com que divertido, e

empregado o noíTo penfamento che-

gue a contemplar viftoía a noíTa mef-

ma morte , e luzida a noíTa mefma
fombra.

^^^^^^

De todas as paixões , a que mais

fe efconde , he a vaidade ; e fe efcon-

de de tal forte , que a íi mefma fe oc-

culta 5 e ignora : ainda as acçoens

mais pias nafcem muitas vezes de hu-

ma vaidade myftica , que quem a

tem 5 nao a conhece , nem diftingue

:

a fatisfaçaõ própria , que a alma re-

cebe 5 he como hum efpelho em que

nos vemos fuperiores aos mais ho-

mens pelo bem que obramos , e

niíTo confifte a vaidade de obrar

bem.
Na6



Sohre a vaidade dos homens. 5

Nao ha mayor injuria , que o

dcfprezo j e he porque o deíprezo

todo fe dirige , e oíFende a vaidade

;

por iíTo a perda da honra afflige mais

que a da fortuna ; naõ porque eíla

deixe de ter hum objefto mais certo

,

e mais vifivel , mas porque aquella

toda fe compõem de vaidade ^ que

he çm nós a parte mais fenííveJ.

Poucas* vezes fe expõem a honra por

amor da vida , e quaíi íempre fe fa-

criíica a vida por amor da honra.

Com a honra ^ que adquire , fe con-

folla o que perde a vida ; porém o
que perde a honra , naõ lhe ferve de
ahvio a vida , que conferva : como
fe os homens mais nafceflem para te-

rem honra , que para terem vida ,

ou foífem formados menos para exif-

tirem no fer , que para durarem na
vaidade. Jufto fora 5 que amaíTem
com excefío a honra , fe efta naõ fof-

fe



6 TtefiexÕes

fe quaíi fempre hum defvarío , que

fe íuftenta da eílimaçao dos homens,

e fó vive da opinião delíes.

O nao fazer cafo do que he vao,

também pode naícer de huma excef-

íiva vaidade , e a efte gráo de vaida-

de naõ chega aquella , que he medio-

cre , e ordinária ; e delta forte p ex-

ceíTo no vicio da vaidade vem a pro--

duzir a apparencia de huma virtude

,

que he a de naõ fer vaidofo : e com
eífeito aílim como o excello na virtu-

de parece vicio , também o exceíFo

no vicio vem de algum modo a pare-

cer virtude. Na mayor parte dos ho-

mens fe achaõ os mefinos géneros de

vaidade , e quaíl todos fe defvane-

cem dos mefmos accidentes , de que

eílao 5 ou fe imaginaõ revertidos :

porém alguns ha , em quem a vaida-

de he rnyíleriofa, eexquiíita j
por-

que



Solre a vaidade dos homens. 7

que coníiíle em defprezar a mefma
vaidade , e em naõ fazer cafo dos

motivos 5 em que fe funda a vaidade

dos outros.

Trazem os homens entre íi hu-

ma continua guerra de vaidade; e

conhecendo todos a vaidade alheya

,

nenhum conhece a fua : a vaidade he

como hum inílrumento , que tira dos

noíTos olhos os defeitos próprios 5 e

faz com que apenas os vejamos em
buma diílancia immenfa 5 ao mefmo
tempo que expõem á noíTa vifta os

defeitos dos outros ainda mais perto,

e mayores do que fao. A noíla vai-

dade he a que nos faz fer infoppor-

tavel a vaidade dos mais ; por iflb

quem naõ tiveíTe vaidade, nao lhe

importaria nunca , que os outros a

tiveíTem.

^«^««^

Todas as paixoens tem hum tem-

po



8 Reflexões

j30 certo em que começao , e em que

acabao : algumas fao incompatíveis

entre íi 5 por líFo para nafcerem hu-

nias he precifo , que acabem outras.

O ódio 5 e o amor nafcem comnofco ,

e muitas vezes fe encontrão em hum
mefmo coração , e a refpeito do mef-

mo objeélo. A liberalidade , a am-
bição 5 e a avareza , íaõ ordinaria-

mente incompatíveis ; manifeftao-fe

em certa idade , ou ao menos então

adquirem mayor força. Naõ fey fe

diga 5 que as paixões fao humas ef-

pecies de viventes , que moraô em
nós, cuja vida, eexiílencia, feme-

Ihante á noíTa , também tem hum
tempo certo , e limitado j e aílim vi-*

vem 5 e acabao em nós , da mefma
forte que nós vivemos no mundo , e
acabamos nelle. Com todas as pai-

xões fe une a vaidade ; a muitas fer-

ve de origem principal ; nafce com
todas eilas , ehe a ultima

, que aca-

ba :



Sobre a vaidade dos homens] 9

ba : a mefma humildade , com fer hu«

ma virtude oppofta , também coftu-

ma nafcer de vaidade ; e com eíFeito

faó menos os humildes por virtude

,

do que os humildes por vaidade ; e

ainda dos que fao verdadeiramente

humildes , he raro o que he infeníi-

vel ao refpeito , e ao defprezo , e niP-

to fe vê 5 que a vaidade exercita o

íeu poder ^ ainda donde parece , que

o nao tem.

A vaidade por fer caufa de al-

guns males , naõ deixa de fer princi-

pio de alguns bens : das virtudes me-
ramente humanas , poucas fe haviao

de achar nos homens 5 fe nos homens
nao houveífe vaidade : naõ fó fe-

rjaõ raras as acções de valor, de ge-

nerolidade 5 e de conftancia , mas
ainda eíles termos , ou palavras fe-

raõ como barbaras , e ignorada^

totalmente. Digamos , que a vaidar-

B de
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de as inventou. O fer inflexível he

fer confiante i o defprezara vidahe

ter valor : fao virtudes , que a natu-

reza deíapprova , e que a vaidade ca-

noniza. A aleivofia, a ingratidão,

e deslealdade, fao vicios notados de

vileza , por iíTo delles nos defende a

vaidade ; porque efta abomina tudo

quanto he vil. Aílim fe vê , que ha

vicios , de que a vaidade nos perfer-

va 5 e que ha virtudes , que a niefma

vaidade nos enfina.

Mas fehecerto, que a vaidade

he vicio y parece difficil o haver vir-

tude 5 que proceda delk ; porém naõ

he difficil 5 quando ponderarmos ^ que

ha efFeitos contrários ás fuás caufas.

Quantas dores ha , que fe formão do
gofto 5 e quantos goflos , que reful-

tao da dor ! EfTa infinita variedade

dos objedos tem a mefma caufa por

origem : as difFerentes producçoens ^

qu€



Solre a vaidade dos homens. 1

1

que vemos , todas fe compõem dos

mefmos princípios , e le formão com
os mefmos inftrumentos. Algumas
coufas degeneraõ á proporção, que

íe aíFaítao do feu primeiro fer ; ou-

tras fedignificaõ, e quafi todas va6

mudando de forma á medida , que

vaõ ficando diftantes de fi mefmas.

As aguas de huma fonte a cada paíTo

mudaõ ; porque apenas deixao a bre-

nha 5 ou rocha donde nafcem , quan-

do em huma parte ficaõ fendo hmo^
em outra flor , e em outra diamante.

Que outra coufa mais he a natureza

,

do que huma perpetua , e fingular

metamorphofis ?

A vaidade parece-fe muito com
o amor próprio , fe he que naõ he o

mefmo ; e fe faó paixoens diverfas
,

fempre he certo , que ou a vaidade

procede do amor próprio , ou efte

he eíFeito da vaidade. Nafceo o ho-

B ii mem
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iTiem para viver em huma continua

approvaçao de íi mefmo : as outras

paixões nos defemparao em hum cer-

to tempo 5 e fó nos acompanhaõ em
lugares certos j a vaidade em todo

o tempo 5 e em todo o lugar nos

acompanha ^ e fegue ^ naõ fó nas Ci-

dades 5 mas também nos defertos

,

naõ fó na primavera dos annos ^ mas
em toda a vida , nao fó no eílado da

fortuna , mas ainda no tempo da def-

graça : paixão fiel ^ confiante com-

panhia y e permanente amor.

^^^^^^

Nada contribue tanto para a fo-

ciedade dos homens , como a mefma
vaidade delles : os Impérios , e Re-
publicas 5 naõ tiveraõ outra origem y

ou ao menos naõ tiveraõ outro prin-

cipio , em que mais feguramente fe

fundaffem : na repartição da terra ,

naõ fó fez ajuntar os homens os mef-

mos
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mos gcneros de interefles 5 mas tam-

bém os mefmos géneros de vaidades ,

e niílo fe vê dous eflFeitos contrários
;

porque fendo prop>*o na vaidade o

feparar os homens , também ferve

muitas vezes de os unir. Ha vaida-

des , que faô univerfaes , e compre-

hendem Villas ^ Cidades y e Naçoens
inteiras : as outras fao particulares 5

e próprias a cada hum de nós ^ das

primeiras refultaafociedade^ dasfe-

gundas a divifaõ.

Dizem 5 que goftos ^ e defgoílos

naõ fao mais que imaginação, po-

rém melhor fora dizer , que goftos ,

e defgoftos nao fao mais do que vai-

dades. Fazemos confiftir o noíTo bem
no modo 5 com que os homens olhaé

para nós , e no modo com que fallao

em nós ; aíTim até nos fazemos de-

pendentes das acçoens , e dos penfa-

mentos dos mais homens , quando

cre-
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cremos , que elles nos attendem , é

confideraõ efta imaginação , que li-

fongea a vaidade
,
precifamente nos

dá gofto : fe por alguma caufa ima-

ginamos o contrario , a mefma ima-

ginação nos perturba , e inquieta.

Naô ha gofto , nem defgofto grande

naquillo, em que a imaginação nao

tem a mayor parte , e a vaidade em-

penho.

A vaidade diminue em nós algu-

mas penas ; porém augmenta aquel-

las 5 que nafcem da mefma vaidade :

a eftas nem o efquecimento cura

,

nem o tempo ; porque tudo o que

ofFende a vaidade , fica fendo infe-

paravel da noíTa memoria , e da nof-

fa dor. Entre os males da natureza ,

alguns ha que tem remédio ; porém
os que tem a vaidade por origem

,

fao incuráveis quafi todos : e verda-

deuameate como ha de acabar a pe-

na
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na , quando a lembrança da oíFenfa

barta para fazer , que dure em nós a

afflicçaõ ? Ou como pode ceíTar a

magoa , fe nao ceíía a vaidade , que

a produz ? Alguns fentimentos ha

,

que fe incorporao ^ e unem de tal for-

te a nós 5 que vem a ficar fendo hu-

ma parte de nós mefm.os.

A imaginação defperta , e dá mo-
vimento á vaidade 5 por iífo efta nao

he paixão do corpo , mas da alma

;

naõhe vicio da vontade ^ mas do en-

tendimento 5 pois depende do difcur-

fo. Daqui vem 5 que a mais forte , e

a mais va de todas as vaidades 5 he a

que refulta do faber; porque no ho-

mem nao ha penfamento , que mais

o agrade 5 do que aquelle^ que o re-

prefenta fuperior aos mais , e fupe-

rior no entendimento ^ que henelle a

parte mais fublime. A fciencia hu-

mana o mais a que fe extende , he ao

conhe-
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conhecimento, de que nada fefabe :

he faber o faber ignorar , e aíTim vem
a fciencia a fazer vaidade da ignorân-

cia.

Bem fe pode dizer , que o juizo

he o mefmo que entendimento , po-

rém he hum entendimento fohdo

;

por iflb pode haver entendimento

femjuizo 5 mas nao juizo fem enten-

dimento : o ter muito entendimento

ás vezes prejudica , o ter muito jui-

zo fempre he útil : o entendimento

he a parte que difcorre
,
porém po-

de difcorrer mal: o juizo he a mef-

ma parte que difcorre , quando dif-

corre bem : o entendimento penfa

,

o juizo também obra ^ por iífo nas

acções de hum homem conhecemos

o feu juizo , e no difcurfo lhe vemos

o entendimento : o juizo duvida an-

tes que refolva , o entendimento re-

folve primeiro que duvide y por iífo

eíle
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eíle fe engana pela facilidade, com
que decide, e aquelle acerta pelo

vagar, com que pondera. Ordina-

riamente falíamos no juizo , e nao
no entendimento de Deos, e deve

fer pela impreíTaõ , que temos , de

que ojuizo he menos fujeito ao er-

ro , que em Deos he impoílivel :

com toda efta ventagem , que acha-

mos nojuizo , pouco nos defvanece

o ter juizo , e muito nos lifongea o

ter entendimento. Coníideramos o

juizo como coufa popular , ou fo-

mente como huma efpecie de pru-

dência , fendo aliás coufa muy rara ^

e olhamos para o entendimento co-

mo coufa mais altiva , e em que re-

íide a qualidade da agudeza ; e aíTim

mais nos agrada o difcorrermos fub-

íilmente, do que o difcorrermos com
acerto , e ainda fazemos vaidade de

•voltar de tal forte as coufas , que fi-

quem parecendo , o que claramente

C fe
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fe fabe 5 que naõ faõ. O engano

veílido de eloquência , e arte ^ attra-

he , e a verdade mal polida nunca

perfuade. Fazemos vaidade de er-

rar com fubtileza , e temos ppjo de

acertar ruílicamente.

^^^^^

Todos fazem vaidade de ter ma-
lícia i

nem ha quem diga , que a nao

tem , antes he defeito , que reconhe-

cemos com goílo 5 e confeíTamos

fem repugnância : a razão he ;
por-

que a malicia coníiíle em penetra-

ção 5 por iíTo naõ nos defendemos

de hum defeito ^ que indica o termos

entendimento. A vaidade faz , que

naõ ha coufa , que naÕ facrifique-

mos ao defejo de parecer entendi-

dos 5 ainda que feja á cufta de hum
vicio 5 ou de huma culpa. Quando
nos queremos dar por huma bondade

fem exemplo 5 dizemos , que naõ te-

mos malicia alguma : porém efte

pen-
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penfamento naô dura muito em nós

;

porque a vaidade nos obriga a que-

rermos antes parecer máos com en-

tendimento 5 do que bons fem elle

:

verdadeiramente a falta de malicia he

falta de entendimeuto ; porque ma-
licia propriamente he aquella intelli-

gencia , ou aólo , que prevê o mal

,

ou. o medita; por iíFo he diíFerente

o ter malicia ^ e o fer maliciofo :

tem malicia quem defcobre^ o mal

para o evitar : he malicioío quem o

antevê para o exercer : a malicia he

huma efpecie de arte natural, que
fe compõem de combinações , e con-

fequencias , e nefte fentido a mali-

cia he huma virtude politica. As
mais das coufas tem muitos modos ,

em que podem fer coníideradas ; por

iíFo a mefma coufa pode fer peque-

na 5 e grande ;
pode fer má , e tam-

bém boa
; pode fer injufta , e jufta :

a vaidade porem fempre fe appro-

C ii pria
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pria o modo , ou o fentido , em que

a couía em nós fica fendo fuperior , e

admirável.

A razão naõ nos fortalece contra

os males , que refultao da vaidade y

antes nos expõem a toda a aélivi-

dade delles ; porque induzida pela

mefma vaidade fó nos moftra^ que

devemos íentir, femdifcorrer fobre

a qualidade do fentlmento. No prin-

cipio dos nofíbs defgoftos ^ a razão

naô ferve para diminuillos ^ para ex-

afperallos fim
; porque como em nós

tudo he vaidade ^ também a nofi^a ra-

zão nao he outra coufa mais do que a

nofi"a mefma vaidade. Sente a razão

o que a vaidade fente ^ e quando vi-

mos a fentir menos , he por cança-

dos 5 e naô por advertidos. Daqui
vem 5 que as mais das vezes deve-

mos os noíFos acertos menos á von-

tade 5 do que á nofl!a fraqueza ; de-

vemos
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vemos a noíTa moderação menos ao

difcurfo 5 do que á noíTa própria de-

bilidade. Deixamos o fentimento por

cançados de padecer. A duração do

mal y que nos abate , nos cura.

Ha occafiões , em que contrahi-^

mos a obrigação comnofco , de nao

admittirmos alivio nas noíTas ma-
goas 5 e nos armariíos de rigor ^ e

de afpereza contra tudo o que pode
confolarnos , como querendo 5 que

a conítancia na pena nos juftifíque

,

e íirva de moftrar a injuíliça da for-

tuna : parece-nos , que o fer firme a

noíTa dor 5 he prova de fer juíla : ef-

ta idéa nos infpira a vaidade ^ menos
cuidadofa no focego do nolTo ani-

mo 5 do que attenta em procurar a

eftimaçao dos homens. Huma gran-

de pena admira-fe y e refpeita-fe : he
o que bafta para que a vaidade nos

faça perfiftir no fentimenía

Os
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Os retiros , e as folidoes nem
fenipre fao effeitos do defengano ,

as mais das vezes fao delírios de hum
fentimento vaô , ou furores , em que

brota a vaidade : então nos move o

fim occulto de querermos , que a de-

monftraçaó da dor nos faça recom-

mendaveis : fazemos vaidade de tu-

do quanto he grande : a mefma pena

quando he exceíliva , nos hfongca ;

porque nos promette a admiração

do mundo.

Bufcamos a Deos quando o mun-
do nos nao bufca ; fe alguma offen-

la nos irrita , deixamos a fociedade y

nao por arrependidos , mas por quei-

xofos 5 e menos por amar a Deos

,

que por aborrecer os homens. A
vaidade nos infpira aquelle modo de

vingança , e parece com eíFeito

,

que o deixar o mundo he defprezal-

lo. AíFim feráj mas quem defeja

vin-
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vingarfe ainda ama , e quem fe mof-

tra oíFendido ainda quer. Amamos
o mundo 5 e as fuás vaidades ; por-

que o amor das coufas vas he em nós

quaíi infeparaveJ. O mundo , e a vi-

da tudo he o mefmo ^ e quem ha que

fem loucura deixe de amar a vida ?

Tudo no mundo he vao
5 por iíTo a

vaidade he a que move os noíTos paf-

fos : para donde quer ^ que vamos , a

vaidade nos leva , e himos por vai-

dade. Mudamos de lugar y mas nao

mudamos de mundo.

A mefma vaidade ^ que nos fe-

para do comercio dos homens
;,
pa-

ra fepultarnos na fohdao de humi

Clauílro , vem depois a confervarnos

nelle , e por hum mefmo principio

nos conduz 5 e nos faz permanecer

fempre no retiro. Fazem os homens
ludibrio da mudança da vontade

,

por iflo muitas vezes fomos firmes

fó
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fó por evitar o defprezo , vindo a

parecer períiftencia na vocação ;, o

que fó he conílancia na vaidade. Vi-

vemos temerofos , de que as noíTas

acções fe reputem como eíFeitos da
nofla variedade: queremos mudar,
mas tememos o parecer vários ; e af-

fim a conftancia na virtude naó a de-

vemos á vontade , mas ao receyo

;

nao a confervamos por goílo , mas
por vaidade : e eíla aílim como nos

faz confiantes na virtude , também
outras vezes nos faz conílantes na

cuJpa.

^^^^
Ha vários termos no progreflb

da noíTa vaidade : efta no primeiro

eftado da innocencia vive em nós co«^

mo occulta , e efcondida : o tempo
faz que ella fe mova , e fe dilate : fe-

meihante ás aves ^ que nafcem todas

fem pennas , ainda que todas em fi

trazem a matéria delias. A noíTa al-

ma
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ma eftá diípoíla para receber, e con-

centrar em íí as impreíToens da vai-

dade ; e efta , que infeníivelmente fe

forma , do que vemos j do que ouvi-

mos 5 e ainda do que imaginamos

,

quando crefce em nós ; he imperce-

ptivelj da meíma forte, que crefce

imperceptivelmente a luz , e que

apenas fe diftingue a elevação das

aguas. Nafcemos fem vaidade; por-

que naícemos fem ufo de razaõ

,

nem de difcurfo : quem diífera , que
aquiJIo , que nos devia defender do
mal , he o mefmo que nos conduz a

elle , e nos precipita I Todas as pai-

xões dao comnofco paíTos iguaes no
caminho da vida: logo que vimos

ao mundo , começamos a ter ódio ,

ou amor 5 triíleza , ou alegria : fó a

vaidade vem depois , mas dura fem-

pre , e quando fe manifeíla , he tam-

bém quando em nós começa a appa^

yccer o entendimento .j . por iííò a

D emen-
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.ernçi^a da vaiâade he taô difficil,

.porcjúp iie errj:>5 em que o entendi-

inei^itQ. tênx' parte d€ algum modo.
^^^^^^

O homem de huma medíocre

vaidade he incapaz de premeditar

emprezas , nem de formar projeftos :

tudo nelle he fem calor : a lua mef-

ma vida he huma efpecie de letJiar-

go : tudo o que procura he com
paíTos vagarofos 5 cobardes , e def-

cuidados i porque a vaidade he em
nos como hum efpirito dobrado , que

jjQS; anima ; por ifíb o homem , em
que a vaidade naõ domina he timi-

do , e fempre cercado de duvida 5 e

de receyo : a vaidade logo traz com-
íigo o defembaraço 5 a confiança 5 o
arrojo , e a certeza. Prefume muito

de fi quem tem vaidade ; por iíTo he

confiado : nao prefume de fi nada

quem naó tem vaidade , por ifix) he

tímido. A Ví^idade nos faz parecer^

que
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que merecemos tudo, por iíTo.em-

prendemos , e confeguimos ás ve-

zes : a falta de vaidade nos faz pa-

recer , que naa merecemos nada,
por iíTo nem bufcamos , nem pedi-

mos. Eíle extremo he raro , o outro

hemuy commum, daquelle fe com-
põem o mundo , defte o Ceo.

A difFerença , e defigualdade

dos homens hehumadas partes 5 em
que fe eftabelece a fociedade, por

iílo eíla fe funda em princípios de
vaidade ; porque fó a vaidade fabe

corporificar idéas , e fazer .diíFer^nr?

te 5 e defígual o que he , compoll:o

por hum mefmo modo y e organiza-

do de huma mefma forma. Os ho-

mens mais vaidofos faô os mais pró-

prios para a fociedade : aquelles que

por temperamento, por razão , ou por

virtude fe fazem menos fenfiveis aos

impuifos da vaidade 5 faõosquepe-
Dii la
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la fua J^arte contribuem menos na

communicaçao dos homens : occut;

pados em huma vida mole , ifenta , e

fem acçaõ^ fó bufcao no defcanço a

fortuna folida^ e defprezaõ as ima-

gens de que le compõem a vaidade

da vida civil.

A defordem dos homens parece

que he precifa para a coníervaçaÕ da

fociedade entre elles : he precifo

com eíFeito , que fejamos loucos , e

que deixemos muitas vezes a realida-

de das coufas , fó por feguir a appa^

rencia, e vaidade delias. Que ma*
yor loucura , que a que nos expõem
a perder a vida na expe<í:l:aça6 de po-

dermos fervir de obje6to ao vaidofo

ruido^da fama? Que mayordelirio ,

que íacrificarmos o defcanço ao de-

fejo de fermos admirados ? Que def-

vario mayor y que o fazer idolo da

reputação^ fazendo-nos por eíFa cau-

fa
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fa dependentes , naõ fó das acções

dos homens , mas também das fuás

opiniões ; naõ fó das fuás obras 5 mas
também dos feus conceitos ?

A vaidade nos enfina y que as ac-

ções heróicas fe fazem immortaes

por meyo das narrações da hiftoria y

porém mal pode caber na lembran-

ça dos homens todos os grandes fuc-

cellos 5 de que íe compõem a varie-

dade do mundo : ainda o mefmo
penfamento tem limite , por mais

que nos pareça immenfa a fua eP
fera. Naõ ha hiftoria y que verda-

deiramente feja univerfal : quantos

Achilles teraõ havido 5 cujas noticias

fe acabarão , fó porque naõ tiverao

Homeros y que as fizeífem durar hum
certo tempo y e iílo por meyo do en-

canto de hum Poema illuftre ? Quan-
tos Eneas fem Virgihos ? Quantos
Alexandres fem Qiiintos Curcios ?

Na
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Na infanda do mundo começarão lo-

go a haver combates , por ilFo as vi-

torias fempre forao de todas as ida-

des ; porém q^^s mefmos combates

fe desfaziaõ huns a outros
, porque

a fortuna do vencer fempre foy va-

ria 5 e inconftante. As noticias das

vitorias também fe vinhao a extin-

guir humas pelas outras. Se quizer-

mos remontar ao tempo que paííbu ,

a poucos paíTos havemos de encon-

trar a fabula , cuberta de hum véo

efcuro 5 e impenetrável : tudo quan-

to aquelle tempo encerra nos he def-

conhècido totalmente. Os primeiros

homens , que á força do fogo , e fan-

gue fe fizerao árbitros da terra , nos

mefmos fundamentos das fuás con-

quiílas deixarão fepultadas as fuás

acções : o valor com que poderão

perpetuar nos feus defcendentes o

poder 5 e a mageftade , naô lhes po-

de perpetuar o nome : das mayores
' Mo-
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Monarchias ainda fe ignora quan fo-

rao feus primeiros fundadores^.

Qiie faô os homens mais do que

apparencias de theatro ? Tudo nelles

he reprefentaçao , que a vaidade

guia : a fatal revolução do tempo

,

e o feu curfo rápido 5 que coufa ne-

nhuma pára, nem fufpende, tudo

arrafta , e tudo leva com^figo ao pro-

fundo de huma eternidade. Nelte

abyfmo , donde tudo entra , e nada
fahe, fe vaõ precipitar todos os fuc-

ceílos 5 e com elles todos os Impe-
ritos. Os noíTos antepaíTados ja vie-

raõ 5 eja forao; e nós daqui a pou-

co vamos fer lambem antepailados

dos que haõ de vir. As idades fe re-

novao 5 a figura do mundo fempre

muda 5 os vivos , e os mortos con-

tinuamente fe fuccedem , nada fica ,

tudo fe ufa, tudo acaba. Só Deos
he fempre o mefmo , os feus annos

naõ



ji ' Reflexões

nao tem fim, a torrente das idades

,

e dos feculos corre diante dos feus

olhos 5 e elle vê a vaidade dos mor-

taes 5 que ainda quando vao paíTan-

do o infultaó , e fe fervem delTe mef-

mo inftante , em que paíTaõ para o

oíFenderem. Miferaveis homens ,

género infehz 5 que neíTe momento ,

que lhes dura a vida , preparao a fua

mefma reprovação j e qve tendo vai-

dade 5 que lhes faz parecer , que tu-

do meditao, que tudo fabem, e que

tudo prevêm, fó a nao tem para an-

teverem as vinganças de hum Deos
irado , e que com o feu mefmo fof-

frimento , e fiíencio , clama , amea-

ça, julga j condemna.

Acabaó os Heróes , e também
acabao as memorias das fuás acções

;

aniquilao-fe os bronzes , em que fe

gravaó os combates y corrompem-fe

os mármores , em que fe efçulpem

os
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os triunfos y ca pezar dos milagres

da eftampa , também fe deívanecem

as cadencias da profa , em que fe

defcrevem as emprezas , e fe diíli-

paó as harmonias do verfo , em que
fe depofitao as vitorias : tudo cede

á voracidade cruel do tempo. Aca-
bao-fe as tradições miiito antes que

acabe o mundo ; porque a ordem
dos fucceíTos naõ fe inclue na fabri-

ca do Univerfo j he coufa exterior

,

e indiíferente. Os monumentos ,

que fazem da hiftoria a melhor par-

te , e a mais viíivel , nao fó fe eftra-

gaõ , mas defapparecem 5 e de tal

forte , que nem veftigios deixaõ por

onde ao menos lhes recordemos as

ruinas. Naõ tem mais duração as

cinzas dos Heróes ; porque as mef-

mas urnas , que as efcondem , fe def-

fazem , e os mefmos epitáfios , por

mais que fejaõ profundos os cara-

fteres , infenfivcimente vaõ fugin-

E do
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do dos noíTos olhos ^ até que fe apa-

gaõ totalmente. Ainda as coiifiis

inanimadas , parece que tem hum
tempo certo de vida : as pedras , de

que fe formão os padrões , vao per-

dendo a união das fuás partes , em
que confiíle a fua dureza , até que

vem a reduzirfe ao principio com-

mum de tudo ; terra > e pó.

^^?^^^^

Por iíFo he loucura facrificar a

vida por eternizar o nome; porque

dos mefmos Heróes também morre

o nome , e a gloria : a difFerença he y

que a vida dos Varões illuftres com-
poem-fe de annos , como nos mais

homens > e a vida das fuás acções

con>{3oem-fe de feculos ; porém ef-

tes acabaõ , e tudo o que fe encerra

nelles, vem a entrar finalmente no
caos do efquecimento. Tudo no
mundo faõ fombras 5 que paíTaõ ; as

que faõ mayores , e mais agiganta-

das^
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das 5 duraõ mais horas , mas também
fe extinguem , e do mefmo modo ,

que aquellas , que apenas tiveraõ de

exiftencia alguns inftantes. O defejo

nos finge mil objeélos immortaes , e

entre elles a fama he ao que mais nos

inclina a vaidade ; fendo que o mef-

mo ar 5 que lhe dilata os eccos , lhe

confunde , e apaga a voz. Nas cou-

fas he tranfito , o que nos parece per-

manência : a diverfidade , que ve-

mos na duração delias , he porque

humas gaítao mais tempo em acabar

que outras , de forte que propria-

mente fó podemos dizer 5 que as cou-

fas eftaó acabando , enao que eílao

fendo.

Porém deíles mefmos delírios re-

fuka 5 e depende a fociedade ; por-

que a vaidade de adquirir a fama in-

funde aquelle valor nos homens , que

quafi chega a transformallos em mu-
Eii ralhas
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ralhas para defeza das Cidades , e dos

Reinos : a vaidade de ferem atten-

didos os reduz átrabalhofa occupa-

çaõ de indagarem os fegredos da Di-

vindade , ogiro dos aftros 5 eosmyf-
terios da natureza : a vaidade de fe-

rem leaes os faz obedientes : a vaida-

de de ferem amados os faz benignos

:

e finalmente a vaidade , ou amor da

reputação os faz virtuofos. Daqui
vem , que o homçm fem vaidade en-

tra em hum defprezo univerfal de tu-

do , e começa por íi mefmo : olha

para a reputação como para huma
fantafia , que fe forma , e fe fuften-

ta de hum fufurro mudável , e de hu-

ma opinião fempre inconftante : olha

para o valor como para hum meyo
cruel 5 que a tyrannia ideou para

introduzir no mundo a efcravidao

:

olha para o refpeito como para hu-

ma ceremonia , ou dependência fer-

vil, que indica poder em huns, e

nos;
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nos outros medo , femelhante i efta-

tua deJúpiter , diante da qual todos

fe proftrao , nao por amor do idolo ,

mas por caufa do rayo , que tem na

maÕ : olha para a benignidade como
para hum modo , ou artificio de at-^

trahir afia inchnaçao dos outros , e

por iíTo virtude mercenária : olha pa-

ra a lealdade como para humafto,
que precifamente refulta de huma
íubmifl^aó necefi^aria : e ultimamiCnte

olha para a fama como para hum ob-

jefto vago 5 e incerto , e que na rea-

lidade vai menos do que cufta a con-

feguir.

Com os annos naô diminue em
nós a vaidade , e fe muda , he fó de

efpecie. A cada pafl<) , que damos
nodifcurfo da vida, fenos oíFerece

hum theatro novo , compofto de re-

prefentaçoes diverfas , as quaes fuc-

Icefli
vãmente vao fendo objedos da

}i nolTa
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110 íTa attençao , e da noíTa vaidade*

Aílim como nos lugares , ha também
horizontes na idade, e continuamen-

te himos deixando huns , e entrando

em outros , e em todos elles a met-

ma vaidade , que nos cega , nos guia.

Nem fempre fomos fuíceptiveis das

mefmas imprefsoes ; nem fempre fo-

mos fenílveis ao mefmo fentimento j

fempre fomos vaidofos , mas nem
fempre domina em nós o mefmo gé-

nero de vaidade.

-1. >Ha vicios
y
que raramente dei-

xamos 5 fe élles primeiro nos nao dei-

xao j e quando com o tempo fegui-

mos o éxercicio de obrar bem , nao

he porque o conhecimento 5 ou a exn

periencia nos determine , mas porque

continuamente qs annos Hos vaõ fa-

zendo incapazes de obrar mal ; e af-

fim virtudes ha, que primeiro come-

çaõ pek^nb/Ia incapacidade , do que

/i por
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por nós mefmos ; e nos noíTos acer-

tos a razaõ he a que quafi fempre

tem menos parte. Só a vaidade nao

enfraquece y por mais que o vigor nos

falte; como fe fora hum afFe£lo da

alma independente da difpofiçaõ do

corpo.

Nao temos alegria, feeftá deí^

contente a vaidade ; da mefma forte

,

que a defgraça nao afflige tanto

,

quando fe acha a vaidade fatisfeita.

A mefma morte nao fe moítra com
igual femelhante nos fupphcios

; por-

que a quahdade delles influe mayor ^

ou menos pena : por iíTo as honras

do cadafalfo fervem de alivio ao de-

linquente , porque a vaidade , que
eftá vendo a attençao do golpe , def-

te efconde ao mefmo tempo o hor^

ror 5 e entretida nos fauftos do luto

,

deívia da memoria huma grande par-

te da confideraçaõ da ruina» ^'
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Para nada fer permanente e:n

nós , até o ódio fe extingue : cança-

mo-nos de aborrecer : a noíTa incli-

nação tem intervalios , em que fica

iíenta da fua maldade natural: nao

efquece porém o ódio , que teve por

principio a vaidade oíFendidaj affim

como nunca o favor efquece quando
fe dirige, e tem por objefto a vai-

dade de quem recebe o beneficio. A
noíTa vaidade he a que julga tudo

:

dá eftimaçao ao favor , e regula os

quilates á oíFenfa : faz muito do que

he nada : dos accidentes faz fubílan-

c;a : e fempre faz mayor tudo o que

diz refpeito a fi. Nos beneficios pa-

gamos-nos menos da utilidade , que

do obfequio : nas ofFenfas confide-

ramos mais o atrevimento da injuria,

que o prejuízo do mal^ por ifix) fe

iente rnenos a dor das feridas, do

que o arrojo do impulfo j e aílim na

vaidade nunca fe formão cicatrizes

-iR : fir-
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firmes 5 e feguras ; porque a lembran-

ça do aggravo a cada inílante as

faz abrir de novo ; e verter fangue.

O corpo naõ he feníivel igual-

mente em todas as fuás partes : hu-

mas fofrem , e refillem mais ; qual-

quer defconcerto em outras he mor-

tal : a (fim também no corpo da vai-

dade ha partes , em que penetra mais

o fentimento : daqui vem inimifades

,

que nem a morte reconcilia , ódios

que duraó tanto como a vida. Tudo
o que nos tira , ou diminue a eftima-

çao 5 nos ferve de tormento ; porque

o refpeito he o idolo commum da
vaidade ; aquillo que ooíFende , nao

fe perdoa facilmente , e fica fendo

como hum facrilegio irremiffivel , e

como hum principio de donde fe ori-

ginaõ tantas averfoens hereditárias.

Acabando tudo com a morte ,

F fó
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fó a deshonra naõ acaba ; porque o

labéo ainda vive mais do que quem
o padece : por mais infeníível que ef-

teja hum cadáver na fepuítura ( per-

mitta-fe o hyperboíe ) lá parece que

a lembrança de huma infâmia ^ que

exiíle na memoria dos que ficao , lhe

eílá animando as cinzas , para o fa-

zer capaz de afflicçaõ , e fentimento

:

terrivel qualidade , cujos eífeitos , ou

cujo mal, naó fe acaba, ainda de-

pois que acaba quem o tem ; fendo

a única defgraça , que fe imprime na

alma , como hum caraíler immortal

!

A morte naó ferve de limite á deshon-

ra ; porque eíla vay fegumdo a pos-

teridade como huma herança barba-

ra , e infeliz. Eftes fao os penfamen-

tos 5 que a vaidade nos infpira , e co-

mo huma paixão inconfolavel , até

no5 perfuade , que ainda depois de

mortos podemo» fentir a infâmia : ef-

ta diminue a eílimaçao 5 e o refpeito;

ol epor
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e por iíTo mortifica tanto ^ como
fe a infâmia do delifto fó confiíliíTe

na attençaõ , e opinião dos homens ,

e naò no delido mefmo ; ou fe fó

folTe deshonra aquella que fefabe,

e nao aquella que íe ignora.

Se a melancolia nos defterra pa-

ra a folidaó do ermo , naõ deixa de

ir comnofco a vaidade ; e então fo-

mos como a ave defgraçada , que por

mais que fuja do lugar em que rece-

beo o golpcjfempre leva no peito atra-

veíTada a fetta : nunca podemos fugir

de nós : para donde quer que vamos ,

himos com os nollos meírnos defva-

rios 5 íe bem que as vaidades do ermo
faó vaidades innocentes. A natureza

naõ tem lá por objeílo mais do que

a fi mefma 5 e a vaidade , que tem na

complacência 5 com que fe contem-

pla 5 confifte em refleftir fobre os en-

ganos do feculo , e fobre as verda-

Fii des
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des da folidao ; e fe alguma vez che-

ga a fer exceíUva eíla mefma com-

placencia, nao importa ^ porque a vai-

dade de fer virtuofo também parece

que he virtude; e aíTim vimos ater

naquelle cafo hum vicio , que nos

emenda ^ e hum defeito 5 que nos me-

lhora.

Oh quanto he efpeciofa a tran-

quilidade do deférto ! Lá nao ha ódio,

nem foberba ; nao ha crueldades nem
inveja: eíles monftros faõ feras in-

viíiveis 5 que habitaõ entre nós , para

ferem miniftros fataes das noíTas dif-

cordias 5 e das noífas afflicçoens ; naf»

cem da noíTa fociedade , e fe fuílen-

taó da noífa mefma communicaçaõ :

por iíTo a virtude coftuma fugir ao

tumulto y porque a nolFa maldade nao

he pelo que loca a cada hum de nós y

mas pelo que refpeita aos outros : fo-

mos perverfos por comparação ; e

reci-
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reciprocamente huns fervimos de ob-

je£lo ás iniquidades dos outros , a

vaidade fempre foy origem dos nolíos

males;mas primeiro que a vaidade/oy

o comercio commum das gentes
, por-

que delle refulta a vaidade como con-

tagio contrahido no trato , e conver-

façao dos homens. O nollo entendi-

mento facilmente fe inficiona 5 naõ íó

com as opinioens próprias, mas tam-

bém com as alheas ; nao fó com as

próprias vaidades , mas também com
as dos outros : nao fey fe feria mais

utii ao homem o fer incommunicavel.

Vemos confufamente as appa-

rencias de que o mundo fe compõem :

os noílbs difcurfos raramente encon-

trão com a verdade 5 com a duvida

fempre j de forte que a fciencia hu-'

mana toda confiíte em duvidas.

Ainda dos primeiros principios vifi-

veis 5 e materiaes , fú conhecemos a

exif-
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exiftencía , a natureza naó ; porque

a contextura do univerfo he em íi

unida 5 e regular em forma, que na

ordem das fuás partes nao fe podem
conhecer humas , fem fe conhecerem

todas ; por iíTo todas fe ignorao , por-

que nenhuma fe conhece : fó a vai-

dade coftuma decidir fem embara-

ço j porque nao chega a imaginarfe

capaz de erro : os homens mais obf-

tinados faó os mais vaidofos , e

fempre a porfia vem á proporção da

vaidade.

Algumas duvidas , ha que refpei-

tamos; mas nem a eíFas perdoa a vai-

dade 5 pois nunca quer que fiquem in-

decifas : mas infeUzmente , porque

nellas fempre a foluçao da duvida

vem a confiítir em outra duvida ma-
yor. Quafi tudo tranfcende a nof-

ía comprehenfaô , mas nada trans-

cende á nofiTa vaidade. Naturalmente

nos
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nos lie odiofa a irrefoluçao , e antes

nos inclinamos a errar , do que a íicar

irrefolutos : o confeíiar ignorância

he aélo a que fe oppoem a vaidade

;

íendo que rara he a coufa
^ que fe nos

moftra , fem hum certo véeo que a

efconde ; de forte que naõ vemos 5

nem bufcamos os objeftos , mas a

fombra delles.

Nas paixoens he natural o en-

treternos cada huma com a efperan-

ça ^ que lhe he própria ; e com eíFeito

nada he mais agradaveí do que hu-

ma eíperança lífonjeira. O defejo fe

deleita em meditar no bem
, que ef-

pêra ; e a natureza ^ a quem as pai-

xoens tem fempre em acção , nao
ceifa de guiar o penfamento para
aquella mefma parte 5 para donde a
noífa inchnaçaõ propende; poriífo

o amor continuamente nos promet-
te y que ha de acabar a tyrannia , e

que
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que cedo ha de vir a feliz correfpon-

dencia , o ódio nos fegura , que vem
chegando o dia da vingança ; e final-

mente a vaidade fó nos oíFerece idéas

de refpeito , e de grandeza ; e defta

forte naó vivemos ^ efperamos a vi-

da.

Ha hum género de vaidade 5 que

toda confifte em procurarmos que fe

falle em nós ; por iíFo a mefma vai-

dade inventou a fraze de dizerfe ^ que

vive no efcuro aquelle de quem fe

naõ falia ; dando a entender 5 que as

emprezas^ por meyo das quaes fe falia

nos homens , fao a claridade que os

moílra, e'os diftingue : comeífeito

por mais que vivamos juntos 5 e nos

vejamos fempre, he por hum modo
como vago ^ e paífageiro : as coufas

nem por eftarem muito perto fe

vem melhor , e os Heroes o que os

faz mais vifiveis , he a diílancia , e

def-
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defproporçao dos outros homens em
que os põem as fuás acções : naõ fó

os homens , mas ainda os fucceíTos ,

quanto mais longe vaõ ficando ^ mais

crefcem, e nos vaõ parecendo mayo-
res 5 até que os vimos a perder da

vifta 5 e muitas vezes da memoria

;

porque no tempo também ha hum
ponto de perfpeéliva , donde como
em efpelho vaõ crefcendo todos os

objeólos 5 e em chegando a hum certo

termo , defapparecem. As emprezas
,

que hoje vemos , talvez naõ faõ infe-

riores ás que a tradição refere do tem-

po do heroifmo
; porém tem de me-

nos o eftarem próximas a nós , e as

outras tem de mais , o valor que

recebem de huma antiguidade vene-

rável : aquellas admiramos porque

naõ temos inveja , nem vaidade

,

que nos preoccupe contra os que
paífaraõ ha muitos feculos ; contra

os que exiílem fmi^ edejftes^ fefa-

G bemos
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bemos as acções 5 também fabemos

as circunftancias delias ^ por iíTo as

defprezamos , porque he rara a em-
preza heróica 5 em que naõ entre al-^

gum fim indigno ^ e vil ; a mais il-

hiftre acçaó fica infame pelo mo-»

tivo.

O que chamamos inveja, naa
he fenao vaidade. Continuamente ac-

cufamos a injuftiça da fortuna , e a

confideramos ainda mais cega da
que o amor , na repartição das feli-

cidades. Defejamos o que os outros

poíTuem , porque nos parece , que

tudo o que os outros tem , nós o me-
reciamos melhor ; por iflo olhamos

com defgofto para as coufas alheyas ,

por nos parecer , que deviao fer nof-

ias : que he ifto fena6 vaidade } Nao
podemos ver luzimento em outrem ,

porque imaginamos , que fó em nós

he próprio : cuidamos , que a gran-

deza
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deza fó em nós jfica fendo natural

,

e nos mais violenta : o explendor

alheyo palFa no noíTo conceito por

defordem do acafo , e por miferia

do tempo. Qiiem diria aos homens ,

que no mundo ha outra coufa mais

do que fortuna , e que nas honras ha

predeílinaçaõ ?

Nao vivemos contentes , fe a

noíTa vaidade nao vive fatisfeita

:

ainda temos o bem , que com pouco

fe alimenta a vaidade. Hum rifo agra-

dável 5 que achamos nas peífoas emi-

nentes 5 e que por mais , que feja

equivoco íempre a vaidade o inter-

preta a feu favor ; hum obfequio ^ que

tem por principio a dependência , e

em que o intereíTe fe efconde fubtil-

mente, huma fujbmiílko , que nos faz

crer que os homens tem obrigação de

refpeitarnos ; huma lifonja dita com
tal arte , que fica fendo impoíFivel

,

G ii CO-
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conhecermos-Ihe o veneno ; qual-

quer coufa deílas , e ainda menos
bafta 5 para que a noíTa vaidade fe re-

veja , e fe fatisfaça ; de forte que

nao vivemos alegres ^ fe nao vivemos

vaidofos.

Procuramos fer obje£los da me-
moria ^ e aífumptos dafama : o nof-

fo fim he querermos
, que fe falle

em nós , vindo a fer ambiciofos das

palavras dos outros , e idolatras das

narrações da hiftoria. Efte delírio

nos entrega a applicaçao das letras

,

e nos infpira a inclinação das armas ,

como dous pólos , que guiaÕ para

huma fingida , e fonhada immortali-

dade. Alguns fogem da fociedade

,

ou por cançados do tumulto , ou por-

que conhecem os enganos do applau-

fo; porém ainda eífes lá fe formão

huma crença vaidofa , de que os ho-

mens fallao nelles ^ e difcorrem fobre

a cau-
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a caufa dos feus retiros. Qiiantas ve-

zes nos parece , que o bofque , que

nos ferve de muda companhia , fe

magoa dos noflbs infortúnios , e que

o valle recebe o fentimento das noílas

queixas , quando em eccos entrega

aos ventos 5 partidos os noífos ays

!

Parece-nos 5 que a Aurora nafce rin-

do dos noífos males ; que as fontes

murmurao dos noífos defafocegos

;

que as flores crefcem para fymbolo

das noífas delicias ; e que as aves feí^

tejaó os noflx)s triunfos.

Os homens^a quem a concurrencia

de acafos felices faz chamar grandes ,

prefumem 5 que ainda que delles nao
depende a exiítencia do mundo ^ com
tudo depende delles a ordem , e a

economia das coufas : todos fallao

nas fuás acções , e niílo confiíle a

fua mayor , e mais eílimada vaidade*

Deixamos livremente o comercio dos

ho-.
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homens , mas nao renunciamos o vi-

ver na admiração , e noticia delles ;

confentimos em apartamos de forte

,

que nunca mais fejamos viítos , mas
nao confentimos em nao fer lembra-

dos : finalmente queremos , que fe

faile em nós : as mefmas fepulturas ,

que fao huns pequenos theatros das

mais laftimofas tragedias , efpantao

menos pelo horror das fombras ^ que

pelo filencio.

Mil preceitos ha que nos enfi*

nao 5 o quam pouco fao eftimaveis

em fi 5 effes mefmos objeftos , que

bufcamos com fadiga : o conhecer-^*

mos a vaidade das coufas , nao bafta

para as nao querermos y porque o

conhecimento de hum mal , que fe

appetece , he hum mey^ muito débil

para o deixar. No mefmo retiro te-

mos todo o mundo no coração , e

neíle vivem as paixões entaõ mais

con-
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concentradas , e por iíTo mais vigc-

rofas 5 e mais fortes : o íer o lugar

mais apertado naõ nos livra do com-

bate 5 antes o faz mais arrifcado : a

vaidade he como o amor, eíle quan-

do o deixamos , íempre nos íica huma'

faudade lenta , que ínfeníivehnente

nos devora ,
porque he hum mal , cu-

ja privação fe fente como outro mal

mayor : ainda depois de paíTados

muitos annos , a lembrança , que ás

vezes nos occorre de hum amor , que

parece que acabou , fempre nos vem
com fobrefalto ; o coração nunca fi-

ca indiíFerente ; e fempre recebe com
alvoroço a idéa de hum ardor amor-
tecido, e como que o reclama. Ver-
dadeiramente perdida a vaidade, e

perdido o amor , que nos fica ?

He próprio da vaidade o dar va-

Ilor

a muitas coufas
, que o naõ tem

,

f quafi tudo o que a vaidade eílima ,

he
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he vao. Qiie coufa pode haver, que te-

nha em íi menos fubftancia do que hu-

nias mas certas fehcidades , que pon-

derada a melhor parte delias, confifte,

ou em palavras , ou em geftos : a de-

nominação de grande , demayor, e

de excellente , e as fubmiíTões , que

indicaô o refpeito , fazem huma par-

te eílencial das glorias deíle mundo ^

a primeira naõ conílíle mais do que

em palavras ; a fegunda toda fe com-
põem de geftos. Que importa a felici-

dade do homem , que os outros, quan-

do lhe fallaõ, articulem mais hum
fom , que outro , e que nas reveren-

cias que introduzio a lifonja , fe do-

brem mais , ou menos ? A vaidade

nos faz crer felices a porporçao , que

ouvimos efta , ou aquella voz , e que

vemos efte , ou aquelle culto : a vi-

da civil fe reduz a hum ceremonial

comporto de genuflexões , e de pala-

vras. v^'^d?j

Só
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Só a vaidade fabe dar exiftencia

ás coufas que a naõ tem^ enos faz

idolatras de huns nadas , que nao tem

mais corpo
, que o que recebem do

noíTo modo de entender, e nos induz

á bufcarmos eíTes mefmos nadas , co-

mo meyos de nos diftinguir ; fendo

que nem Deos, nem a natureza nos

diftinguio nunca. Na ley univerfal

,

ninguém ficou ifento da dor , nem
da triíleza ^ todos nafcem fujeitos ao

mefmo principio
,
que he a vida , e

ao mefmo fim , que he a morte : a to-

dos comprehende o eíFeito dos ele-

mentos ; todos fentem o ardor do
Sol 5 e o rigor do frio j a fome , e a

fede 5 o goíio , e a pena , he com-
muma tudo aquillo que refpita : o

Author do mundo fez ao homem fo-

bre huma miefma idéa uniforme , e

igual j e na ordem com que difpoz a

natureza , nao conheceo exceições

,

nem privilégios : nunca o homem pó-

H de
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de fer mais ^ nem menos do que ho-

mem ; e por mais , que a vaidade

Jhe efteja íuggerindo huns certos at-

tributos 5 ou certas qualidades , que o
fazem parecer mayor ^ e mais coníi-

deravel 5 que os mais homens , eíTas

mefmas qualidades , ainda fendo ver-

dadeiras, fempre faò imaginarias; por-

que também ha verdades fantafticas y

e compoílas fomente de ilkifões.

A vaidade he cheya de artificio ^
r* •

*'

•

efe occupa em tirar da noífa vifta ,

e da noífa comprehenfao o verdadei-

ro fer das coufas , pata lhe fubftituir

hum falfo , e apparente. De que fer-

ve a purpura , mais que de encobrir

o homem aílmefmo; e huma figu-

ra íimplez 5 commua , e igual em to-

dos , moftralla desfigurada , e outra

debaixo de hum véo puramente ex-

terior ? Tudo o que fe efconde fica

com cara6ler de myílerio ^ e por iífo

\ : com
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com veneração ^ e com refpeito : a

vaidade foy o primeiro artífice , que

inventou o diftinguir os homens pela

efpecialidade do ornato , e pela íin-

gularidade da cor ; affim fao as dif-

tincçoes , que a vaidade nos procu-

ra ; nenhuma he , nem pode fer em
nós 5 mas nas coufas que nos cobrem.

Só a vaidade dos Reys he vai-

dade jufta 5 porque a Providencia ja

quando os formou para a dominação

,

logo os deftinou para figuras da di-

vindade 5 e com huma femelhança

mais que material , e indiíFerente

;

porque a mefma eíTencia , de que fao

imagens , parece, lhes communica hu-

ma porção da idéa , que reprefentao.

Formais que os fucceíTos fejao regi-

dos pelo acafo , com tudo aos Reys
naõ os faz a fortuna 5 nem o valor

;

mas fim aquella mefma intelligència ,

que dá os primeiros , e principaes mo-
Hii vi-
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vimentos ao Univerfo. Ainda nos Or*
bes Celeíles vemos alguns corpos ,

que parece cuftarao mais cuidado ao

Author do mundo , pois brilhaõ com
luz mais firme ^ mais intenfa ^ e mais

conftante. Os Monarcas parecem-fe

com os mais homens na humanidade,

mas diíFerem nas qualidades da alma :

a Coroa , que os cinge, nao fó lhes il-

hiftra a cabeça , mas também o pen-

famento : o Sceptro , que indica á ma-
geílade, também infpira o esforço;

e a grandeza no poder também in-

flue extenfaÕ no efpirito ; por iíTo na
arte de reinar nao ha regras , que

poíTao íerfabidas por quem nao he

Pvey.

Affim como he jufta a vaidade de

hum Rey jufto , também he iniqua a

vaidade de hum tyranno : o efplen-

dor de hum throno adquirido injufta-

mente nao cega a attençao de forte,

que
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que fiquem os olhos fem poder exa-

mina rlhe os rayos ; hum lugar tao

fagrado , nem fempre o coníideraõ

os homens com immunidade. Os ty-

rannos fempre foraô objeftos 5 nao lo

dos louvores , mas também da criti-

ca y nao fó das admirações 5 mas
também dos reparos ^ nao fó do

amor , mas também do ódio : fe ha

quem os admire , também ha quem
os reprove j fe a hfonja os igualía ao

Sol , a cenfura fabe comparallos ao

Cometa , fe o amor lhes prepara

agrados 5 também encontrão aversões

no ódio. As fubmiífões nao fao todas

voluntárias j e o refpeito ainda quan-

do degenera em adoração 5 nem fem-

pre tributa hum incenfo puro , e

muitas vezes procede dehuma vio-

lência interior , e occulta ; então

por mas que as expreísoes fe ele-

vem, fempre a verdade fe diftin-

gue da exageração ^ e por mais que

ojoe-
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ojoelho dobre , fempre o defprezo

fica inflexível no conceito.

Nos Principes he virtude , hiima

vaidade bem intendida ; e difcorre

fantamente hum Rey , quando Te des-

vanece da qualidade de fer jufto: ha

vícios necelTarios em certos homens ,

aíTmi como ha virtudes impróprias em
outros. Os foberanos fendo a fonte

dajuíliça, faó os que mais injuíla-

mente faõ julgados : os mais homens
faô ouvidos j os Príncipes nao ; to-

dos os julgao 5 e ninguém os ouve

;

como fe a preheminencia da dignida-

de os fizeíle incapazes , ou indignos

da defeza : o julgar por eíte modo
aos Reys , he facrilegio

, porque a

traição hemayor aquella que fe diri-

ge a fama , que a que confpira con-

tra a vida; efta nos Monarcas he

lhes menos importante , que a me-
moria; aexiílencia deve ferlhes mér.

nos
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nos prcciofa do que a fama : com a

vida fe acaba o refpeito , a grandeza y

e o poder, mas nao acaba a reputa-

ção j o tumulo naõ encobre 5 nem a

ignominia do nome , nem o efclare-

cido 5 porque nos Príncipes nunca

acaba , a gloria , nem a infâmia : o

breve efpaço de huma urna bafta

para efconder as cinzas de muitos

Reys ; porém por mais que as con-

fmida a morte 5 a hiíloria as fepara ,

e as divide : a tradição anima eíTas

mefmas cinzas ^ humas para honra

da natureza 5 outras para horror da

pofteridade.

A mayor parte das acções dos

homens confifte no modo delias ; o

modo com que fe propõem , com que

fe diz 5 com que fe falia y com que

fe ouve 5 com que fe olha , com que

fe vê 5 com que fe anda , e em fím

todos os mais modos, quefaõiníe-

paraveis
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paráveis de qualquer acçao^ nos dao a

conhecer o que devemos penfar del-

ias : qiiafi fempre o modo , ou nos

obriga, ou nos oíFende , e ordinaria-

mente o modo das coufas nos occu-

pa mais do que as couías mefmas.

Humas vezes nos engana o modo,
porém também outras o mefmo mo-
do nos defengana : a imaginação ver-

dadeira 5 falfa 5 ou vaidofa , he a que

produz os diíFerentes modos , que ve-

mos huns nos outros. Os Soberanos

tem hum certo modo de olhar , de

ver, de ouvir, de andar, de pregun-

tar , e de refponder , que fó nelles

he natural ; a vaidade dos Grandes

lhes faz affeílar o mefmo modo , que

vem nos Soberanos; os mais homens
tomao o mefmo modo , que vem nos

Grandes , e cada hum fe irrita de ver

hum modo impróprio , e fente como
hum defprezo o achar hum modo,
que naó convém a quem ufa delle ; o

que
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que diverfifica os modos he a alegria

,

a triíleza , o amor , o cdio , o defej©,

ou a indiíFerença , e mais que tudo a

vaidade.

A mayor parte da vida paflamos

em bufcar a fortuna , e a que vemos
nos outros , he a que nos engana a

nós : porém he feliz o engano , que

nos anima fempre. Qiie mayor def-

graça que o viver indifferente, efem
acçaó ; e que mayor ventura que a

efperança com que a bufcamos ! O
conceito

, que fazemos de qualquer

bem 5 fempre excede ao mefmo bem,
e aííim perdemos quando o alcan-

çamos ; de forte que a fortuna pa-

rece nao eílá tanto em poíTuilla , co-

mo em defejalla. As fortunas huma-
nas, ou confiftem na abundância,

ou no poder , ou no refpeito : eftas

faõ as meímas fontes donde nafce a

vaidade, e com eíFeito^fe ha vaidade

I
*

fem
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íem fortuna , naõ ha fortuna fem

vaidade.

Por noflo mal lá chega a idade ,

em que nao queremos mais fortunas ,

que o viver ^ conhecemos a illufaõ

delias 5 e fe as bufcamos , he como
por coftume , mas fem anciã , e fem

defaíocegoi o defejo de as alcançar ,

he como hum refto de calor , que

apenas fe faz fentir. Nao refleílimos

fobre o pouco tempo , que devemos
gozar hum bem ^ fenaó depois de o

ter : fó então confideramos o muito

que cuftou a alcançar , e o pouco que

o havemos poíTuir. Em cada paiz ha

hum modo com que as coufas fe ima-

ginao j o que he fortuna em huma
parte , he defgraça em outra , o que

aqui fe bufca com empenho , alli fe

defpreza totalmente. Os objeftos que

entretém a vaidade /"eeftimaçao dos

homens , faõ como idolos , que fó fe

vene-
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venerao em lugar determinado , e fo-

ra daquelle tal efpaço , a adoração fe

troca em vitupério : o méfmo már-
more de que em Athenas fe faria hu-

ma Minerva , tranfportado a outro

lugar 5 apenas fervirá de baze a hu-

ma columna ; aílim he a vaidade , por

mais que feja univerfal nos homens ,

os motivos delia naofao univerfaes.

He raro o mal , de que nao venha

a nafcer algum bem , nem bem , que

naõ produza algum mal : como fó ò

prefente he noíTo ^ por iíFo nao nos

ferve de alivio o bem futuro , nem
nos inquieta o mal que ainda naõ fen-

timos \ hum infeliz naõ fe perfuade

,

que a fua forte poífa ter miudança j

hum venturofo naõ crê^ que poífa dei-

xar de o fer : a efte a vaidade tira o

menor receyo ; a aquelle ò abatimen-

to priva de efperança. Se fizermos

reflexão , havemos de admirar o pou-
-l ' í^Iii co
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CO que baila para fazer o noíTo bem

,

ou o noíTo mal : de hum inílante a

outro mudamos da alegria para a trif-

teza ^ e muitas vezes fem outro al-

gum motivo 5 que o de huma vaidade

mais , ou menos fatisfeita. Os ho-

mens nao faõ todos igualmente feníi-

veis ao bem , e ao mal ; a huns pe-

netra mais vivamente a dor , a outros

fó faz huma impreíTao ligeira : o bem
nao acha em todos o mefmo gráo de

contentamento. Nas almas deve de

haver a mefma diíFerença , que ha nos

corpos ; humas mais débeis , e ou-

tras mais robuílas ; por iíTo em hu-

mas obra mais o fentimento , e acha

mais reíiftencia em outras ; em hu-

mas domina a vaidade com império

,

e com furor , em outras fó aílifte co-

mo coufa natural ; naquellas a vaida-

de he huma paixão com impeto , rieC-

tas he hum vicio focegado , e fem

defordem.

%cí^^<?i O en-
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O entendimento nos homens , he

como a fermofiira nas mulheres ; naó

ha defgraça de que hum efpeJho as

naô confole 5 nem trifteza de que

fe nao efqueçaÕ ^ vendo-fe em eftado

de infpirar amor : a hum homem in-

fehz ferve de alivio , o coníiderarfe

fabio ; eíle penfamento , ou efta vai-

dade lhe faz adormecer o mal que

fente ; como fe a mulher fó vielTe ao

mundo , para fer querida , e o homem
fó nafceíTe para fer difcreto :: entre

hum , e outro a diíFerença he gran-

de : a mulher fermofa , com o tem-

po conhece que ja o nao he , o ho-

mem* entendido nunca alcança que
fó o foy : a mulher naó pode deixar

de ver o eítrago , que os annos fazem
na belleza , o homem naó penetra a

ruina, que o tempo caufa ao entendi-

mento i mas naó importa que aílim

feja j porque he jufto que o homem
fe defvaneça fempre, e que tenha

fim
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fim na mulher a vaidade : ninguém
adora ao homem por entendido , e á

mulher todos a idolatrao por fermo-

fa. Acabe pois a vaidade na mulher

,

porqueifoy taõ exceífiva, e no ho-

mem dure, porque foy mais mo-
derada.

Olhamos para o tempo paffado

com faudade 5 para o prefente com
defprezo , e para o futuro com efpe-

rança r do paflado nunca fe diz mal j

do prefente continuamente nos quei-

xamos , e fempre appetecemos que
o futuro chegue : o paflado parece-

no$ que naõ foy mais do que hum
inftante ^ o prefente apenas o fenti-

mos ; e julgamos que o futuro efta

ainda mui diílante. Para dizermos

bem do tempo, he necefl^ario que

elle tenha pàfl^ado, epara que odé^'

fejemos he precifo Coníiderallo longe.

A vaidade faznos qlhar para o tempo,

íMíi que
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que paíTou ^ com indiíFerença , por-

que ja nelle fica fem acção : faznos

ver o prefente com defprezo^ por-

que nunca vive fatisfeita ; e faznos

contemplar o futuro com efperança ,

porque fempre fe funda no que hade
vir, e aífim fó eftimamos o queja
nao temos ; fazemos pouco cafo do
que poíTuimos; e cuidamos no que

nao fabemos fe teremos.

^^^^^^^^

Com os annos himos mudando
de humas vaidades para outras ; na6
porque queiramos mudar de vaida-

de , mas porque algumas ha , que em
certos annos fao incompativeis , e fó

tem lugar em outros. A gentileza he

a primeira vaidade , que a natureza

nos infpira , vaidade fimples , e inno-

cente ainda quando he mentirofa : a

natureza quer que nos amemos
, por

iíTo faz que nos vejamos dotados de
huma forma , oufigura encantadora

j

fo-
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fomos Narcifos logo no berço : a

iioíTa imagem apenas acabada de for-

mar, logo nos attrahe ; o vidro que

a reprefenta nos agrada, e lifongea ,

ainda quando ignoramos o artificio

do cryftal ; e defta forte himos paf-

fando fucceíTivamente a vida , entre-

tidos em hum laberyntho de vaidades,

até que chegamos á vaidade dos ve-

lhos j vaidade difcurfiva , prudencial,

hiílorica, e muitas vezes imbecil. O
fer antigo naõ dá juizo a todos, antes

o tira, porque o tempo infenfivelmen-

te vay deftruindo o homem em todas

as fuás partes , e por mais , que o nao
fintamos , o que primeiro canfa , he o

entendimento ; porque efl:e he como a

força , que até hum certo tempo cref-

ce,até outro fe conferva, e depois fem-

pre vay diminuindo. Perdemos a inno-

cencia aífim queentramos a ter ufo de

razão , e perdemos a razão aflim que

tornamos ao eílado da innocencia: hu-

ma.
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e outra coiifa fao virtudes puras , e

excellentes 5 mas infociaveis. Primei-

ramente adquirimos a razaõ á cufta

da innocencia 5 e depois alcançamos

a innocencia á cufta da razaÕ ; naõ

ley quando he que perdemos 5 ou ga-

nhamos. Indiícretamente fazemos

vaidade de fermos entendidos : o en-

tendimento parece que nos foy dado

por caftigo
5 pois com el!e ficamos

fem defculpa para nada, Que m.ayor

mal

!

He rara a coufa , em que nao te-

nha parte a vaidade. A meima ingra-

tidão, de quem recebe hum beneficio

,

he efteito da vaidade
; porque fendo

o beneficio huma ípecie deíoccorro,

fempre indica fuperioridade em quem
o faz 5 e neceflidade naquelle que o

recebe; por ilfo a lembrança de hum
beneficio , humilha , e mortifica a

noíla vaidade , e fe alguma vez • nos

. K lem-
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lembra , he porque a natureza fe ac-

cufa de fentirfe ingrata. Muitos por

vaidade confeíTaò benefícios
, que

nunca receberão ; he confiíTaõ
, que

os nao afflige , porque aíTenta em hu-.

ma divida fuppofta : outros também
por vaidade reconhecem benefícios

verdadeiros , e ifto porque fazem vai-

dade de huma divida 5 quejajulgaõ.

fatisfeita pela confillaõ.

Qiiando pretendemos hum fa-

vor 5 parece-nos que fempre havemos
confervar a memoria delle; mas he

erro , porque apenas o alcançamos y

quando logo fe forma em nós hum
defejo imperceptivel de o efquecer

:

avaidade tem horror a tudo o que

defperta a lembrança da noíTa indi-

gência \ por iífo nao ha ingratidão

fem ódio ; aborrecemos a quem re-

mio a noíTa vexação , fo porque a fi-

cou conhecendo. Nao fe paga hum
be-
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beneficio , fenaó com outro mayor

,

e quem o naõ pode pagar aíTim , fica

devendo íempre ; por iflb a vaidade

antes nos refolve a fer ingratos 5 do

que a conhecer huma obrigação de

que nunca podemos eftar livres.

A ingratidão naõ confiíle fó no

efquecimento do favor 5 mas também
em huma averlao occulta , que te-

mos a quem nos obrigou ,
por iflx)

quando o vemos , e encontramos ^

fempre he com noíFo pezar , e defa*

grado. Infenfivelmente fe fórma hu-

ma efpecie de divorcio entre quem re-

cebe hum favor^ e quem o faz^ efte por

vaidade afteóla o nao lembrarfe do
beneficio feito , aquelle tem pejo de

haverfe efquecido delle ; hum e ou-

tro fe retira : a aufencia , ou a ruina

daquelíe a quem íomos obrigados,

nunca nos he defagradavel
;
porque

entaõ parece que refpira a vaidade

,

como livre de hum pefo infupporta-

K ii veh

I
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vel : naturalmente nao podemos amar

a quem devemos ; a divida leva com-

figo hum defejo da extinção do feu

objedo.

Nao fuccede affim nos benefícios,

que os Soberanos fazem ; quem os

recebe, fempre os reconhece j por-

que a mefma vaidade , que nos faz fer

ingratos para com os mais homens ,

he a que nos faz fer agradecidos para

com os Principes ; e com razaõ , por-

que neftes o favor fempre he puro ,

e generofo , em lugar que nos mais

homens fempre he inficionado de al-

gum género de interefl^e : nos Princi-

pes os benefícios nafcem de hberah-

dade , nos mais homens procedem de
premeditaçao , e efl:a fundada com-
mummente na fatisfaçao do que ja

devem , ou efperaò dever ; de forte

que nos Principes os benefícios he

grandeza , nos mais homens he co-

mer-
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mercio. O mayor favor lie aquelle

que fe fazfem condição : quando os

Soberanos favorecem , he feni a ex-

pectativa de retribuição alguma, por-

que efta nao pode ter lugar de nós

para elles ; daõ , e nao eíperao, por
ilTo as mercês de hum Rey moftrao

a fiaa inclinação , e nao a fua inten-

ção : as graças dos Reys , e as de

Deos 5 fó fe pagaõ com am.or. Como
os Principes fao os melhores avalia-

dores dos homens , por iíTo fuppo-

mos, que o favor, que fazem , fempre

fe dirige ao noífo merecimento. Efti-

mamos viver na lembrança dos Reys

,

ainda que fejapormeyo da defgm-
ça : o mefmo decreto , que impõem
a pena , fuaviza o effeito delia , por-

que ha hum inííante, em que a vaida-

de nos reprefenta o Soberano occu-

pado de nós : o caftigo, que immedia-
tamente vem do Throno , parece que

de algum modo nos illuítra.

Tu-
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Tudo fao producçoes da vaida-

de , eíla até nos faz achar confola-

çao nas mefmas razoes do noíTo da-

no; até nos faz defcobrir utilidade

na noíTa mefma perda ; e ate nos fa-

be moílrar hum femblante de fortu-

na na noíFa mefma ruina. Huma cir-

cunftancia leve , e incerta , em que a

vaidade fe entretenha 5 bafta muitas

vezes para fufpender a a£í:ividade do
noíTo mal , e para defviar do noíFo

penfamento a mayor parte delle. A
virtude maltratada encontra alivio

na mefma perfecuçao ^ porque a vai-

dade lhe fuggere em fi a imagem de

hum martyrio : a innocencia oppri-

mida fente menos a afflicçao , porque

fe defvanece em coníiderarfe viélima,

de que he propriedade o fer innocen-

te; ecom eíFeito a conftancia no fof-

frimento he hum juílo motivo de

vaidade , porque ainda na fama de

hum heróe nao ha tanta grandeza

,

como
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como no filencio de hum homem aí-

fliílo ; por iílo a paciência nunca

faz rogos inúteis : hum homem mudo
na deígraça parece que força a provi-

dencia ao confolar. O merecimento

defjprezado entra na vangloria de

crer , que todos reparaõ no defcuido

do premio : hum facinorofo arraíla

com arrogância os ferros , e vay com
refohiçao para o fupplicio^ a vaidade

que lhe anima os paílbs ^ confiíle na

mefma atrocidade do delido : a m.ef-

ma pobreza coílum.a fazer oftenta-

çaó damiíeria. A vaidade he de todo

o mundo , de todo o tempo ^ de to-

das as profifsões 5 ede todos os eíla-

dos.

Muitas vezes obramos bem por

vaidade , e também por vaidade obra-

mos mal : o objeílo da vaidade he
que huma accaõ íe faca attender , e

admirar, feja pelo motivo, cu ra-

zão

1
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zao que for. Nao fó o que he digno

de louvor , he grande j porque tam-

bém ha coufas grandes pela fua exe-

cração ; he o que bafta para a vaida-

de as feguir , e approvar. A mayor
parte das emprefas memoráveis , nao

tiverao a virtude por origem , o vi-

cio íim ; e nem por ilTo deixarão de

attrahir o efpanto , e admiração dos

homens. A fama nao fó fe compõem
do que he jufto , e o rayo nao fó fe

faz attendivel pela luz , mas pelo ef-

trago. A vaidade appetece o eftron-

doíb 5 fem entrar na difcuçaõ da qua-

lidade do eftrondo : faz nos obrar

mal 5 fe defte mal pôde refultar hum
nome , hum reparo , huma memoria.

Efta vida he hum theatro , todos que-

remos reprefentar nelle o melhor pa-

pel 5 ou ao menos hum papel de cir-

cunftancia, ou em bem, ou em mal.

A vaidade tem certas regras , huma
delias he , que a fmgularidade nao fó

íb
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fe adquire pelo bem , mas também
pelo mal ^ naõ fó pelo caminho da

virtude , mas também pelo da cul-

pa ; nao fó pela verdade, mas também
pelo engano: quantos homens tem

havido a quem parece que de algum

modo ennobreceo a fua iniquidade.

A crueldade nem fempre vem de

hum animo bárbaro , e feroz ; muitas

vezes he hum monítro , que nafce da

vaidade , coníidere-fe o punhal cra-

vado em hum coração , que ainda

palpita 5 e donde o fangue que fahe

,

e vay regando a terra , alli fe congel-

la em parte , aqui ainda coire fu-

mando , e cheyo deefpirito, e \ça--

lor : finalmente confidere-fe hum ca-

dáver agonizante , e convulfivo , e

donde as feridas humas fobre as ou-

tras 5 apenas moílrao lugar hvre de

golpe ; tudo forma hum efpeélaculo

horrorofo : o tyranno que he o mefmo
L exe-
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executor da crueldade , por mais que

no femblante inculque hum afpefto

duro 5 interiormente fe eftremece , e

fe naô moftra que fe afAige^he porque

a vaidade o anima contra o pavor

que a natureza infpira. Ideou a vai-

dade fer a tyrannia hum attributo do
poder : que mais he necelTario para

que os homens, queiraõ medir a gran-

deza do poder pelo exceíTo , e pro-

porção da tyrannia? Até nos deívane-

cemos da mefma barbaridade , cha-

mamos á compaixão fraqueza , e á

inhumanidade valor.

Todos conhecemos os dehrios , a

que a vaidade nos incita , mas nem
por iílb deixamos de os feguir. Pare-

ce que cada hum de nós tem duas

vontades fempre oppoftas entre íí;

ao mefmo tempo queremos , e naÕ

queremos ; ao mefmo tempo conde-

namos , e approvamos ; ao meímo
tem-

i
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tempo bufcamos , e fugimos j ama-
mos , e aborrecemos. Temos huma
vontade prompta para conhecer ^ e

deteílar o vicio; mas também temos

outra prompta para o abraçar; hu-

ma vontade nos inclina , a outra ar-

raíla-nos :* a vontade dominante 5 he

a que fegue o partido da vaidade; por

mais que queiramos fer humildes , e

que tenhamos vontade de defprezar o

faufto 5 a vontade contraria fempre

vence , e fe acafo fe conforma , a

violência com que o faz , he hum fa-

crificio. A vaidade hehuma efpecie

de concupifcencia ^ naô fe lhe reíiíle

com as forças do corpo , com as do
efpirito fim ; a carne naõ he frágil fó

por hum principio , mas por muitos

,

e a vaidade nao he o menor delles,

o applaufo he o idolo da vaida-

de 5 por iíTo as acções heróicas nao
fe fazem em fegredo , e por meyo del-

Lii la^



84 Reflexões

Ias procuramos que os homens for-

mem de nós o mefmo conceito , que

nós temos de nós mefmos. Raras ve-

zes fomos generofos , fó pela gene-

rofidade ^ nem valerofos fó pelo va-

lor. A vaidade nos propõem , que o

mundo todo fe applica emrregiftar os

noíTos paíFos; para efte mundo he

que obramos ; por iíTo ha muita diffe-

rença de hum homem 5 a elle mefmo:

pofto no retiro he hum homem com-
mum, e muitas vezes ainda com
menos talento que o commum dos

homens : porém pofto em parte don-

de o vejaõ , todo he acção 5 movi-

mento 5 esforço. Nunca moftramos o

que fomos , fenaõ quando entende-

mos que ninguém nos vê , e ifto por-

que nao exercitamos as virtudes pela

excellencia delias , mas pela honra do
exercicio , nem deixamos de fer máos
por averfaõ ao mal , mas pelo que fe

legue de o fer. O vicio pratica-fe oc-

cul-
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cultamente , porqTl^ cremos que a

ignominia fó coníifte em fe íaber j de

forte que fe fomos bons , he por cau-

fa dos mais homens , enao pornolTa

caufa: haja quem nosaílegure, que

naó ha de faberfe hum delacerto , e

logo nos tem certo , e difpoílo para

elle ; a diffic^ildade naó eftá em per-

fuadir anoífa vontade ^ mas o noífo

receyo. Os aggravos occultos cal-

laõ-íe 5 nao fÒ porque em ferem oc-

cultos perdem muito da quahdade de

aggravos ; mas também porque a

queixa nao publique o atrevimento

da offenfa j a vaidade nao fente as

coufas pelo quefaõ, mas pelo que fe

ha de dizer delias : mil vinganças ha

que fe fupprimem fó pelo perigo de

que fenaó perceba o defacato
, pela

vingança. Quem diíTera , que fendo a

vaidade , de íi mefma huma coufa ar-

rebatada 5 haja occafiões , cm que nos

pacifique , e enfme a í^r prudentes: ha

huma
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hiima efpecie d^arte em fe disfarçar

a injuria , de que nao ha prova ; a mef-

rna vingança leva comíigo humá
forte de injuria , porque a confeíTa :

a fatisfaçao publica fuppoem publi*

ca a ofFenfa , que muitas vezes naÕ
o he , ou ao menos nao he tanto co^

mo a fatisfaçao a faz. A. paciência he

huma virtude com nota , mas rara-

mente fe arrepende quem a tem j em
lugar que o arrojo coíluma trazer de-

pois hum fentimento largo ^ em hum
inílante nos precipita a vaidade na-

quillo que nos vem a fervir de tor-

mento toda a vida j mas que muito fe

a mefma vaidade ás vezes nos faz

perder a vida em hum inílante. Qiiem
diíTe que o amor he cego, errou , mais

certo he fer cega a vaidade. O empre-

go do amor he a fermofura , e quem
nunca a vio como a ha de amar } No
amor ha huma efcolha , ou eleição ,

e quem nao yjêv nao diftingue , nem
ele-



Solre a vaidade dos homens. 87

elege ; o amor vem por natureza , a

vaidade por contagio j o amor biifca

huma felicidade fyíica ^ e por confe-

cjiiencia material , e viíível ; a vaida-

de bufca hum bem de idéa 5 e fanta-

íia 5 e por confequencia cego : a es-

timação dos homens he o objefto ma-
yor da vaidade ; objefto vago , e que

naó tem figura própria em que polFa

verfe. Ha porém na vaidade a diíFe-

rença , que tudo o que fe faz por

vaidade , queremos que fe veja ^ que

fediga, equefefaiba; então he for-

tuna a publicidade , fe he que nos nao

parece , que o mundo inteiro nao
bafta para teftemunha : daqui vem
que hum furor heróico até chega a

invocar oCeo 5 e a terra 5 para efta-

rem attentos a huma acçaõ : como
tudo fe faz pelo eftimulo da vaidade

^

por ilFo fe julga perdida huma faça-

nha , que nao tem quem a divulgue

;

como fe hum ado generofo coníiftif-

I
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fe mais em fe faber , do que em fe

obrar. A vaidade
, que nos move^ nao

hepela fubftancia da virtude, mas
pela gloria delia.

No defprezo da vida , he donde

a vaidade fe moftra altiva , e arrogan-

te. Os clarins
, que incitao ao comba-

te^nao faõ vozesjque a natureza inten-

da, a vaidade fim ; aquella íempre vay

com hum paíTo vacilante , e tremu-

lo ; efta conduz o peito ardente , é

furiofo: por mais que fe encontrem

precipicios , e que os olhos fó vejaô

fogo , e fangue , nem por iíTo deí-

maya o coração que a vaidade ani-l

ma. Aquelle a quem o efcudo da for-

tuna cobre , e que marcha refoluto , |
ja cuida que eftá vendo os fauftos do

triunfo : aquelle que proftrado , ja fi-

ca agonizando
,
parece-lhe que expi-

ra 5 ou nos braços da vitoria , ou nos

da fama. Que felicidade de morrer !

A
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A vaidade tira da morte o femblante

pallido, e horrorofoj efo a deixa

ver ornada de palmas , e troféos.

O valor nao he igual em toda a

parte ;
porque a vaidade nao he em

toda a parte a mefma. Ha emprezas

de mais , e de menos vaidade , por

iíTo as ha de menos, e mais valor. A
vaidade augmenta , e diminue, a pro-

porção do feu motivo , e da mefma
forte o valor diminue , e augmenta á

proporção da fua vaidade. A razaô

do esforço , regula-fe pela razaó da

vaidade ; daqui vem , que em hum
conflidlo grande 5 os aniníos íe ele-

vao 5 e arrebatao ; porque algumas

vezes he queílaõ do deítino de hum
Império; em lugar que o ardor he
lento 5 quando fó fe difputa hum pof-

to ventajofo. A prefença de hum
Monarca nao influe pouco na for-

tuna mihtar ; então quer o Soldado

M diftin-

I- .
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diftinguirfe com mayor exceíTo ,

porque fica fendo memorável a acção

a que allifte hum Rey : aquelía he a

occafiaô) em que cada hum dos com-

batentes vaticina, que o feu nome
ha de efcreverfe nos annaes da hifto-

riaj poriíTo corre a aífinalarfe em
hum dia , que ha de fervir de época

aos feculos vindouros : nenhum en-

tra na peleja indiíFerente , todos fa-

zem a caufa fua; huns combatem
pela gloria do fucceíTo , outros pela

honra da aífiítencia ; e a todos parece

que o Soberano os vê. O eíírepito

das armas antes que chegue ao cora-

ção 5 inflamma a vaidade , e efta , que

commummente move , entaò accen-

de.

Naô he ifto affim na folidao de^

hum ermo. Omefmo homem, quel

fez a admiração da guerra , pofto em
hum bofque he outro. O fuíTurro de

huma
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1

huma fonte , que fe defpenha , o fo
brefalta ; o movimento de huma fo*

lha 5 que cahe , o atemorifa ; o ruido,

que o vento faz, o altera j tudo lhe pa-

rece huma embofcada ; na mefma
fombra de hum carvalho, fe lhe fi-

gura hum efquadrao armado : efta he

a diíFerença , que vay de hum homem
com vaidade , ao mefmo homem
quando eftá fem ella ; na campanha
domina o efpirito de vaidade, no bof-

que nao ; por iíTo o valor fobra na
campanha, e no bofque falta; ecom
effeito naquella parte adquire-fe a fa-

ma , e nefta fó fe falva a vida ; naquel-

Ja confegue-fe o applaufo , nefta fó

fe bufca a liberdade do caminho ; na-

quella ha muitos que vejao , que di-

gaõ , e que efcrevaô , nefta nao ha
mais do que troncos mudos ; naquel-

la fazepi Corte os Soberanos , nefta

fó fe alvergaõ foragidos; naquella

todos fe moftrao , nefta todos fe ef-

M ii con-
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condem ; aquella he hum theatro de

acções illuílres , efta he hum reduélo

de acções abomináveis : finalmente

alU nafce a nobreza , aqui extingue-

fe 5 alli perde-fe a vida com honra ,

aqui conferva-fe a mefma vida com
ignominia. Qiie notáveis differenças!

Em hum kigar tantos motivos de vai-»

dade , e nenhuns em outro : por iílo

o valor he próprio na campanha , e

no ermo he natural a cobardia. O va-

lor falta-lhe a alma , fe lhe falta a vai-

dade 5 o braço logo fica fem vigor

,

e fem alento o peito : no perigo em
que nao ha vaidade , a natureza fó fe

lembra do horror da fua ruina.

A fugida traz configo o vitupé-

rio 5 por iflx) muitos naõ fogem , por-

que os vem ; e fugiriaõ , fe os nao
vifl^em ; muitos fe retirao em quanto

os nao conhecem , mas naõ depois

de conhecidos j como fe a^ deshonra

nao
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nao eftiveíTe na retirada , rnas na no-

ticia delia : ninguém fe quer expor ,'

fe a vaidade o naÕ expõem j e ainda

que a vaidade naò tira o medo , cpm
tudo efconde-o ; e aílim vimos a fer

deftemidos , nao fó porque a vaida-

de nos obriga , mas também porque

nos engana : no meyo do precipicio ,

nao nos deixa ver toda a extenfao del-

le 5 e por mais que feja certo o noíTo

eílrago , fempre a vaidade para ani-

mamos 5 o moítra como duvidofo ^

e fempre nos infpira que aos oufados

a fortuna favorece. A vaidade nao
nos deixa , fenaõ depois que nos en-

trega á morte , e fo a morte que nos

acaba , he o que acaba também a

noífa vaidade.

O facinorofo he timido , porque

o crime que envilece , acobarda. A
vaidade, que também interiormente

accufa , aíTim como augmenta as for-

ças
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ças , donde vê alguma occafiao de

brio , também as debilita , donde en-

contra huma apparencia de defdou-

ro : no crime o animo fe abate , me-
nos pelo medo do caftigo , que pela

qualidade delle ; daqui vem que ha

mais refoluçao no delifto , que nao
irroga infâmia ; e de tal forte que o

delinquente ás vezes declara por vai-

dade a culpa i a mefma vaidade lhe

ferve de tormento , e o obriga a con-

feíTar. As leys conhecerão bem efte

principio, por iíTo imaginarão penas

vis ; pozeraô diftinçao no modo de

as executar ; e fabiamente introduzi-

rão nobreza, até no modo de mor-

rer.

Ha crimes, cuja atrocidade exige

huma pena ainda mayor; iílo he hu-

ma pena permanente , fucceíTiva , in-

delebil; que comprehenda culpados,

e innocentes j que induza infecção fa-

tal,
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tal 5 naò fó no fangue dos que eílaõ 5

mas também no íangue dos que haõ

devir; e que faça deteftavel , naò

íó o author do crime , e a fua dei--

cendencia , mas ainda a mefma lem-

brança do feu nome. Qiiantos ha que
naõ temem o caftigo , pelo que efte

tem de infupportavel , mas pelo que

tem de infame ;.e que o naõ receao

pelo que toca a íi , fenao pelo que

ha de tocar aos feus ? A corrupção da

natureza , chega nelles a deíprezar a

fua própria confervaçaõ , mas naõ a

fua reputação; defattendem ao feu

opprobrio peíToal , mas naõ á aquel-

le que ha de ficar , e continuar nos

que hnõ de vir depois : efte refto de

vaidade he unicamente o que os re-

prime. A malícia lhes enfina
, que o

perder a vida naò he grande pena

;

porque efta verdadeiramente naõ af-

fenta em fe perder a vida , mas em a

írder anticipadamente 5 e com ef-

feito
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feito nao he grande o maluque fempre

he infaliivel por outra parte y e que

por ora fó coníifte na circunílancia

âo tempo; iftohe, em fer com ante-

cedência , e íer ja , aquillo que certa-

mente ha de vir a fer daqui a pouco :

por ilTo o prezo , gue fe mata ^ he co-

mo hum prezo que foge; hum, e ou-

tro , illudio o caftigo , porque eíle

devia confiftir na duração , e nao na

extincçao. Daquella forte ficou impu-

nido o crime ? Nao
, porque fuppof-

to fe auzentaíTe o dehnquente , cá

deixou o nome , e a memoria ; e nef-

ta ainda tem kigar a pena ; contra el-

la fe fulmina a condenação de hum
labéo perpetuo : o que acabou com
a fugida , ou com a.morte , foy a pe-

na temporal, e por confequencia pe-

na curta 5 porque acabava com a vi-

da ; mas fica fubfiftindo a pena da

iga minia, pena quáfi fem fim, por-

que a tradição , e a hiíloria a fazern

re-
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renafcer a cada inftante. A vaidade

faz-nos adorar o reípeito , e a eílima-

çaõ dos homens; poriíToo defprezo

afflige 5 ainda fó confiderado em hum
cadáver 5 em himia pofteridade , em
hum nome; a pena vil impofta em
huma eílatua faz pavor, naõ pelo

quehe, mas pelo que reprefenta ; o
criminofo, que de longe a coníidera^fe

eftremece
; por via do penfamento fe

lhe communica de alguma forte a

dor , e aflim nem por fugir ao cafti-

go 5 fica livre delle. A vaidade en-

tende que tudo quanto he noflb , he

fufceptivel de afflicçaò , e de prazer

,

de refpeito , e de vitupério ; e aílim

nos perfuade, que para as razoes da
magoa 5 e do contentamento , a noíTa

femelhança tem fer , a noífa fombra
vida , e a noílk eftatua fentimento.

A falta de Religião 5 ede bons

(ftumcs 5 faz cahir o homem no ef-

N tado
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fado total de perverfidade , a falta de

Religião confiíte em fe nao temer a

Deos 5 a falta de coftumes refulta de

fe nao temer os homens : e verdadei^

ramente quem nao temer a Ley de

Deos ; nem as leys dos homens ^ que

principio lhe fica por onde haja de

obrar bem ? A noífa natureza propen-

de para o mal , poriíTo foy precifo

prefcreverlhe hum certo modo de vi-

ver; vivemos por regras. No exer-

cício do mal achamos huma efpecie

de doçura , e de naturalidade , as vir-

tudes praticaõ-fe por enfino ^ o vi-

cio fabe-fe , a virtude aprende-fe.

Miferavel condição do homem ! O
que devia faber , ignora ^ e o que de-

via ignorar , fabe : para o que nos he

útil neceílitamos de eíludo , e para

o que nos he perniciofo nao ; para o
bem neceífitamos de lembrança , e

para o mal de efquecimento. He ne-

ceíTario que nos efqueçamos do mal ^

que
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que ja fabemos ^ e que nos lembre-

mos do bem , que devemos faber , hu-

ma coula cufta-nos a lembrar 5 a ou-

tra cuíla-nos a efquecer. O vicio fa-

bemos fem arte 5 fem tempo, fem
meílre 5 e íem trabalho , a virtude nao
vem. commummente , fenao como fru-

to da experiência 5 da meditação, dos

preceitos , e dos annos : para o vicio

nao neceílitamos de conhecer , nem
faber nada j para a virtude he nos pre-

cifo conhecer, e faber tudo. DifE-

cultofa empreza! Exercitamos o vi-

cio , ficando da mefma forte que fo-^

mos ; em higar que as virtudes , na6
as praticamos, fem quenosmudemosj
toda a vida levamos nefla emenda :

fehz o que a confegue ! Hum homem
as aveflas feria hum homem perfeito.

Para obrarmos bem, nao temos mais

do que confultar a natureza , e fazer

o contrario
i fe efte documento foífe

univerfal , e nao tiveffe algumia , ou

IS ii mui-
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muitas limitações 5 eftava achado o

meyo de abbreviar huma das fciencias

que nos he mais importante , então

cada hum de nós tinha em fi o cafo ,

e a Jey ; fó com a differença , de que

por obrigação da mefma ley , fe ha-

via de feguir a difpoíiçao, que lhe fot-

fe mais contraria ; a ília obíervancia

devia confiftir na inobfervancia ^ e a

obediência na defobediencia : e com
effeito ha muitas coufas ,

que as nao

vê quem eftá no mefmo lugar 5 mas
lim quem eftá em lugar oppofto ; ou-

tras conhecem-fe melhor por aquillo

que lhe he defconfórme ; e outras 5 pa-

ra ferem viftas como fao ^ nao fe hao

de ver direitamente. Ha muitas par-

tes donde fe nao pode chegar 5 fe logo

no principio fe nao toma huma der-

rota falfa 5 e ainda nas verdades ha

algumas , que fe nao podem alcançar

,

fenao pelo caminho do erro; para

acertar também he neceíTario ver pri-

meiro
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meiro o defacertoj a qualidade da

luz diílingui'fe melhor pelos eííeitos

da fombra : quem olha para os mon-
tes do Occidente 5 vê primeiro naC-

cer o Sol 5 do que quem inclina a vif-

ta no Oriente. E aífim vimos ao mun-
do para fugirmos de nós ^ ifto he das

noíías paixões 5 e entre ellas dasnof-

fas vaidades , deílas porém naõ deve-

mos fugir fempre ^ porque a vaidade

ás vezes he hum vicio, que ferve de

moderar 5 ou impedir os outros; e

com eíFeito quem naô tem vaidade

alguma defpreza a reputação , e por

confequencia a honra : eíla conflitue

huma religião humana , que fe nao

pode defprezar fem crime
; por iíFo o

homem de iniquidade he a quem de-

femparou nao fó a virtude da razão

,

mas também o vicio da vaidade. Da-
qui vem que he útil o ter alguma tm-

tura de vaidade, a fubftancia nao; naõ
ha de fer o corpo , mas a fuperficie.

Nos
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Nos contratos tem pouca parte

a boa féi as obrigações naõ baílaõ ,

e as claufulas ,
por mais que fejaõ for-

tes 5 todas fe controvertem ^ e per-

vertem : as condições 5 por mais que

fejao claras, efcurecem-fe ^ nunca

faltaô pretextos para duvidar , nem
meyos para fe fazer queílao daquillo ,

em que a nao pode haver. Da falta da

boa fé naíce a duvida , da duvida naf-

ce o argumento , do argumento a def-

uniao 5 e defta a diíFoluçaô do con-

trato, ou a acçaõ para o desfazer. No
principio das noíTas convenções nin-

guém adverte por onde poíTa neílas

entrar a controverfia , depois de cele-

bradas em cada ponto fe achao mil

motivos de difputa; huma virgula de

menos , ou de mais , he baftante fun-

damento para huma larga difcuííao.

(fiando fe naõ pode negar o ajufte

nega-fe-lhe o fentido ; e efte quando

fe nao pode mudar , interpreta-fe , e

vem



Sohre a vaidade dos homens. 103

vem a fer o mefmo : o que nao tem

intereíle em cumprir o ajufte he, o

que defcobre nelle as implicâncias

,

e defeitos , que os outros lhe naõ

vem: nao ha coufa mais fubtil do

que a mahcia ; a linceridade he lim-

ples 5 groíTeira , e innocente : o en-

gano todo fe compõem de arte , por

ilío a perfpicacia nos homens he

quaHdade fufpeitofa , e que tem me-
nos valor 5 que o que commummente
fe lhe dá 5 porque íenaõ he íinal de

hum animo dobrado , e infiel , ao me-
nos he prova de que o pode fer. Qiiem
fabe o como o mal fe faz ^ eftá muy
perto de o fazer ; e quem fabe o co-

mo o engano fe pratica 5 também
nao eílá longe de enganar. A fciencia

do engano he ja hum principio del-

le j que lhe falta a occafiao ^ e a von-

tade ? A occafiao pode oíFerecerfe

,

e a vontade poucas vezes refifte a oc-

Íafiao, Por ifl^o nos contratos he mais
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perigofa a fé nos que fabem mais ; o

arrependimento he certo , quando em
hum ajufte , ou nao ha conveniência,

oueílajapaíTou : queremos aíFaítar^

nos do contrato ; o ponto he faber o

como; eaílim para a infidehdade fó

nos falta o modo 5 a refoluçaô nao-

O nolFo cuidado todo eftá em defco-

brir o expediente , e ifto em ordem a

moftrar^quefe mudamos^he por vicio

do contrato, e nao por noflb vicio. A
repugnância voluntária, queremos fa-

zer paíTar por neceíTaria : o violar a

boa fé nunca nos ferve de embaraço,

com tanto que a violação fe attribua

a outrem ; e o fer a culpa noíFa nao

importa, com tanto que pareça

alheya; aquillo em que hontem nao

havia nada de impoílivel , porque era

queftaode receber, hoje he todo im-

praticável, porque he queftao de

dar; hontem parece que os montes

fe reduziaõ a planicies , hoje as plani-

cies
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cies fe reduzem a montes. Qiialquer

coufa he hum obftaculo intratável

:

aílim devia íer^ porque o prometter

he fácil , o cumprir diííicultofo ; pa-

ra prometter bafta a intenção. Quem
promette, exercita hum a6to de liber-

dade , por iíTo pode haver gofto na

promeíla ; quem cumpre 5 ja he por

força da obrigação , por iíTo em cum-

prir ha huma efpecie de violência

:

a ninguém fe obriga a que prometta 5

a que cumpra fim ; no prometter fa-

zemos nós 5 no cumprir fazem-nos

fazer ; em huma coufa nós fomos o

que obramos, na outra nao; para

aquella vamos 5 para efta levaõ-nos y

no tempo de prometter o que vemos ,

fao agrados , no tempo de cumprir o

que achamos , fao durezas, huma cou-

fa nos inclina , a outra offende-nos ;

quando promettemos , ficamos bem
com nofco

, porque nunca faltao

agradecimentos, e lifonjas, e por

O con-
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confequencia vaidades ; quando ha-

vemos de cumprir 5 ficamos mal com-

nofco 5 porque commummente nos

arrependemos. Qiie coufa he o arre-

pendimento , fenao huma ira contra fi

próprio ? Eftes faõ os motivos de que

nafce a deslealdade nos contratos ; e

que poucos fe Iiaviao de obfervar , fe

a vaidade que em tudo nos governa ,

naô nos obrigaíTe a guardar a fé nas

noflas convensoes ! Eftas , quando fe

cumprem, naô he por vontade , mas
por vaidade ; como o noíFo empenho
he confervar a eftimaçao , e opinião

dos homens 5 por iíTo tememos que

alguém diga , que mudamos , que

faltamos ao ajufte , e á palavra , ou

que enganamos : todas eftas expref-

soes infamaô , porque contém hum
caraéler de reprovação univerfal , tra-

zem o defprezo em confequencia 5 e

fe fe juftificao^ fazem perder o nome

,

e o refpeito, á maneira de huma prof-

cripçao 5
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cripçao , ou anathema civil ; por iíTo

a vaidade fe eílremece , e nos obriga

a fer leaes , por força da nolla mef-

ma vaidade. He juftiça rigorofa : de

forte que a vaidade fendo huma par-

te de nós mefmos , contra nós mef-

mos fe revolta , e fe dirige : e aílim

fao poucas as coufas , que fazemos fó

pela obrigação
, que temos de as fa-

zer ; he neceíTario que outro mayor
motivo nos incite ; o que naõ fazemos

pela verdade, fazemos pela vaidade^e

defta forte tudo quanto obramos, he

por hum principio viciofo: o bem mui-

tas vezes defce de huma origemmá ; a

razaõ no homem he como hum hcor

preciofo em hum vafo impuro; o hcor

fempre fe contamina com a infecção

do vafo j efte em nós he a vaidade.

Sao raras as acções , que fejao il-

luílres por fimefmas; apenas have-

rá algumas , que naõ deixem conhe-

O ii cer
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cer que vem do homem. As mais das

coufas admirao-fe, porque fe nao co-

nhecem ; e juntamente porque nel-

ias ha hum rico véo 5 que as cobre : ve-

mos hum exterior brilhante 5 que mui-

tas vezes ferve de efconder hum
abyfmo :horrendo ; a mefma luz ar-

ma-fe de rayos , para que nao polfa

examinarfe de donde lhe vem os ref-

plandores : a fermofura em tudo nos

attrahe i a noíTa admiração nao pode

paflar além ; donde a encontra, ahi

fida fufpenfa , e cega. Ifto fuccede

nas acções dos homens ; as mais^ fu-

blimes , parece que nos cegaÔ , e fuC-

pendem; e talvez feriao deteftaveis ,

fe lhes nao ignoraífemos as cauías.

Tudo o que tem ar de grande pren-

de a noíTa imaginação de forte 5 que

nao fica livre para difcorrer na cou-

fa 5 fenaó no eftado de grandeza em
que a vê 5 e nao para indagar de don-

de veyo 5 nert) ,Ç0flio veyo. As aguas

;; o que
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que faltaõ de hum rochedo , é qiie

correm velozmente para o mar 5 an-

tes que lá cheguem, vao paíTandò

por lugares diíFerentes ; em huns alar-

gao-fe, em outros cabem mal; em
huns achaõ fundo , e caminhão do-

cemente 5 em outros íó vaõ lavando

a branca área ; em.huns murmuraõ ^

em outros precipitaõ-fe ; em huns

naq encontrão embaraço 5 correm fa-

cilmente,, ^í.çpm focego, em ou-

tros d^tem^fe y porque paíTao por

penedos deíiguaes ; em huns parece

gue fogem , em outros também pa-

rece que defcançaô i-cfíi huns yaô
fem rodeyo , em outros retrocedem

,

e fe quebraõ em mil gyros ; aqui vao
regando a flor do canipo , alli Vaq ba-

nhando o junco humilde; aqui cor-

rem traníparentes , e alli vao turvas ,

ehmofas. Eftas faõ todas as mudanr
ças por onde paíTao as aguas dehur
\na font.e, defde que dçixaõ o roche-

do
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do donde nafcem, até que entrao

no mar a donde morrem : confundi-

das hoje as fuás aguas , ja nao fao

aguas de huma fonte ; ja nao fao

aquellas , que vieraõ de hum rochedo

fombrio, e cavernofo, mudado o
nome , e o theatro , agora eílao for-

mando a immenfidade do Oceano:

ja nao fervem de animar o prado

,

nem de trifte companhia a hum
amante foHtario ; ja nao fervem de

eípelho ás verdes ramas , nem o feu

fuíFurro ferve ja de liquido inílru*

mento ao canto fingular das aves;

finalmente ja nao fao cryftaes as fuás

aguais, fao ondas. Defta mefma
forte fao os homens : affim fahem,

aílim bufcao , e aífim chegaô ao eí^

tado da grandeza ; a vaidade , que os

leva 5 e acompanha , logo lhes tira da

memoria o lugar de que vierao , e os

que andarão , e fó lhes moftra aquel-

le a donde eftao : ha muitas couías

que
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que naõ queremos , ou nao podemos
ver nem na fua origem , nem no feu

progreíTo ; a excellencia do fim nos

occupa inteiramente^ e impede ^ que

vejamos a fatalidade, ou indignidade

dos feus meyos; até o noíTo penfamen-

to parece que fe deixa penetrar de at-

tençaô, e de refpeito^a fortuna naõ ef-

colhe os homens, favorece ao primei-

ro que encontra, porque todos para a

fortuna fao iguaes , e valem o mef-

mo ; por iflb o império do deftino he

abfoluto, fem regras^nem preceitos; a

vaidade nos infinúa,que todoss os me^
yos ; e caminhos faõ bons , quando
fe alcança : a gloria do íucceíFo re-

gula-fe pela qualidade da vitoria , e

naõ pela qualidade do vencedor; im-

porta menos faber , quem he o que
venceo, ou como venceo, do que
faber fomente quem venceo : os ho*
mens fó na razaõ de hcmens tem
igual direito huns para fubirem, e ou-

tros
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tros para defcerem ; o merecimento fó

fe peza naquelles que cahemje naô nos

que fobem. Os camihos examinaõ-

fe aquelles por onde fe nao chegou

,

e os meyos faõ defapprovados, quan-

do por elles fe naô confeguio ; a for-

tuna coftuma haver os merecimen-

tos porjuftificados ; a defgraça naô

he aílim , porque os deixa duvido^

fos , e fujeitos ao exame : as acções,

que conduzirão a algum fim grande

,

ainda que injufto , faô menos abor-

recidas 5 e ifto á imitação da luz >

que introduz a claridade na mefma
efcuridaô das trevas. Na parte em
q,ue domina algum ufurpador , para

elle he que fe olha, e naô para a

ufurpaçaô ; vê-fe a altura do trono
,

e naô fe vem os de gráos por onde fe

fubio a elle; os meyos por mais que

fejaô horrorofos , naô fe confideraô

,

porque faô como de gráos , que fe pi-

fão ; o ponto he que o fim feja fe-^

liz.
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liz. Se a vaidade foíTe huma virtu-

de 5 fó nos havia de infpirar meyos
virtuofos ; mas como he vicio , tudo

nos eníina : por iíTo o fer cruel , trai-

dor , tyranno , nao faz horror a

quem neceíTita da traição , da tyran-

nia, e da crueldade. O eítado da gran-

deza poucas vezes fe adquire juíta-

mente , a fortuna parece que fe irrita

de que a nao bufquem por todos j e

quaefquer modos : nao ha coufa que

nos faça bufcar a fortuna tanto como
a vaidade.

^^-^^

A ambição dos homens por huma
parte , e pela outra a vaidade , tem
feito da terra hum efpeftaculo de fan-

gue : a mefma terra 5 qne foy feita pa-

ra todos 5 quizerao alguns fazella uni-

camente fua : digao os Alexandres ,

os Gelares , e outros mais conquifta--

dores 3 heroes nao por principio de

lirtude ^ ou de juftiça 5 mas por hum
P ex-
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exceíTo de fortuna , de ambição , e

de vaidade. EíTes mefmos , que toma-

dos por íi fós cabiaõ em hum breve

efpaço 5 medidos pelas fuás vaidades,

apenas cabiao em todo o mundo : que

mais podia excogitar a vaidade , do
que fazer que alguns fe lamentaíFem

de fer o mundo eftreito , e limitado 1

Ja lhes parecia que o tinhao todo de-

baixo do feu poder ; que tudo eftava

ja fujeito , e que ainda aílim era cur-

to império todo o circuito da terra ,

e toda a vaftidaô do mar. Aquella

vaidofa infelicidade de que fe lamen-

tavao 5 coníiftia em naó haver mais

mundos que pudeífem invadir, de-

vaftar, vencer; era defgraça nelies

o nao poderem fazer mais defgraça-

dos. Huma conquifta injufta fempre

começa pela oppreíFao dos homens
conquiftados , e pelo deílroço de hu-

ma terra alheya , por iíTo as façanhas

que fó tem por principio a vaidade

do



Sobre a vaidade dos homens. 1
1

J

do valor , reputaó-fe grandes á pro-

porção da impiedade, com que o meC-

mo valoras executa;fazem-fe famofas

pela mefma impiedade:daqui vem que

nos annaes da Hiftoria , a parte que

fe admira mais , e que mais fe impri-

me na lembrança , he aquella em que

a narração fe compõem de fuccejflbs

mais cruéis; e em que os campos , que

foraÕ de batalha , cubertos ainda ho-

je de esqueletos informes , e parti-

dos 5 coníervaõ certo horror ; eífes

campos fataes, em que íe obfervaÕ ef-

pedros 5 de baixo da viíaõ de humas
luzes voláteis , e em que fe ouvem
ainda hoje , entre o rouco fom de

caixas 5 e trombetas 5 vozes mal arti-

culadas 5 alaridos confufos , e lamen-

tos trifles ; elles campos , que depois

de muitos íeculos, ainda trazem á

memoria reprefentaçõesjfuncílas, e

em que as plantas , parece nafcem

>m medo , e que o humor , que rece-

P ii bem



lí6 Reflexões

bem da terra , he feníítivo ; efles

campos finalmente foraõ os mefmos

,

«m que a vaidade vencedora , arran-

cou os louros para coroar as fuás em-
prezas. Que monílro infpiraria a re-

gra de medirfe a gloria dos comba-

tes 5 menos pela confequencia delles,

que pelo eftrago ; menos pela utili-

dade 5 que pela ruina , menos pela for-

tuna de huns , que pela defgraça de

outros ? Quanto mayores fao os ays ^

os gemidos , e os clamores ^ tanto

mayor he a acção , e a vaidade de

quem os move. Que imaginação bar-

bara 5 e feroz , feria a que ideou no
vencimento o fer fuperior aquelle,

de que refuka huma defolaçaô uni-

verfal ? O fer caufa de que o mundo
tome outra figura , outra ordem , ou-

tro movimento ; o ver perturbadas

as gentes , cheyas de affliçaó ; e ef-

panto ; o achar todos os caminhos

humedecidos com lagrimas , rubri-

cados
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cados com fangue , e impedidos com
os defpedaçados corpos de mil ago-

niíantcs ; o ouvir no ar em eccos en-

tercadentes huma multidão defolu-

ços 5 e fufpiros ^ o abater impérios
,

e fazer delles defertos folitarios ; tu-

do forma hum objefto agradável,

pompofoj eilluftre, em que a vai-

dade feinflamma, fe eftende, e en-

foberbece. A vaidade de hum enthu-

ziafmo heróico coníifte em querer

reunir em hum fó braço toda a for-

ça 5 que a Providencia repartio por

muitos^ e em querer reduzir a hum
fó homem toda a natureza humana.

^«^^.^

Nafcem os homens iguaes; hum
mefmo , e igual principio os anima

,

os conferva , e também os debilita
,

e acaba. Somos organifados pela

mefma forma , e por iíTo eftamos fu-

jeitos ás mefmas paixões , e ás mef-

ras
vaidades. Para todos nafce o
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Sol ; a Aurora a todos defperta para

o trabalho ; o filencio da noite , an- (

nuncia a todos odefcanço. O tempo

que infeníív^elmente corre , e fe dif-

tribue em annos , mezes , e horas ,

para todos fe compõem do mefmo
numero de inftantes. EíTa tranípa-

rente região a todos abraça ; to-

dos achao nos elementos hum patri^

monio commum , livre , e indefefti-

vel ; todos refpiraó o ar ; a todos fuf-

tenta a terra ; as qualidades da agua ^

e do fogo 5 a todos fe communicaõ.

O mundo naõ foy feito mais em be-

neficio de huns , que de outros , para

todos he o mefmo ; e para o ufo del-

le todos tem igual direito; ou fcja

pela ordem da natureza , ou feja pela

ordem da fua mefma inftituiçaõ ; to*

dos achamos no mundo as mefmas
partes eífenciaes-. Qiie coufa he a vi-

da para todos mais do que hum en-

leyo de vaidades, e hum gyro fuccef-

fivo
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jfivo entreo goílo, a dor, a alegria, \

a tnftcza, a averíaõ, e o amor? Ain-^

da ninguém naíceo com a proprieda-

de de infeníivel ; a vida naÓ pode fub-

íiftir; fem eítar fubordinada ás im-

preísoes do goílo , e do fentimento.

Todos nafcemos para chorar , e para

rir; acircunílancia de chorar ínais,"

ou menos, refulta de cada hum de
nós. A violência, ea vaidade das

noílas paixões nos faz appetecer; e

quem appetece, ja íè expõem aos de-

hrios do rifo, e ás amarguras das la-

grimas ; eíle mefmo appetecer ainda

fó por íi , he huma efpecie de fenti-

mento , e de prazer; a imaginação

nos anticipa tudo , por iífo o noílb

contentamento , ou a noíTa pena

,

chegao primeiro do que o feu obje-

61o ; e efte quando vem , ja nós ci-

tamos , ou abatidos de triíleza , ou
cheyos de alegria : fom.os tao feníí-

^eis , que os fuccefíbs para nos mo-
verem y
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verem , nao he neceíTario que eíle-

jao em nós j bafta que os vejamos de
lonje; a noíTa feníibilidade tem ma-
yor força na noíTa mefma apprehen-

faô ; daqui vem que no mal , que fe

efpera , ou fe receya , nao pode ha-

ver alivio 5 porque o penfamento lhe

dá huma extenfao mayor j em lugar ,

que o mal que ja fe fente, pode con-

íblar-fe
, porque entaó fe vê que tem

limite. As coufas. parece que fe efpi-

ritualizaõ para fe entregarem a nós

aílim que as imaginamos j ou ao me-
nos para que a efficacia delias fe in-

corpore em nós , muito antes que

ellas cheguem ^ e defte modo as cou-

fas antes que as tenhamos
^ ja fao

noíTas ; e quando a caufa fe aprefen-

ta, Ja temos fentido os feus effeitos

;

por iíFo 3efconhecemos tudo o que

vimos a alcançar 5 e nos parece que

ha falta naquillo que vimos a confe-

guir : as coufas , quando chegaô , ja

nos
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nos achao faciados ; pc^rque o defe-

jo he huma efpecie de gozar mais

a£líva, e mais durável 5 mais forte,

e mais continua ; daqui procede o
fer taõ deleitavel a efperança , por-

que he huma efpecie de poífeíTao da-

quillo que fe efpera. Qiiem imagina

o que defeja , tudo pinta com cores

lifonjeiras, emais vivas; poriíToa

verdade he groífeira , e mal poHda ,

tudo o que defcobre , he fem ador-

no ; antes faz defvanecer aquella ap-

parencia feUz 5 com que os objeftos

primeiro fe deixao ver na idéa , do
que fe moílrem na realidade. Todas
eftas propensões , e inclinações fe

encontrão em cada hum de nós; e

aílim devia fer , porque as variações

do tempo , da idade , da fortuna , e

dos fucceíTos , a todos comprehen-
de , e a todos iguala ; fó a vaidade

a todos diftingue , e em todos põem
hum íinal de diíFerença , e hum cara-

ça aer
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fter de defigiialdade ^ e por mais que

a terra fofle feita para todos , nem
por iíTo a vaidade crê ^ que hum ho-

mem feja o mefmo que outro ho-

mem. He fubtil a vaidade em difcor-

rer j por iíTo nos infpira , que ha de-

ligúaldade no que he igual
j que ha

diíFerença nó que he o mefmo j e que

ha diverfidade donde a nao pode ha-

ver : mas que importa que a vaidade

aíTim difcorra , íe fempre he certo

,

que os homens todos faõ huns , e que

os nao ha de diíFerente fabrica j e

que tudo quanto a vaidade ajunta ao

homem , he empreitado , fingido ,

fuppofto, e exterior. Tirada a iníi*

gnia 5 o que fica , he humhomem fim-

ples ; defpida a toga Conluiar , tam-

bém fica o mefmo. Se tirarmos do
Capitão a lança , o cafco de ferro

,

e o peito de aço , nao havemos de

achar mais do que hum homem inú-

til j e íem defeza , e por iífo timido,

çco-



Sobre a vaidade dos homens, i a 3

e cobarde- Os homens mudao-fe to-

das as vezes que fe veílem j como fe

o habito infundiíTe huma nova natu-

reza : verdadeiramente nao he o ho-

mem o que muda , muda-fe o eíFeito

que faz em nós a indicação do habi-

to. De baixo de hum aprefto mihtar

,

concebemos hum guerreiro valerofo;

de baixo de huma veftidura negra,

e talar , o que fe nos figura , he hum
Jurifconfulto rigido , e inflexivel j de

baixo de hum femblante defcarnado

,

e macilento , o que defcobrimos , he

hum auftero Anachoreta. O homem
nao vem ao mundo moítrar o que he ,

mas o que parece ; nao vem feito ,

vem fazerfe ; finalmente nao vem fer

homem , vem fer hum homem gra-

duado 5 illuftrado , infpirado j de for-

te que os attributos, com que a vaida-

de vefte ao homem , faõ fubílituidos

no lugar do mefmo homem ; e efte

fica fendo como hum accidente fu-

(^ii perfi-
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períícial , e eílranho : a mafcara , que

encobre 5 fica identificada , e con-

fubftancial á coiifa encuberta; o véo

que efconde , fica unido intimamente

á coufa efcondida ; e aflim nao olha-

mos para o homem j olhamos para

aquillo que o cobre, e que o cinge ;

a guarnição he a que faz o homem

,

e a efte homem de fóra he a quem fe

dirigem os refpeitos ; e attençóes j

ao de dentro nao ; efte defpreza-fe

comohuma coufa commúa 5 vulgar,

e uniforme em todos. A vaidade, e

a fortuna fao as que governao afarça

defta vida ; cada hum fe põem no
theatro com a pompa , com que a for-

tuna , e a vaidade opõem j ninguém
efcolhe o papel j cada hum recebe 6

que lhe dao. Aquelle que íahe fem

faufto, nem cortejo, eque logo no

rofto indica 5 quehefujeito ádor, á

afflicçaó , e á miferia , efl^e he o que

reprefenta o papel de homem. A
morte
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morte que eftá de fentinella 5 em hu-

ma maõ tem o relógio do tempo ^ na

outra tem a fouce fatal , e com efta

de hum golpe certo , e inevitável 5 dá
fim á tragedia, corre a cortina, e

defapparece : a fortuna ,- e a vai-

dade, que vem desbaratada a fce-

na , cahidas por terra as apparencias ,

proftrados os a6lores , emmudecido
o coro 5 trocados os clarins em flau-

tas triíles , os hymnos em trenos , os

cânticos em elegias , e em epitáfios

os emblemas ; as rofas encarnadas

convertidas em lirios roxos , os gyra-

foes em defmayadas aíTucenas , entre-

laçados os louros no cypreíle , os

cajados confundidos com os cetros y

c com burel a purpura ; a vaidade

pois , e a fortuna , que em menos de

hum inftante viraõ defvanecidos os

triunfos da vida pelos triunfos da
morte , precipitadamente fogem , e

Hàeixaõ hum lugar cheyo de horror

,

R. . e íoãí^
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e fombras , e donde fó reina o luto

,

a verdade, e o defengano. AÍIIm aca-

ba o homem , affim acabao as fuás

glorias 5 e fó aílim acaba a fua vai-

dade.

A fraqueza dos noíTos fentidos

nos impede o gofar das coufas na fua

limplicidade natural. Os elementos

nao faõ em íi como nós os vemos : o

ar 5 a agua , e a terra a cada inftante

mudao , o fogo toma a qualidade da
matéria que o produz, e tudo em
fim fe altera , e fe empeora para fer

proporcionado a nós. A virtude mui-

tas vezes fe acha com miftura de ai-

gum vicio; no vicio também fe po-

dem encontrar alguns rayos de viitu?-

de ; incapazes de hum fer confiante ,

e folido 5 apenas fe pôde dar em nós

virtude fem mancha , ou perfeito vi-

cio : a juftiça também fe compõem
de iniquidade femelhante á armonia ^

que
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que naó pode fubíiílir fem diíTonan-

cia 5 antes com correfpondencia cer-

ta 5 a diílonancia he hiima parte da

armonia. Vemos as coiifas pelo mo-
do com que as podemos ver ^ ifto he,

confufamente, epor iíTo quaíifem-

pre as vemos como ellas nao faõ. As
paixões formão dentro de nós hum
intrincado laberyntho^e neíle fe perde

o verdadeiro fer das coufas, porque

cada huma delias fe apropria á natu-

reza das paixões por onde paífa. To-
mamos por fubílancia , e entidade

,

o que naõ he mais do que hum coftu-

me de ver , de ouvir , e de entender ; a

vaidade , que de todas as paixões he a

mais forte , a todas arrafta , e dá ao

noíTo conceito a forma 5 que lhe pare-

ce : o entendimento he como huma
eftampa , que fe deixa figurar , e que
facilmente recebe a figura , que fe lhe

imprime. A vaidade propõem , e de-

cide logo , de forte que quando as

cou-
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coufas chegao ao entendimento já
efte eftá vencido ; o que faz he ap-»

provar a preoccupaçaô anterior , que

a vaidade lhe introduz , e aífim quan^

do a vaidade bufca o entendimento

he fó por formalidade ^ e íó para a

defender, e authorifar, enaó para

aconfelhar. O difcorrer com liber-

dade 5 fuppoem huma exclufao de

todas as paixões; que os homens fe

poíFao ifentar de algumas , pode fer

,

mas que de todas fique ifento ao mef-

mo tempo, he muy difficil. Tudo
quanto vemos , he como por huma
interpoíla nuvem; o quç imagina^

mos 5 também he como por entre o

embaraço de mil principios diíFeren-

tes , incertos , e duvidofos ; e quan-

do nos parece que a noíFa vifta rom-

pêo a nuvem , e que o noíTo difcurfo

desfez o embaraço , entaõ he que eP
tamos cegos , e então he que erra-

mos mais. A vaidade nos tem eni

hum
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hum continuo movimento , e como
he paixão dominante em nós^ a todas

as mais fujeita , e prevalece a todas

:

íemelhante ao impulfo das ondas , a

que nao reíiíle o frágil de huma náo ,

quando o mar embravecido a faz

Correr com a tormenta ; o navegan-

te parece que bufca o perigo , por-

que nao fe oppoem a corrente das

aguas 5 antes as fegue , e fó aílim

efcapa o naufrágio. Qiiantas vezes

o bufcar o precipício he o único

meyo de o evitar ! A vaidade he a

tormenta , ou o mar tempetuofo

que nos move ; o deixar de a feguir ,

nem fempre pode fer ^ nem he acer-

tado fempre ^ porque a vaidade hc
hum mal commum , e entre os ho-

mens he culpa o nao participar de

hum contagio univerfal ; he crime o
confervarfe puro no meyo da impu-
reza : eíTas mefmas aguas nos eníí-

naô j todas fe movem ; o furor ;, com
R que
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^ue fe quebrao , as conferva ^ o feii

repouro feria o mefmo que a fua

corrupção.

Em nada podemos eílar firmes ^

pois vivemos no meyo de mil revolu-

ções diverfas : as idades ^ e a fortu-

na continuamente combatem a noífa

cohftanciaj tudo coníiíle em repre-

fentaçao que começa ^ nao para exif-

tir, mas para acabar ; menos para

fer, que para ter fido. Vimos ao

mundo a moftrarnos , e a fazer par-

te da diverfidade delle; as coufas

parece que nos vao fugindo , até que

nós vimos a defapparecer também.

Somos formados de inclinações op-

poftas entre íi , e temos em nós hu-

ma propenfaõ occulta , que fobre a

apparencia debufcar osobjedos , fó

procura nelles a mudança. A inconf-

tancia nos ferve de alivio , e defoppri-

me, porque a firmeza he como hum
pezo,
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pezo , que nao podemos fupportar

íempre , por mais que feja leve : e

com efFeito como podem as noflas

idéas ferem fixas , e fempre as mef-

mas ; fe nós fempre vamos fendo ou-

tros ? Tudo nos he dado por hum
certo tempo ; em breves dias , e era

breves horas fe defvanece a razão da

novidade , que nos fazia appetecer

;

fica invifivel aquelle agrado, que nos

tinha induzido para defejar. Quan-
tas vezes efperamos as fombras da

noite com mais fervor do que as Uit

zes do dia i nao por vicio do defe^

jo, mas porque nao temos forças

para fupportar o bem , nem para

confervar o mal ? Tudo nos cança :

nao fó nos he precifo conftancia pa-

ra foffrer ; também neceflitamos pa-

ciência para gozar ; a mefma delicia

nos importuna. Perdemos as cou-

fas , primeiro pela noífa indiíFeren-

ça, que pelo fim delias
j

primeiro

R ii por-
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porque fe acaba em nós o goílo , do

que nellas a duração ; unicamente

fenfiveis quando começamos a ver,

ou a alcançar 5 ent;^6 gozamos , de^

pois fó poíTuimos. Os objeftos de-í-

pois de viftos muitas vezes , íicaõ

como difFerentes da primeira vez

que os vimos ; perdem todo o nofíb

reparo, e attençaõ : os ollios facil-

mente íe efquecem do que fempre

vem ^ nao porque o coftume. no^ tire

a admiração , mas porque a fraque-

za dos noíTos fentidos a naõ pode
confervar. Oh quarn diverfos faó em
íi os principios de que fe compõem
o homem ; primeiramente terra , e

ultimamente racional ! Começa a

melhorarfe defde a fua primeira ori^

gem , até que vem a tornar á aquil-

lo de. que procedeo. Infeliz meta-

•morphoíis ! Tudo o que nafcehe para

-naò fer firme , nem conítante : a ter^

na apenas alenta as fuás producções ^

quau-
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quando logo as deixa , e defanima ,

o mefmo firmamento 5 com gyro rá-

pido j efconde pela tarde os Aftros

que amanhecerão com a Aurora. Só
a vaidade he confiante em nós , em
tudo o mais a firmeza nos molefta :

com o tempo 5 e a razaõ vimos à

perder huma grande parte da fenfibi-

lidade no exercicio das paixões
; po-

rém o exercicio da vaidade naõ fe

perde coma razão, nem com o
Cempo. O YLoS^o goílo debilita-fe

,

akera-fe 5 muda-fe 5 e também fe aca-

ba; a vaidade fempre perfifte 5 e du-

ra : iíto deve fer , porque os nolTos

fentidos ufaõ-fe; a vaidade nao: na-

quelles o coítume os enfraquece
,

nefta o coftume a augmenta , e avi-

va. A jurifdicçaõ dos fentidos he mui-
to limitada

, porque os olhos fó vem ,

os ouvidos fó ouvem , e o taélo fó

fente ; e para haver ainda menos fir-

meza nos fentidos , eíle quafi fem-

pre
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preeftao enfermos j enao pode ha-

ver conftancia , donde pode haver en-*

fermidade , de forte que a inconftan-

cia nao he mais do que enfermidade

dos fentidos. As noíFas acções de-

pendem mais da conftituiçaô do nof-

ío corpo , que da eftabilidade da
nolfa vontade; o eftado do noílb

animo depende da noíTa difpoíi-

çao; poriíTo a inconftancia he na-

tural , porque logo que nafcemos

,

entramos em hum eftado continuo

de mudar. O tempo nao conta a

noíTa idade pelos annos , mas íím

pelos inftantes, e cada inftante de

mais também he de mais em nós hu-

ma mudança. Caminhamos com
preíTa ; e com gofto para o fim ; fe-

melhantes aos rios , que apreíTada-

mente correm para o mar, donde

perdem a doçura, e acabao. Nao
ha imagem mais própria da vaidade

humana , do que ^^^^ mefmos rios ;

nem
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nem todos tem o nafcimento em hum
profundo lago ^ nem todos trazem

do monte Olympo a origem; nem
todos correm por entre flores ^ por

entre plátanos 5 e cedros ; nem to-

dos trazem ouro nas arêas y porque

nem todos vem de donde vem o Te-
jo ; huns aílim que nafcem ^ logo

formão hum diluvio de agua ^ innun-

dao a campanha, ecom violência,

e pezo 5 tudo abatem , forçaó , le-

vao ; o leito que os fuílenta , em par-

tes feabre, fe rompe, efe desfaz.

Outros rios mais pequenos no prin-

cipio , depois fè fazem caudalofos

,

no caminho engroíTaó com emprei-

tadas aguas , que recebem : huns cor-

rem por cima de efmeraldas , outros

naõ tem no fundo mais do que hu-

mildes conchas , pardos feixos , ver-

des limos ; huns nafcem entre cryf-

taes claros ; outros entre rocha efcu-

ra ; huns paífaõ efcumando , e com
eltrou-

b
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eftrondo , outros fó murmuraoi hiins

áchaõ campo largo , em que as aguas

íe dilatao , e em que o Sol fe vê , ou-

tros correm prezos , e opprimidos

por entre ferras agreftres, e fombrias;

huns tem alto o nafcimento , porque
efte he no cume de altos montes

,

por iíTo ainda quando defcem paíTao

com eftrepito , e furor ; outros tem
o mefmo nafcimento baixo y porque

efte he na parte mais remota de hum
valle inferior 5 por iílb correm man-
famente ^ e fem ruido , fó fe deixao

ver 5 e nao fe ouvem ; finalmente

huns fao frios comexceíFo , outros

tem calor ; huns fervem de remédio

,

outros de mal j de huns fabe-fe o

principio, de outros naõ^ huns tem

nome famofo nos annaes da hiftoria ,

outros apenas fe conhecem. Todas
eftas differenças, encontrao-fe nos

rios; huns pequenos, outros gran-

des | huns' elevados , outros abati-

am dos.
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dos. Parece que também nas aguas

ha fortuna , e vaidade. Mas que

importa , a diíFerença dos lugares

,

naõ faz que as aguas fejao diíFeren-

tcs : que humas nafçaô nos montes ,

e outras nos valíes ; que humas ve-

nhaõ das nuvens , e outras da terra j

que humas corrao claras , e outras

turvas 5 nada diíTo faz nas aguas di-

verfidade alguma ; todas faõ as mef-

mas na razáõ de aguas ; o que fuc-

cede he paíFarem por lugares diíFe*

rentes ; a natureza , o principio ^ e

o fim he o meímo j todas vem do

mar , e tornao para o mar ; o ferem

as aguas muitas , de íorte que che-

guem a formar hum rio , ou íerem

poucas 5 de forte que fó formem hu-

ma fonte , naõ introduz nellas diffe-

rença. Qiiem ha de dizer, que muitos

homens juntos na razaõ de homens

,

fejaõ diffcrentes daquelles que eftaó

fós } O mar he o centro de donde

S as
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âs aguas fahem, e para donde tor-

nao ; os meatos da terra em humas
partes fao eftreitos , e em outras lar-

gos i daqui vem que quando as aguas

chegaõ á fuperíicie do globo , fuc-

cede fahirem com mais 5 ou menos

abundância , e affim nao diíFerem os

rios das fontes , fenao no diâmetro

do canal 5 e em eíle fe terminar em
^Igum monte , ou algum valle ; e

nefta fórma , de que fe defvanecem

efles rios ! Será de paífarem por ca-

minhos mais 5 ou menos largos ? De
fejuntarem huns com outros , e fa-

zerem mais volume? De encontra-

rem diamantes ? Ou de acharem hum
campo mais , ou menos dilatado ?

Nada dlífo he feu. Qiie luílre pode
refultar do encontro de huma coufa

aleya , diílinfta 5 feparada 5 e ef-

tranha ? As aguas paíTao como fao 5 e

por paífarem porrubins ^ nao fe con-

vertem nelles j nem fe digniíícaõ pe-

la



Sobre a vaidade dos homens. 135;

la qualidade do caminho: o corre-

rem mais juntas 5 naó lhes muda a

natureza; a fubftancia de huma pin-

ga de agua , he a mefma que a de

hum rio inteiro ; o tamanho he cir-

cunftancia exterior , e independen-

te. Na creaçaó do mundo naõ hou-

ve nas aguas differença , fó houve
divifaõ ; a diveríidade fó foy no no-

me , e no lugar , mas nao na maté-

ria original : o Efpirito vivificante^

e eterno 5 em todas infundio hum
movimento próprio , circular , fe-

cundo 5 e fujeito ás leys do pezo 5 e

do equihbrio. Ha pois nas aguas o

mefmo nafcimento em todas , a mef-

ma propriedade 5 e o mefrno fim. Af-

fim fao os homens ; no feu género ,

tem com as aguas hum parallelo , ou
figura igual. Nem todos nafcem na

abundância ; nem a todos a fortuna

hfonjea ; huns parece que nafcem

para o defcanço, outros para o tra-

Sií balho.
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balho ; huns para a grandeza , outros

para a humildade, huns para a opu^

lencia , outros para a miferia ^ huns

para o refpeito 5 outros para o des-

prezo ; huns para a memoria , outros

para o efquecimento , huns para a bo-

nança 5 outros para a tormenta ; huns

para venturas , outros para defgra-

ças 5 huns para as attenções , outros

para os defcuidos ; a huns vemos fu-

bir 5 a outros defcer. Mas que im-

porta que no exterior do homem ha-

ja tanta diíFerença , fe no feu interior

nao ha nenhuma ? Que importa que

fejaõ diverfos os kigares , fe nos fu-

jeitos nao ha diveríidade ? Quem ha

de haver que diga , que o homem
que eílá poílo no elevado de huma
torre, feja mais homem , que aquel-

le que eftá pofto em campo razo ? O
homem muda de lugar , mas nao mu-
da o fer de homem ; em toda a parte

he o mefmo , e em nenhuma he mais,

nem
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nem menos ; pode parecer mayor
^

mas fer, nao. O Sol no meyo dia

brilha mais , nao porque deixe de fer

o mefmo , nem porque então tenha

mais luz 5 mas porque efta faz mais

eíFeito em hum lugar , que em outro ;

no Occafo, e no Oriente he o mef-

mo Sol, e a mefma luz, mas nao
parece o mefmo. Aflim fao os ho-

mens ; em qualquer parte que os po-

nhao 5 todos fao iguaes , e unifor-

mes ; a diíFerença , que ha entre elles

,

nao tem outro fundamento, que o que

vem da preoccupaçaõ , e do concei-

to ; fao duas coufas , e ambas vaas ,

porque nenhuma tem realidade. A
fortuna pode armar o homem com
jeroglificos , e adornos figurados

,

mas nao o pode armar fenaõ por fo-

ra ; quem levantar as roupas , ha de

ver o engano , e a fuppofiçao , e nao
ha de achar mais do que hum homem

tos
outros , cujo ornato he de

pura
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pura fantaíia, arbitraria, artificial,

€ feparavel ; a fortuna pode veftir

,

nao pode formar ; fabe fingir , mas
nao fabe fazer. O mefmo obíequio

todo fe compõem de hum ceremonial

imaginário, medavel^de inílituiçao

nacional,e variante. O incenfo que al-

gumas vezes he íymbolo da vaidade

,

e da lifonja , primeiro que exhale o

feu perfume , arde , e no ar fe extin-

gue , e íe confome. Tudo o que nos

recreya , enos attrahe, he exhalaçao ,

efumo; por iíTo o emprego da vai-

dade todo confifte em dar íubílancia

ás vozes 5 entidade ao modo 5 e cor-

po ao vento.

A vaidade fatisfeira , ou oífen-

dida 5 he a que nos faz bufcar a foh-

dao, e o retiro; como temerofos de

perder a trifteza , em que achamos

hum agrado de género diverfo. Ha
muitos males^ em que a vaidade pare-

ce
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cefe deleita; e ainda íem vaidade a

alegria muitas vezes nos foçobra i

nao fó o exceíTo 5 mas ainda a me-

diocridade delia ; porque nunca a

gozamos fem alguma perturbação:

hum receyo infeníível de a perder-

mos 5 baila para opprimirnos , epor

mais que o contentamento nos exta-

íie , nunca nos deixa em eítado de

nao fentir. A vaidade fatisfeita nao
nos entrega á alegria , fem primeiro

a temperar , com a mefma equidade

com que nunca nos entrega todos á

triíleza. A uniaõ do gofto com o pe-

zar nao he incompativel , por mais

infinita que nos pareça a diftancia de

hum a outro extremo. Também a

vaidade, e a humildade muitas ve-

zes fe encontrão , fe unem , e fe con-

fervao.

A mais pura alegria he aquella

tue

gozamos no tempo da innocen-

ciai
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cia ; eftado venturofo , em que na-

da diítinguimos por difcurfo, mas
por inftinòlo^ e em que nada confide-

ra a razaô , mas íím a natureza. En-

tão circula veloz o noíTo fangue , e

os humores que em hum mundo no-

vo 5 e refumido , apenas tem toma-

do os feus primeiros movimentos , os

humores fao os que produzem as not-

fas alegrias; e com eíFeito naõ ha
alegria íem grande movimento ; por

iíTo vemos , que a trifteza nos abate

,

e a alegria nos move : o focego ain-

da que indica contentamento , com
tudo mais he reprefentaçao da morte

que da vida , e a tranquilidade pode

dardeícanço, porém alegria nao a dá

fempre. Mas como pode deixar de

fer pura a alegria dos primeiros an-

nos 5 fe ainda então a vaidade nao

domina em nós ? Então fó fentimos o

bem 5 e o mal , que refulta da dor ,

ou do prazer j depois também fenti-

mos
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mos o mal 5 e o bem da opinião ; iílo

he da vaidade : por ilFo muitas coufas

nos alegrão 5 que tomadas em fi mef-

mas 5 nao tem mais bem , owe aque!-

le com que a vaidade as-confidera
;

e outras também nos entriílecem

,

cue tomadas fó por íi y nao tem ou-

tro mal, que aquelle que amefma vai-

dade lhes fuppoem. A vaidade natu-

raliza em nós as opiniões do mundo

;

e de talvíbrte ,
que o conceito , que

formamos das coufas, por mais que

nos feja indiíferente ^ ou incerto ,

fempre faz em nós huma verdadeira

impreífaÕ de alegria , ou de triíteza.

Tudo o que fabemos, he como por

tradição j porque facceílivamente hi-

mos deixando huns aos outros as in-

telligqnciasj ,em.que fe fundão as pof-

fas vaidades;^ j^; as bimos paíTdndo

como-. de ina?>i.em rtiaó j. as;que reçç?

bemps. dos queja vicrao,, içllasr.mef-

ma^ Jrave«io§ de deixar «aos dufe Ipa^^

.. T de

I
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de vir; he huma herança , que fe

diftribue igualmente a todos y e que

todos largaõ , e entregaÓ na mcfma
forma que recebem , por iíTo as idéas

novas reputaó-fe como partos illegi-

timos , e fuppoftos , porqve lhes

falta a authoridade do tempo , que

as devia authenticar. Tudo enve-

lhece no mundo ; e a velhice em
tudo imprime hum carafter venerá-

vel; a antiguidade ennobrece âs vai-

dades 5 e opiniões , e deftas -as mo-
dernas faò menos ííngulares , porque

tem a defgraça de começar : daqui

vem que naõ temos alegria, fenaÔ

em quanto nao temos vaidade, e

nao temos vaidade , fenao em quanto

nao temos fciencia delia. A entra-

da da vida he innocente , por iíTo en-

tão he pura a alegria ; a continuação

damefma vida he vaidoza , por if-

fo a alegria entaõ he imperfeita. Nos
primeiros annos vemos as coufas co-

mo
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mo ellas fao 5 depois veniolas , co-

mo os homens querem 5 que ellas fe-

jaó 5 em hiun tempo a alegria fó de-

pende de nós: depois também de-

pende dos outros i naquelle a alegria

vem de huma natureza ainda igno-

rante , e lem vaidade j depois proce-

de de huma natureza ja inftruida , e

por confequencia vaidofa. Qiie cou-

fa he a fciencia humana 5 fenaõ hu-

ma humana vaidade ? Quem nos de-

ra , que aííim como ha arte para fa-

ber^ a houveíle também para ignorar j

e que aíTim como ha eftudo , que nos

enfina a lembrar , o houveíTe tam-

bém , que nos enfinaíTe a efquecer.

Somos compoítos de huma infi-

nidade de paixões diverfas ^ e entre

ellas a alegria 5 e a trijfteza fao as que

íe manifeftaô mais , e as que fao

mais difficeis de occultar : o femblan-

te reveíle-fe do eítado do nolfo ani-

Tii mo:
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mo y e a alma que em qualquer parte

do corpo nos anima, ou íe moftra

proítrada , e fem acçaô , ou cheya

de huma juíla defordem 5 e de alen-

to ; fe fe v€ aíHiâa , nos defempara ^

e fe retira ao fundo mais interior de

nós mefmos ; contente 5 procura ap-

parecer, e fe faz vifivel debaixo da

forma do noífo rifo. Ifto mefmo fuc-

cede á vaidade; naõ fe pode efcon-

der 5 por mais que tome a figura de

humildade, defiibmiífao, e de reve-

rencia; amefma vaidade quando eftá

contente,;, logo fe defcobre^ e fe

deixa ver debaixo de hum» ar altivo,

e arrogante : fe eílá menos fatisfeita,

entaô he que toma hum ar de devo-

ção , e defengano : com tudo a hy-

1

pocriíia da vaidade pode durar mui- I

to ; porque como os homens de tudo

fe intumecem , em tudo acha a vai-

dade hum exercício eíFencial ; por

iíFo nao fo ha vaidade na. alegria ^

: . .: . mas
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mas também na triíleza : o homem
naõ fó fe defvanece da fortuna , mas
também da defgraça ; de forte que

a vaidade he o mefmo que huma con-

foJaçaõ univerfal.

A fortuna nos difpoem para a

alegria , mas naõ he fó o que a cau-

fa ; a defgraça conduz para a triíle-

za , porém naõ he fó , o que a mo-
tiva ; antes parece que ha huma cer-

ta porçaõ de alegria , e de triíleza ,

que ha de paífar por nós precifamen-

te^ a fortuna 5 e a defgraça naõ a

produz 5 fó a defperta. Tudo nos he

dado como por contai a vida , afor-

tuna , a defgraça , a alegria 5 e a trif-

teza : em tudo ha hum ponto certo

,

e fixo ; a vaidade que governa todas

as paixões , em humas augmenta a

aólividade , em outras diminue ; e

todas recebem o valor, que a vaidade

Íhes dá. Eílamos no mundo para fer

alvos
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alvos do rempoi e defte todas as

mudanças naó fe dirigem a nos ,' dn
rigem-íe á noíTa vaidade : os íucceíTos

fazem eíFeito em nós , porque pri-

meiro o fazem na noíTa vaidade ^ de

force que hum homem fem vaidade

feria o mefmo que hum homem in-

feafivel j o prazer , e o defgofto , que

nao vem das primeiras leys da natu-

reza 5 fao vãos em íi mefmos , de

inítituiçao poHtica, e unicamente

creaturas da vaidade.

^.«^«^

As virtudes humanas muitas ve-

zes fe compõem de melancoHa , e de

hum retiro agreíle. As mais das ve-

zes he humor o quejulgamos razão ;

he temperamento o que chamamos
defenganoj e he enfermidade o que

nos parece virtude. Tudo fao eíFei-^

tos- da triíleza ^ efta nos obriga a fe-

guir os partidos mais violentos ^ e

mais duros ^ raras vezes \\q% £az re-

fleair

i
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ííeílir fobre o paíTado; quaíi fempre

nos' occupa em coníiderar futuros

;

por iíTo nos infunde temor , e cobar-

dia 5 na incerteza de acontecimentos

felices y ou infauílos ; e verdadeira-

mente a alegria nos governa em for-

ma 5 que feguimos como por força

os movimentos delia; e do mefmo
modo os da trifteza. Hum animo ale-

gre disfarça mal o rifo ; hum coração

trifte encobre mal o feu defgoílo :

como ha de chorar quem eílá con-

tente? E como ha de rir quem eílá

trifte? Se alguma vez fe chora donde
fó fe deve rir y ou fe ri por aquillo

porque fe deve chorar , a alma então

penetrada de dor , ou de prazer , deí^

mente aquelle exterior fingido , e fal-

fo. Só a vaidade fabe transformar o
gofto em dor , e efta ehi prazer , a

alegria em triíleza 3 e efta em con-

tentamento ; por jflb as feridas nao

fefentem^ antes hfonjeaó , quando
foraó

I
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foraõ alcançadas no ardor de liuma

peleja, efclarecida pelas circunftan-

cias da vi6loria; as cicatrizes por

mais que cauzem deformidade enor-

me , nao entriftecem , antes alegrão,

porque fervem de prova , e inílru-

mento viíivel , por onde a cada inf-

tante ,. e fem palavras , o valor fe

juílifica ; faõ como huma prova mu-
da , que todos entendem , e que todos

vem com admiração , e com- refpei^

to 5 a trifteza , que devia refaltar da

fealdade , confunde-^fe , perde-fe , e fe

jpiuda em alegria , por meyò das ac-

clamaçoes do applaufo j a dor do
golpe também fe converte em goílo y

por meyo do remédio , e fympathia

do louvor; efte attrahe a li toda a

nolFa fenfibilidade , e deixa a naturer

?5a como infeníivel , abforta , e indo-

lente :' aíTim ie vê que là vaidade nós

jivra de huma; dor como; por. encan-

to; por iílb nos^ífcutíl, jpoií? ferre

de
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de acalmar os no (Tos males ; efe os

aggrava alguma vez ^ he como a

maõ do artifta , que faz doer para

curar : e com eífeito a vaidade nao

perfifte muito em fazer fenfivel a ra-

zão que nos molefta; na mefma inju-

ria do defprezo fabe defcobrir algum

motivo 5 que ou diminue a pena , ou
totalmente a tira; lá vay bufcar a

Religião para fazer da paciência a
mayor merecimento ; outras vezes

faz que achemos nos exemplos hum
alivio confiante ; e que o meímo vi-

tupério , vifto em fuj^itos grandes y

nao fó desfarça o noílb pela imita-

ção , mas que também o authorize ,

eilluftre pela razaÔ da femelhança^

A vaidade nao confente , que a noífa

prefumpça6 fique abatida ^ antes pa-

ra a confervar, lembra mil interpre-

tações , e appHcaçoes forçadas ; dar

qui vem o excogitar a vaidade a rer-

gra , de que hum dos privilégios da

V gran-
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grandeza , he fer fuperior ás máxi-

mas do vulgo 5 e que nella o deícre-

dito nao defacredita , a deshonra naõ

deshonra , e a infâmia naõ infama.

A vaidade da grandeza parece que

he mais fubtil , e mais vaa do que as

outras vaidades , pois introduz o po-

der , e a authoridade , até no modo
de penfar. Mas que importa , que a

vaidade eftabeleça regras , fe eftas

fempre ficao dependentes da appro-

vaçao dos homens ; e fe eíles nao fa-

bem fujeitar os feus conceitos ^ fe-

nao á aquillo que he commum , que

toca a todos , e que a todos compre-

hende ? Por iíTo aflim como em to-

dos pode ter lugar a caufa da igno-

minia 5 também em todos pode ter

lugar o eíFeito delia. A vaidade po-

de enganar a cada hum, pelo que

refpeita a íi , mas nao pode enganar

a todos^pelo que refpeita a cada hum.

Contra a imaginação nao ha poder

,

con-
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contra as acções, lim; o penfamen-

to em quanto nao fahe da íiia esfera ^

tem huma liberdade inteira , impe-

netrável 5 e muitas vezes invenciveL

Creya pois a grandeza o que quizer

de íi, porque também nós have-

mos de crer delia o que quizermos.

A fua vaidade poderá prometter-lhe

,

ou fingirlhe varias izenções , porem
fimdallas, nao; poderá querer intro-

duzir, mas fazer reconhecer, de

nenhuma forte. O labéo para todos

he o mefmo , e fe ha nelle diíFeren-

ça , he que nas peíToas eminentes fi-

ca fendo mais reparavel , emayor.
Em huma pedra vil nao ha imper-

feição a que fe attenda muito; em hu-

ma pedra preciofa qualquer defei-

to lhe faz perder a eílimaçao: as man-
chas de hum Planeta fao imperce-

ptiveis; no Sol qualquer vapor o of-

fufca ; o menor eclypfe he de to-

dos conhecido ; todos o calculaó

,

V ii to-
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tòdps ò vem , e o medem ! Nas fom-

braS naô ha que diftinguir , na luz

qualquer alteração he reparavel.

A noíTa triíleza nos faz parecer

tudo o que vemos trifte ; a noíTa ale-

gria tudo nos moílra alegre; e o
noíTo contentamento tudo nos mof-

tra com agrado : os obje£los influem

menos em nós , do que nós influimos

em nós mefmos. Vemos como de

fora as apparencias de que o mundo
fe compõem ^ por iíTo naó conhece-

mos o feu verdadeiro fer, nem goza-

mos delias no eftado , em que as

achamos 5 mas fim naquelle em que

ellas nos achao. A delicia dos olhos ,

€ do gofto , depende mais da noíTa

difpofiçao 5 que da fua efficacia ; o

mefmp, que hontem nos attrahio, ho-

je nos. aborrece ; hontem porque ef-

tava fem perturbação o noíTo ani-

mo , hoje porque eílá com defafoce-

-C- u gOi
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go ; e tudo porque nao fomos lioje ,

o que hontem fomos : o mefmò que

hoje nos agrada , a manha nos deí-

goíla 5 e os objeétos , por ferem os

mefmos , nao caufaõ fempre em nós

as mefmas imprefsões j por moti-

vos diíFerentes recebemos alterações

iguaes. O pouco que bafta para af-

jíligirnos 5 ou para contentamos

,

bem moftra o pouco confiantes , que

faõ em nós a afflícçaò , e o conten-

tamento 5 por ilTo huma , e outra cou-

fa nos deixa com a mefma facihdade

com que nos penetra. Como a ma-
yor parte das coufas, que fentimos^he

lem razão , tam.bem nos nao he ne-

ceífario razão para deixarmos de as

fentir ; ha efpaços de tempo ^ em que

nos efquecemos de forte , que fica-

mos indiíFerentes para tudo ; e que

tudo nos fica indifferente. A meíma
natureza a cada paíTo equivoca , com
ays denota o contentamento , e ex-^

plica
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plica com gemidos o alvoroço ; as

anciãs , e fuípiros , que acompanhao
o tormento., também fao do gofto a

imagem , e a expreíTao mais viva. A
vaidade , que commummente produz

as noíTas alegrias , e triftezas , humas
vezes tudo nos reprefenta alegre,

outras tudo nos oíFerece triíle. Tam-
bém na vaidade ha horas j em humas
occupa-fe em objeólos de grande-

za 5 em outras toda fe entretém em
idéas de opulência ; humas vezes

reahza a noíTa fantaíia em fórma,

que tudo nos propõem ja confegui-

do ; então he que a vaidade nos en-

che de alegria; e he também quan-

do a alegria he vaa , porque o feu

motivo naó tem corpo , e fó fe com-

põem de huma vifao , ou fonho :

outras vezes a vaidade nos enfeita

com adornos tao ricos , e fublimes j

que nao podendo íopportar , nem o

efplendor , nem o pezo da figura j

ella
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ella inefma fe defvanece ; então he

que a trifteza nos combate 5 porque

então nos vemos como fomos. O
homem em fi, heobra dehuma in-

telligencia inexplicável. Os feus ador-

nos he que faõ materiaes ; a mefma
grandeza ^ e fauílo , fó confia de hum
apparato íuperficial, riíivel, e que

naõ tem mais valor
5 que o que a vai-

dade 5 e o coftume lhe tem dado : o

coftume he tudo ; as coufas nao fao

nada; o de que fazemos tanto cafo

,

naõ he mais , do que o modo com
que os homens fignificao , ou expli-

caô o refpeito; o mefmo coftume

faz , que bufcamos humas coufas

,

e fugimos de outras ; e que humas
nos entriftecem , e outras nos ale-

grão ; e como hum mefmo objefto

pode fer coníiderado por modos muy
diverfos

, por iíTo alguns ha que ao
mefmo tempo nos alegrão , e entrif-

tecem ; ao mefmo tempo nos fazem

cho-
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chorar , e rir ; amar , e aborrecer

;

por iíTo os noíTos aíFeélos mudaõ-fe ,

encontraõ-fe ) e variao. Somos os

inftrumentos da vaidade; ella nos

tempera , e põem no tom, que lhe pa-

rece y humas vezes nos levanta , ou-

tras nos abaixa; huma vez he hum
tom fubtil delicado , e agradável;

outras he hum tom afpero , duro , e

pouco armoniozo. A fociedade dos

homens fórma hum concerto de infi-

nitas vozes y e de infinita diverfida-

de. Todos chorão , e todos cantão ;

a vaidade a todos dá porque cantem,

e porque chorem ; todos entrao co-

mo partes principaes ; ninguém fica

deílinado , fomente para ouvir , e

ver: em quanto dura a acçaõ ^
( iílo he a vida ) todos fallao , depois

todos emmudecem ; a eftatua , que a
vaidade enchia de ardor , ^ movi-^

mento , depois fica immoyel , e iníen-

fivel; o mefmo homem 5
queattrahia

tudo
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tudo a li 5 depois tudo faz fugir de

íí : que notável differença ! O mef-

mo que fe via com gofto 5 e com ref-

peito 5 depois fe fe vê 5 he com hor-

ror ; e ilto porque finalmente veyò

a desfazerfe o edifício mais nobre

,

mais regular , e mais foberbo , a me-
lhor architeílura jaz por terra; os

mármores ficarão fem luílro , as co-

lunas fem força , os pórticos fem or-

dem 5 os ornatos fem graça : ja fe nao

vem fenaõ torres abatida^ , muros ar-

rancados , frizos rotos j bazes defpe-

daçadas : nao ha parte , por mais mí-

nima que feja , em que a ruina nao

feja univerfal ; he ruina 5 em que nao

pode haver reparo ; he templo , cuja

deítrucçao naÕ fe pode reedificar

por arte: os materiaes confufos 5 inú-

teis ja 5 perdida a proporção , a me-
dida, a correfpondencia , opoHmen-
to 5 e ainda a mefma fubílancia da

matéria^ tendem defordenadamente

X ahu-



lÓ^ Kèflexoes

ahiima transformação fatal, impu-

ra , fétida 5 verminofa , e horrenda^

a terra piedofamente fe abre , como
para recolher , ou efconder em feu

ieyo 5 o mefmo que tinha f^liido dei-

le ; com a diíFerença laftirripfa de re-

ceber em hum cadáver , fymbolo do
efpanto , e da trifteza 5 aquillo met-

mo que havia entregue em hum ho-

mem 5 íymbolo da alegria , e da vai-

dade.

Os tempos , e as occafioes 5 ti-

rão , ou dao valor á vaidade dos ho-

mens ; e ainha que nelles fe vejaõ as

mefmas vaidades, com tudo ha vaida-

des predominantes , que fe moftrao

mais em certos tempos , e que em
certas occafioes fe encontrão mais.

Aílim como nas outras coufas , tam-

bém na vaidade algumas ha , que fao

como filhas de hum lugar , e que em
hum paiz tem mais reputação que

em
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em outro. Os vidos lá parece que

dependem da fortuna
\
porque as ií-

lufoes que os homens idolatraÕ , nao

tem igual eftimaçao em toda a parte.

Aífim como mudamos de dellino ^

tajnbem mudamos de vaidades , nao

porque deixemos totalmente humas ,

para feguirmos outras 5 mas porque

ha vaidades , que em certos tenrpos

tem mais culto. Ainda que a terra

feja o primeiro movei da vegetação

,

com tudo 5 nem toda a terra he pró-

pria para todo o vegetal; aquella em
que nafce a rofa 5 muitas vezes fe ne-

ga ao lyrio ; alli donde o jafmim fe

cria 5 da-fe m.al a aílucena ; lá don-

de o urmo reverdece , nao pode to-

mar alento a hera : ^ mefma ter-

ra , baze de todo o feníitivo , fó

na Africa he pátria do Leão 5 na
America do Leopardo 5 na Afia do
Elefante ; o Cifne fó canta nas ribei-

ras do Meandro ; a Feniz fó na Ara-

X ii bia
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bia fe diz que fabe renafcer das fuás

cinzas ; a Águia naõ remonta ao Sol

em qualquer parte. lílo mefmo fe

vê na vaidade , humas nafcem com
o homem ; efiàs fao vaidades univer-

faes; outras refultao das opiniões,

que fao próprias , e particulares a

cada huma das nações j eíFas fao vai-

dades locaes 5 e territoriaes : e nefta

forma governa a vaidade o mundo,
dividida em muitas cl^ífes , ou em
muitos géneros de vaidades. Em hu-

ma região a vaidade dominante con-

fiíle no valor , em outra no luxo

,

em outra na origem ; muitos homens
ha que fazem vaidade de alguns vi-

cios 5 a que os inclina a qualidade do

clima, e neceííidade do terreno ; de

forte que aquillo mefmo, que em hum
higar fe faz por vaidade, em outro

por vaidade nao fe faz ; aquillo , que

em huma parte feeííima por vaida-

de , em outra por vaidade fe defpre-

za
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za : como a vaidade depende da opi-

niaõ das gentes 5
por illo he tao mu-

dável como a meíma opinião j e com
effeito a vaidade he coufa eíTencial

no homem. ; a efpecie dtUa nao. Vi-

vemos continuamente em efperan-

ças 5 e quando alguma nos deixa , e

nos engana ^ logo nos deixamos en-

ganar por outra , nao podemos vi-

ver fem aquelle engano. A vaidade

que nos anima primeiro ^ anima to-

das as paixões , fó com a differença

de que efta noíTa terra , ou eíla terra

do homem , naturalmente produz

efperança, e vaidade ^ e tudo o mais

vem por força da cultura ^ e do arti-

ficio. O meíiTiO amor eftá fujeito ás

leys da vaidade. Qiiem diíTera , que

o amor , que he como a alma de to-

da a natureza , tenha na vaidade o
feu principio , e algumas vezes o feu

fim. Nafcer o amor da vaidade , e

morrer por ella^ iíto he amar por

vai*
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vaidade; e também por vaidade naô

amar , ou deixar de amar , parece

difficil de entender ; com tudo a pro-

poíiçao he certa ; mas como have-

mos de moftralla , fem entrar ao mef-

mo tempo em huma fuccefliva pro-

greíTao a refpeito do amor , a res-

peito da fermofura , e por confe-

quencia a refpeito das mulheres ? Sim
faremos alguma digreíTao : mas que

importa , em tudo havemos de en-

contrar a vaidade. Deixemos por

hum pouco a vaidade fó ; nao fejao

tudo reflexões fobre o fim do ho-

mem 5 fejao algumas fobre o feu

principio ; nao o bufquemos naquel-

le eílado, em que elle acaba, mas

íim naquelle , em que começa ; lar-

guemos hum inftante aquelle aíTum-

pto triíle, e bufquemos no amor
hum mais alegre ; façamos da mef-

madigreífao, divertimento, depois

fempre acharemos vaidade na fer-

mofura ,

i
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mofura^ no amor , e nas mulheres.

O amor nao fe pode definir ; e

talvez que efta íeja a fua melhor de-

finição. Sendo em nós limitado o
modo deexphcar, he infinito o mo-
do defentir, por iíTo nem tudo o que

fe fabe fentir , fe fabe dizer : ó gof-

XOy eador, nao fe podem reduzir a
palavras. O amor nao fó tem occu-v

pado 5 e ha de occupar o coração dos

homens , mas também os feus dif-

curfos ; porém por mais que a ima-

ginação fe esforce , tudo o que pro-

duzir a refpeito do amor , faó áto-

mos. Os que amaõ nao tem livre o
efpirito para dizerem o que fentem

;

e fempre achaõ que o que fentem he

muito mais do que o que dizem ; o
mefmo amor entorpece a idéa , e lhes

ferve de embaraço : os que nao
amao , mal podem diícorrer fobre

huma impreflao , ^ue ignoraõ 3 os que

ama-
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amarão , fao como a cinza fria , don-'

de fó fe reconhece o efFeito da cham-

ma, enao a fua natureza; ou tam-

bém como o cometa 5 que depois de

gyrar a esfera j fem deixar veftigio

algum, defapparece.

Conhecemos as coufas , naô pe-

lo que ellas fao em íi , mas pela

diíFerença , que entre ellas ha , e efta

diíFerença coníiíle em nao ferem hu-

mas o mefmo que outras fao ; a ef»

fencia das coufas nos he totalmente

occulta; e aíTim conhecemos os ob-

jeâos 5 pela diveríidade das figuras ,

e nao pela fubftancia delles ; a noífa

noticia i toda fe compõem de com-
jparaçoes ; por iífo aquillo que nao

tem coufa , que lhe feja em alguma
parte íemelhante, fica fendo inexpli-

cável : ifto fuccede ao amor ; nin-

guém o pode explicar verdadeiramen-

fé;^ porque nao ha coufa ; a qne feja

ver-
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verdadeiramente comparável ; o mais

a que o conceito chega , he a fervirfe

de exprefsoes oppoílas entre fi ; co-

mo quando fe diz 5 que o amor he

fogo j que he neve , que he alivio ,

que he pena, que he luz, que he

fombra.

^^^^
O amor diftingue-fe das mais pai-

xões y em ter por objefto hum fim

corporal , fujeito á íaciedade; por

iíTo dura por intervallos. A Provi-

dencia para confervaçao do mundo

,

fufcitou o amor , naõ fó nos homens,

mas em toda a natureza : ainda os

infenfiveis , parece que amaõ , e que

fcntem ; a diíferença deve de eflar

no modo de amar, e de fentir. As
creaturas fao mais perfeitas , á pro-

porção que fao capazes de mais amor;

e aílim o amor nao fó he o principio

da vida, mas também he hum final

de perfeição.

Y Di-

I
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Dizer que o amor procede de hu-

ma certa conformidade de humores ,;

e, de génio ^ mais he fubtileza , que

verdade i a filofofia nefta parte nao

foy mais feliz que em outras , donde

a fciencia coníiíle em faber mais ter-

mos 5 e palavras , e nao em faber

mais coufas. Digamos antes , que o

amor procede da fermofura j que

origem lhe havemos de dar mais no-

br,e ? A .ra;za6 mais fácil coíluma fer

áS'Ve2les,'a mais certa ; duvlde-fe em-

bora da origem da fermofura ,
porém

nao fe duvide da do amon

.. Cada coufa tem hum limite cer-

to, entre cuja extremidade fe deve

conter, e regular ^ porem eíTe tal li-

inite nao he fácil de fe achar , e nq
amoivhe quaíi impraticável, porque

jíie huma paixão que nao tem limite ,

eque fo no exceífo femoftra, e fe

acredita. Nao ha delírio., que os ho-
^ ^ mens
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mens nao defculpem, quando vem
de hum grande amor , ha delidlos em
que o perdão fe alcança em favor do
niefmo crime ; entaÕ aborrece-fe o

eíTeito ^ mas a caufa admira-fe ; nin-

guém quizera o fucceíFo em fi ^ mas
todos invejao o motivo.

Hum amor medíocre , e vulgar

fó fe occupa no deleite dós fentidos

,

e delle faz a mayor felicidade ^ hum
iamor íublime alimenta-fe em con-

templar o objeclo que arria ; eíle he

o amor humano, de quem fe diz, tem
femelhança com o amor divino. Ha
VÍCÍ0S5 que de alguma forte , parece

que dao documentos para a virtude.

O amor ordinário he impulfo da natu-

reza; o amor íiibido he como huma
emanação da alma y aquelle he fujei-

to a facièdade 5 e por confequencia

á dor
; porque a faciedade he huma

efpeci€ de dor^ e de tormento ,
po-

Y ii rém
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rém efte naô he fufceptivel de algum

defafocego ; aquelle bufca fóra de íi

o alivio j eíle acha em íi mefmo o

contentamento; hum he como de-

pendente da vontade de outrem ; o

outro he izento do arbítrio alheyo.

O noíTo bem fó deve depender de

nós ;
por iflb nos fazemos infelices

,

á proporção quebufcamos a noíTa fe-

licidade em outra parte. Mas como
pode deixar de fer aílim ? O nolfo de~

íejo naõ fe pode conter dentro de

nós, porque os feus objedos todos

fao exteriores ; a cada inílante enve-

lhecemos 5 porém os noífos defejos

a cada inílante íe renovao , e renaf-

cem: vivemos no mundo rodeados

de huma immeníidade de coufas dif-

ferentes , e eftas fucceílivãmente vao

fendo o emprego do noíFo cuidado ,

€ das noífas attenções ; todas achao
|

em nós huma certa difpoíiçao, que

faz , que a humas queremos , e a ou-

tras
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trás nao ; as noíTas paixões fao as

qne efcolhem , ou reprovaõ ^ as cou-

fas ja vem configuradas em tal for-

ma 5 que aflim que nos encontrão

,

logo achao , ou hum lugar proporcio-

nado, ou incompatível j tudo aquil-

lo em que ha grandeza , e pompa , a

vaidade o recebe 5 e guarda j tudo o
em que fe moílra fermofura , o amor
o abraça 5 e fe fufpende. Tudo en-

tra em nós 5 ou por força de amor y

ou por força de vaidade : a quem a

vaidade naõ vence , vence o amor.

Nao temos hberdade para deixar

de amar a fermofura do mundo , e

das fuás partes ; naõ temos livre o
alvedrio para refiftir ao encanto , que

a natureza efconde nas fuás produc-

çôes. A variedade das cores ^ o mo-
vimento dos brutos , o canto das

aves , o elevado dos montes , o ame-
nos dos valles , a verdura dos cam-

pos.
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f)OS , a fuavidade das flores , e o

cryftallino das aguas ^ tudo attrahe

a noíTa admiração , e tudo nos infun-

de amor. A fabrica do univerfo he

como hum retrato da Omnipotência j

a grandeza do efFeito indica a ma-
gellade da caufa

;
por iíTo o amor,

ou o louvor da obra , cede em honra

do arfifice.

^^^«^

Efta iníigne machina ferve de de^

licia aos nòíTos olhos , edepafmoao
noíTo entendimento , toda fe com-
põem de partes agradáveis , como fe

inteiramente foíTe tirada de hum fun-

do, ou principio iinmenío de fermo-

fura. A mefma defordem ^ e confu-

fao das coufas nos recrea ; o furor

dos elementos forma hum efpecla-

culo perfeito: o ar com os feus bra^

midos 5 a terra com os feus tremores,

a agua com os feus combates , e o

fos;o com os feus incêndios. No ven-O mm
to
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to admiramos hum ar , ou efpirito ipx-

viíivel , cuja força fe emprega na rui-

na de muitas couías folidas j os ter-

remotos ja reduzirão em montes as

planícies, e fizeraõ planicies dos mon-
tes , como fe o mundo naõ tivera o
íeq aíTento firme ; as aguas entre fi

fe quebrao 5 e defpedaçaõ , e quan-

to mais horriveis , e agitadas, tajito

mais nos moílraõ em liquido theatro

mil viílofas apparencias j o fogo ain-

da quando parece rayo nos diverte

,

e ainda quando abraza aliumêa; a

fermofura até fe fabe introduzir na

fealdade, no horror, no efpanto.

Vemos a perfeição dos objeílos y

mas ignoramos a qualidade delles,

por iílb os amamos , porque o amor
quafi fempre foge , aílim que conhe-

ce a natureza do que ama. Os anti-

gos pintarão ao amor cego , talvez;

para moílrar , que o amor para fer

cont
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conftante, heprecifo que fej a inca-

paz de ver , e que a falta de luz lhe

íirva deprízaô. Muitas coufas efti-

mamos fomente porque as nao co-

nhecemos 5 e outras porque as nao co-

nhecemos 5 as nao eftimamos j tanto

he certo que nao ha nada certo no
mundo ; nos mefmos princípios fe

fundão muitas coufas contrarias , e

oppoftas entre íi.

A primeira coufa, que a natureza

nos enfina , he amar j e aílim o pri-

meiro aíFeélo^que fabemos, he aquelle

mefmo por onde a noíTa exiftencia

começa a ter principio. Novos no

mundo porém nao no amor , effe fe

manifefta em nós logo no berço ^ alli

moílramos para alguns objeélos defa-

grado , e inclinação para outros ; a

huns bufcamos com rizo ^ e de ou^

tros fugimos com medo j huns nos,

fervem de efpanto , putros de diver-

timento
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tímento choramos por alcançar huns,

e também choramos por evitar ou-

tros ; como fe o ódio , e o amor na-

quella idade nao tiveíTem outro mo-
do de exphcarfe , nem foubeflem mais

idioma que o das lagrimas : também
naó he novo o chorarfe^ de goílo , do
meímo modo com que fe chora de

pena.

^«^^«^

Nos primeiros annos da vida to-

da a variedade nos attrahe j entramos

neíle grande theatro cheyos de gof-

to y e contentamento , fem experiên-

cia das imprefsoes da dor, e ignoran-

do os efFeitos da vaidade; poriíTo

nao temos entaõ , nem penfamentos

queafflijao, nem cuidados que mor-

tifiquem ; nao nos combatem as lem-

branças da morte , e fe vemos os feus

triunfos 5 ou ja nos epitáfios , ouja
nas pompas fúnebres

, parece-nos que

eftátaó longe de nós aquelle eftra-

Z go^i
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^o 5 que na mefma diftancia, em que

a noíTa idéa a confidera , fe confun-

de , e defvanece o horror. Que feliz

ignorância, e que venturofo defcui-

do ! Em continua traveíFura paíTa-

mos aquelles annos , em que os noC-

fos efpiritos , ou por mais vivos , ou
por mais alegres 5 apenas cabem em
nós. Os campos , as flores , as aves,

os rios 5 tudo nos ferve de jogo in-

nocente 5 e defeíliva occupaçaô : eC*

tes íào os enfayos , e prelúdios , com
cjue o tempo difpoem anofía dócil

innocencia, e com que hum amor
imiveríal a tudo quanto vemos , de-«

pois fó fe reduz á aquelle amor , que
tem por objefto a duração do mun-
do , ou a nofl^a mefma reproducçao

;

por iflb a poucos pafl^os começamos
a fentir hum novo impulfo ; aquelle

agrado commum , com que viamos as

coufas 5 ja fe diftingue , olhando com
efpeciahdade para algumas , e com

in-
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indiíFerença para as mais ; como fe

eftas foíTem deftinadas para entreter

as noílas primeiras attençoes , fendo

fó humas o para que nos dirigia o fim

da natureza.

EíTes primeiros annos todos fe

compõem de amor , e de efperanç^i

:

eftes dous aíFeílos tomao a melhor

parte de nós , ou efcolhem para fi

aquelle tempo em que vivemos com
mais vida 3 no feu principio , e no feu

progreíTo he o amor huma paixão

cheya de enthufiafmo 5 e de furor

,

depois perde totalmente a violência 5

ipor ilTo amamos mais, quando fabe-

mos amar menos , iílo he ,
quando

amamos quaíi por inftinólo ; e com
efFeito o amor nao fe introduz por

difcurfo, efe alguma vez difcorre

>

he final que eftá perto de acabar; por-

que o anior fóhe prudente quando

acaba 5 naõ porque então q feja cm
Zii fi,
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fi 5 mas porque então amamos como
nos queremos , e nao como o amor
quer.

Culpa-íe ao amor de vario , e de

inconftante , fendo que as mais das

vezes feria mayor a fua culpa , fe fof-

fe confiante , e firme : o amor fó

quando deixa de amar fe emenda , fó

quando he vario fe juftifica , e fó

quando he inconftante fedefculpa:

quando começa , parece que nao he
erro o amor

; porque mal fe pode evi-

tar aquelle primeiro inftante que nos'

attrahe ^ aquella primeira luz que nos
aíTombra ; aquelle primeiro agrado

que nos engana : o noíTo arbitrio , ou
a noíTa reflexão , vem depois , como
remédio que femprç fuppoem fucce-

dido o mal : nao fe pode fugir do rayo

defpedido de huma nuvem ; o amor ,

ainda nos alcança com mais preífa

,

e mais vigor , porque herayo ^
que fe

for-
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fórma dentro de nós mefinos : o va-

lor coníifte em arrancar a fetta , por

mais que fique defpedaçado o peito.

Naó fomos firmes no amor ^ por-

que em nada podemos fer conftan-

tes : continuamente nos vay mudan-
do o tempo ; huma hora de mais he
mais em nós huma mudança. A cada

paíTo que damos no difcurfo da vida,

himos nafcendo de novo , porque a

cada pafl^b himos deixando o que fo-

mos , e começamos a fer outros

:

cada dia nafcemos , porque cada dia

mudamos , e quanto mais nafcemos

defta forte , tanto mais nos fica per-

to o fim , que nos efpera. A inconf^

tancia, que he hum aélo da alma , ou
da vontade, nao fe faz fem movi-

mento i a natureza nao fe conferva ,

e dura , fenaó porque fe muda , e mo-
ve. O mundo teve o feu principio

no primeiro impulfo
;, que lhe deò o

fu-
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fupremo Artífice; a mefma luz , què
he huma bella imagem da Omnipo*
tenda , toda fe compõem de huma
matéria tremula, inconftante, e varia.

Tudo vive em fim do movimento ; a

falta de mudança he o mefmo que
falta de vida , e de exiílencia , e aflim

a firmeza he como hum attributo ef-

fencial da morte.

; Se em nada pois ha permanência,

€ fe o eftado da firmeza he contraria

ásleys da vida , como pode fer que

haja amor confiante ? Ifl*o he hum
impofllvel defejado. Nao ha nada
izento das revoluções , e alterações

do mundo , tudo nelle fe muda , por-

que tudo fe move ; por ifl^o a firmeza

he violenta 5 ao mefmo tempo que a

inconfl:ancia he natural. Para fermos

firmes , he nos neceflario força , por-

quç temos que vencer a economia

,

€ 'ordem 5 que nao permitte repouf©

-i;l em
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cm coufa alguma
; para mudarmos a

mefma natureza^ nos inclina ^ e guia

;

femelhante a qualquer pezo ^ que fo-

be com violência, e defce por fi mef-

mo. O movimento , e a mudança ,

de que depende o fer das coufas 5 tam-

bém he principio do fim delias ;. fem
mudança , e movimento 5 nem fe po-

de exiftir, nem acabar; a mefma ori-

gem da vida também he da morte a

caufa; poriíTo hetaõcertaa morte,

e tao curta a vida ; porque hum , e

outro extremo , nafcem do mefmo
modo, e fe criao no mefmo berço.

O amor he hum influxo da belle-

za 5 por iflb efta raras vezes anda fo-

litaria , e quafi fempre a acompanha
o amor : agradável mas louca com-
panhia ; appetecida , mas traydora

feUcidade ! Compoem-fe a fermofura

de huma certa modulação das partes;

obra mais do acafo, que de hum cui-

dado
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dado efpecial da natureza : mas po-

rém deve admirarfe hum inftrumen-

to y cujas cordas fó produzem armo-

nia : aflim he a fermofura ; e he pou-

co de eftimar aquelle , de donde fó

refulta diflbnancia ; aífim he a feal-

dade. A fermofura refide emhuma
forma exterior ; o amor parece que

he hum effeito da vontade , ou do
defejo, aquella moftra-fe, porém ef-

te efconde-fe , efte he invifivel , po-

rém aquella vê-fe : a fermofura pode
dizerfe o como he ^ porém o amor
naó ; porque quem o tem , fente fem
faber o que , e quem o naõ tem , ain-

da o conhece menos.

O amor nafce da fermofura , e

com ella morre ; e aílím como pode
haver amor conftante 5 fe he tao pou-

co confiante a fermofura? E fe efta

muda tanto , como pode fer que o
amor naô mude ? Ha três progreflbs

^ em



Sohr a vaidade dos homens. 185''

em tudo quanto a natureza abraça

;

o primeiro he de crefcer ^ o fegundo

de eftar ^ e o terceiro de diminuir:

neíta ley também entra a fermofura
j

crefcé 5 eftá, e diminue. O amor fiel-

mente fegue a fermofura ; na6 muda
quando a fermofura crefce ; naõ fo-

ge quando ella eítá, mas com ella di-

minue 5 e acaba. O tempo com hum
palfo fubtil 5 e disfarçado lentamen-

te imprime na belleza ofeu carafter j^

ja começa a fer tibia a luz dos olhos ;

ja fe moftra fem íabor o agrado , eja

fica femahna a mefma graça; aca-

bou-fe pois a fermoíura , e apenas

pode defcobrirfe a fua ruina entre os

mcfmos íinaes do feu eftrago : tudo

làõ rifcos donde fe vê como em pa-

drões^ fataes èfcrita a impreífaõ dos

dias ; tudo faõ concavidades , donde
fe moftra como em funefto exemplo
gravado o rigor do tempo : elTa ima-^

gem defvélo que foy da idolatria,

Aa cui-



I ^6 Keflexões

cuidado de attençoes, e finalmente

emprego que foy de tantos votos , ja

fe vê fem altar , e íem veneração i e

trocado o culto em vitupério , fó fi-

cou para obje£lo do defprezo ; como
fe a idade foíTe algum deli£lo , ou

foíTe culpa o numero dos annos ; af-

fim acaba a fermofura , affim acaba

o feu império , e também affim acaba

o amor. O Sol nafcendo no Orien-

te , vem cheyo de bèlleza , e refplan-

dor ; por iíTo tudofaõ attributos, tudo

admirações , e tudo amores : as fon-

tes o feílejaõ murmurando i as aves!

o annunciao com requebros , e as flo-

res com o rizo o lizonjeao ; mas de-

pois de ter. corrido ( qual gigante )
hum caminho imménfo ; e depoi/í quél

os refplandores femudao no occafò

em pallido femblante ,, logo acabao

os amores , as admirações , e todos

os tributos i na mefma tumba, em que

fe apaga a luz, também fe extingue

oap-
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o applaufo 5 na mefma fombra,em que

fe encobre o dia, também fe efconde

o obfequio j e o refpeito acaba nas

mefmas ondas , em que faz naufrágio

o Sol. •

Succede muitas vezes mudar o

amor , primeiro que a fermofura mu-
de y ifto dizem que faz o amor ingra-

to
; porém a mudança quaíi fempre

he culpa da belleza , e naõ do amor.

Naturalmente a fermofura he fober-

ba , vaidofa , impia , e arrogante

;

naó fó rcfuza , mas defpreza ; nao fó

defdenha , mas injuria. Hum objec-

to amável bafta para produzir amor,

mas nao bafta para o confervar ; o

amor nafce facilmente, mas dura com
difficuldade; porque o império da

belleza fempre foy tyranno , e fem

brandura , nao ha dominio perma-

nente. O amor he a6lo de hum movi-

mento repentino j a confervaçao del-

Aa ii le
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le vem por difcurfo , por iíTo a prw
meira coufa he fácil , e diííicultofa a

outra. Nao ha encanto perpetuo ; o

4q amor também tem Jfim , e em
quanto dura ^ he por intervallos ; e

ainda que o amor feja prompto, e

^arrebatado em conquiftar , por iíTo

.mefmo nada tem feguro ;
porque o

que fe toma precipitadamente , pre-

cipitadamente fe larga ; daqui vem
que hum moderado amor coftuma

Xer durável j o que he exceílivo, a

fua mefma violência o acaba ; a tor-

menta forte nunca dura. Mas nao

fey fe pode haver moderação no

amor. Ha muitas coufas , em que a

moderação he contraria a natureza

delias j e em que a abftinencia cuf-

ta menos do que o ufo limitado. O
amar huma coufa fó parece que he

mais penofo ^ que o nao amar nada

;

porque com effeito o abíler he me-

nos difficultofo y que o conter j
por

lífo
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iíTo a prizaó de algum modo moleíla

menos ^ que huma liberdade reílri-

íla : o ufar das coufas comreg;ra,

traz comíigo huma efpecie de afflic-

çao i o nao ufar de nenhuma forte

,

o que traz he efquecimento. Pode-

mos fazer habito de naô ter , ou de

nao amar , porém nao o podemos fa-

zer de amar, ou ter debaixo de al-

gum preceito : tudo o que recebe-

mos , ou fe nos dá com condição

,

parece-nos violento : olhamos me-

nos para a parte 5 em que a coufa he

livre, que para aquella, em que o

nao he , a prohibiçao femprenos dei-

xa fufpenfos, e como magoados;
porque o noíTo defejo nao tem aéli-

vidade naquillo que heja noíTo, mas
fim naquillo que o na6 he , e que nao

pode , ou na6 deve fer ; o que fe per-

mitte nao parece tao bem como o

^ue íe nega ; o muito que fe conce-

e , nao confola do pouco que fe

pro-
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prohibe ;
por iíTo o alheyo nos agra-

da 5 porque nelle achamos huma ne-

gação 5 ou limite do que he noíTo.

Vemos com faudade o tempo ^ que

paíToui efperamos o que ha devir

com anciã , e para o prefente olha-

mos com defgofto: aífim devia fer,

porque o tempo, que paflbu,ja nao he

nolTo ; o que ha de vir naõ fabemos

fe fera ; e íó o prefente , porque he

noíTo, nos aborrece. O amor eftá

feguro, em quanto dura a pertençao ;

o que o perde ^ he a propriedade : fuC-

tenta-fe mais na duvida, que na cer-

teza ; qualquer coufa 5 que procure ,

o anima , e desfalece , fe lhe naõ falta

nada. lílo nao he fó no amor ; em
tudo fuccede o mefmo : todas as pai-

xões fe acabaÕ , aíTim que fe fatisfa-

zem j confeguido o fim de cada hu-

ma 5 logo ficaõ fem vigor , e amor-
tecidas : ninguém efpera o que pof-

fue , : ninguém defeja o queja tem , e

nin-
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ninguém fe defvanece muito daquil-

lo que logra ha muito tempo j e def-

ta forte o amor y o defejo , a efperan-

ça 5 e a vaidade acabaó-fe ^
quando

alcançao , e delie modo perdemos

as coufas todas as vezes que as che-

gamos a ter ; ou ao menos perdemos

o gofto
5 que nos vinha do defejo , do

amor , da vaidade , e da efperança.

Daqui vem , que para reprimir as pai-

xões y nem fempre he bom meyo ú

reprimillas ; na reíiílencia parece que

fe formáo , e fortiíícao mais j algu-

mas nafcem fó da refiílencia , e nao

podem exiftir fem ella. Da difficul-

dade das coufas inferimos a excellen->

cia delias; o fazellas façeis, efem
oppoíiçao, he o rnefmo que tirarlhes

a graça, que as fazia appeteciveis. Em
todas as paixões fe encontra a vaida-

de de querer vencer; naõ ha vistoria

l^m combate , e fe a ha , he fem glo-

ria y e fem merecimento. Contra hum
cam-

K
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campo aberto naõ ha defejo ; nem ar-

dor; a vaidade tem repugnância a

entrar pacificamente 5 armada í\mÇ

a muralha incita , porque impede.

A vaidade , ou a foberba de hu-

ma mulher fermofa , he quafi info-

portável ; ainda o amor mais fino fe

revolta^ porque o amor ainda que

jure efcravidões ^ nem por iflx) con-

fente nellas ; e quando he bem enten-

dido 5 nao cofl:uma fer vil ^ reveren-

te fim; afiabmifi^ao por degenerar em
baixeza naõ faz ao amor menos in-

conftante ; a firmeza naõ fe fez para

obfl:inaçaõ. Naõ he fuave o jugo da

belleza ; apenas fe lhe pode fufl:entar

o pezo ; a arrogância , que a acompa-

nha fempre.5 exige condições taõfor-

tçf 5 que o mefmo aíFefto , que por

força as aceita no principio , depois

as deívanece ; porque o. amor ft buf-

ca a fermofura, também foge da af-

-miiS pereza)
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pereza ; hum génio fevero , e duro >

nao pode infpirar conftancia , retiro

íim: por mais que eftejao preocupa-

dos os fentidos , nem por iíTo eílaõ

fempre difpoílos para fofrer ; e com
eíFeito o amor fez-fe para delicia , e

nao para caftigo ; fez-fe para alivio y

e nao para tormento , para gofto , e

nao para martyrio. Nao ha 5 encan-

to que nao polia desfazerfe , por mais

fortes que fejao os laços com que o
amor nos prende 5 muitas vezes hum
difcurfo os rompe j hum penfamento

os desfaz ; huma reflexão os defata

;

e pela mayor parte eíFe difcurfo de

que nafce a inconílancia ^ procede

da afpereza 5 da vaidade , e da con-

dição da fermofura.

A natureza que na producçao da

fermofura fe empenha em formar

^um encanto , deíle nao quer que fe-

invenciveL o poder
j
por iífo na

Bb mef-
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mefma fermofura inclue logo a tyran-

ttia 5 o engano, e a vaidade , para que

eftes feyos atributos , expoftos á nof-

fa viíla 5 ou lirvaõ de quebrar a força

a eíTe mefmo encanto , ou ao menos
poíTao limitarlhe o eíFeito ; e aíllm

temos o remédio na própria origem

da ruina , e no mefmo mal achamos

o defeníivo delle : fe a belleza nos

attrahe a imperfeição do génio nos

defvia ; fe nos enleva huma imagem
viva , donde emjuftas proporções ,

a natureza moftrou os feus primores ,

também huma condição afpera , e de-

fabrida nos afafta ; e finalmente fe a

noíTa própria inclinação nos tira a h-

herdade , o noíFo entendimento nos

refgata. E aífim naõ fe queixe a, fer^

mofura , nem do amor , nem da in-

conftancia ; veja primeiro fe acha a

culpa em fi; quanto mais queo amor

,

4ainda que cego , nem por ilfo fe obri-

ga a eftar fempre em hum lugar ^ a

in-
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inconftancia ainda que odiofa ^ nem
por iíTo lhe faltao os motivos , que a

fazemjuftamente fer precifa. Qiian-

tas vezes a virtude depende unica-

mente da mudança ! Nem fempre he

traição a falta de firmeza; nem íem-

pre o fer vario he fer infiel j e nem fem-

pre o fer inconftante he fer ingrato.

As femrazões da fermofura authori-

zaó o noílo efquecimento, o íer fenfi-

vel he o que faz fer amante ; e quem
tem fenfibihdade para amar, também
a tem para fentir^porque fe a fermofu-

ra nos recrea 5 também a injuria nos ir-

rita^fe o agrado nos convida, o defpre-

fo nos magoa; e fe o amor em fim nos

chama , também a offenfa nos retira-.

Sim he foberba a fermofura , mas
nao he para admirar , pois he grande

o ícu império ; he vaidofa , mas co-

mo pôde nao o fer ? He prefumida ,

mas que mu ito fe em fe vendo ^ a fua

Bbii meí-

I
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mefma viíla a lifonjea ? He tyranna \

que importa , fe he virtude eíTe de-

feito 5 e fe nella a bondade he culpa?

Na fermofura acha-fe a circunftancia

mais eífencial da luz ; efta illuftra , e

faz claros os objeélos, que eftaõ perto

dos feus rayos ; aílim a belleza , pois

parece faz fermofos aquelles vicios

que a acompanhaõ ; eífa fereza , eíTa

arrogância , e eífa mefma condição

altiva , fim fao imperfeições grandes

na belleza , mas faõ como as fom-

bras, que hum dehcado pincel de-

buxa , e repreíenta , nao para deslu-

zir o primor da arte, mas para real-

çar a fineza da pintura. Humia eílrel-

la brilha mais no efpantofo filencio

de huma noite efcura ; a mais perfei-

ta luz he a do Sol , com tudo a fua

aílividade nos molefta , e efcandali-

za : as coufas nem por mais perfeitas

nos agradaô mais ; antes alguma im-

perfeição as modifica em forma que

ficao
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fícao proporcionadas ao noíTo gofto }

aqiiillo que he perfeito em hum certo

gráo 5 excede a noíTa esfera , e por
iífo nem o podemos gozar ^ nem en-

tender 5 porque o defejo naõ íe ef-

tende adonde a comprehenfaõ nao
chega. O entendimento , ou a alma
he o que primeiro move, e aílim tu-

do o que excede a noíTa intelligencia

,

fica íendo impenetrável ao noíFo af-

feílo. Mil coufas ha perfeitas no feu

género , por onde continuamente paf-

famos fem reparo; a mefma perfei-

ção nos cega , e nos faz incapazes de

admirar; tudo o que diftinguimos,

ou fabemos , he por comparação ; de

forte que em nao podendo comparar,

também nao podemos conhecer : a

diíFerença das coufas entre íí , he a

que defperta a noífa attençao , e dá

lugar ao noíFo conhecimento , por iíTo

tudo o que he formado como de hum
Bp rafgo y de huma fó linha , ou co-K mo

V
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mo de hum fó alento , logo nos fica

fendo incomprehenfivel ; o difcurfo

nao pode entrar naquillo em que tu-

do he hum, igual, ou uniforme;

porque a unidade nao admitte combi-

nação 5 e o penfamento nao pode in-

troduzirfe facilmente donde tudo he

omeímo, e donde nao ha nem di-

verfidade de fubftancia , nem defi-

gualdade de matéria. Podemos di-

zer 5
que a noíTa capacidade fó tem

por objedo aquillo que hè compof-

to ; porem tudo o que he fimples ab-

íolutamente, fica fendo myílerio para

nós, epor ifix) fempreocculto, eef-

condido ; e aífim a divifaõ , e varie-

dade de partes , ao mefmo tempo
que indica hum fer imperfeito , tam-

bém ferve de meyo, que nos facilita

a intelligencia das coufas, e nos con-

duz ao conhecimento delias ; e deíla

forte alguma imperfeição na fermofu-

ra, faz-nos ver melhor o que ella

tem
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tem de raro 5 e de admirável; algum
defeito , moílra-nos o que por ou-

tra parte ella tem de fingular ; e final-

mente algum vicio , faz-nos reparar

o que fe encontra nella de virtude

;

e aílim ferve-nos de guia eíTa imper-

feição 5 efle vicio , e eííè defeito.

Mas que poucas vezes fe encon-

tra na belleza aquelle certo gráo de

imperfeição , que á maneira de huma
fombra leve fó firva de realçarlhe a
luz! A repartição do vicio fempre

he larga , e abundante ^ e o defeito

nao fe communica efcaífamente , com
profuzaó fim : o que vemos de im-

perfeito na belleza raras vezes he co-

mo hum final , ou mancha breve

,

de que o alinho fe adorna por arte

,

eporeíludo; antes efl^a imperfeição

fe eílende , e crefce tanto , que abra-

ça o objedo inteiro , e o efcurece :

qualquer miílura em pouca quanti-

dade

k
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dade contamina a pureza de hum li-

cor ^ huma grande porção o abforbe,

e comprehende todo. EíTe caudalo-

fo Tejo nao o turva hum fó regato'

immundo, porém muitas torrentes

de agua impura , fazem-lhe perder o

nome , e femelhança de cryftal : hu-

ma fó nuvem naô faz fombria a cla-

ridade do^horizonte , mas muitas nu-

vens juntas fazem de hum bello dia ,

huma noite efcura : aíllm a belleza ;

o vicio nella nao coftuma fer como
hum regato , mas como torrente ; o

que tem de imperfeito , nao he co-

mo hum final ( effejito em fim da me-
ditação ) mas coíno huma mancha
verdadeira ; o feú defeito raramente

he leve; antes quafi fempre peza

mais do que a mefma fermofura.

Infeliz concórdia , cruel fociedade !

Qiiem difl^era que hum mefmo obje-

cto feja capaz de infpirar amor , e

aborrecimento ! TaÕ pouca diftancia

ha
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ha entre o mal, e o bem? Entre a
averfao , e o afFeílo , entre o perfei-

to , e o defeduofo , que em hum
mefmo fujeito fe poíTaô encontrar ^

e unir.

A vaidade da fermofura he a mais

natural de todas as vaidades , he vai-

dade innocente j a natureza em nada

fe recrea tanto , como em contem-

plarfe a íi na fua obra , e em reverfe

na fua mefma perfeição ; por iflb a

fermofura he hum encanto , a que

nao reíifte , nem ainda quem o tem ;

ella a fi mefma fe namora , a fi fe but-

ca 5 ama-fe a fi , e de fi fe rende ^ he

como hum eífeito , que vem a retor-

quirfe contra a fua caufa , ou contra

o feu principio j e como hum movi-

mento 5 que retrocede, e fe dirige con-

tra o leu mefmo impulfo j a fermofu-

ra 5 pelo que fente fabe o que faz fen-

tir ; e pelo que fe ama , conhece que

Ce fe
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fe faz amar ; daqui vem que a vaida-

de , e a altivez , fao partes de que a

fermofura fe compõem ; a mefma ty-

rannia , e rigor attrahe : e que haverá

na fermofura , que nao íirva de laço ,

de prizaõ y de amor ?

He propriedade do amor o fer

violento; che propriedade da vio-

lência o naõ durar. O amor acaba-fe

em nós , naõ por noífa vontade , mas
porque tem por natureza o acabar

;

€ ainda que tudo ha de acabar com-
nofco, nem tudo efpera por nós.

Quando amamos , he por força , por-

que a fermofura que nos inchna , nos

vence ; e também he por força quan-

do naõ amarnos ; porque huma vez

rotos os laços , ficamos de tal forte

livres 5 que ainda que queiramos , naõ

podemos tornar a elles ; e aílim naõ

eftá na noífa maõ o naõ amar , nem
também o amar : o coração por fi

mef-
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mefmo fe acende , e entibiece ; nós

,

naõ o podemos inflanimar^ nem extin-

guirlhe o ardor : alleguem os aman-
tes elTes mefmos ardores indifcretos j

façao delles merecimento para o fa-

vor j imaginem embora , que os fo-

luços 5 e gemidos , fazem fer devida

a recompenfa , exagerem penas , e

martyrios , e finalmente tenhaõ a

ventura de que huma belleza timida

,

innocente , e incauta , creya que ver-

dadeiramente eílá obrigada, e que

deve attender, e correfponder : am-
bos fe enganaô ; o amante em fuppor

que por amar , merece ; e a belleza

em crer , que o amor he merecimen-

to : nao he tal ; porque o amor vem
da fermofura , e naõ do amante j efte

nao faz mais que receber huma im-

preíTaõ a que naõ pode refiftir : nada
merece hum bronze , por receber em
fi a figura de huma Vénus ; a maravi-

lha naõ efl:á no bronze , que recebe,

Ce ii mas
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mas no braço que imprime ; a arte nafi

fe moftra no metal , mas na mao que

conduz o buril , e abre; o bronze nao

pode deixar de confentir a eftampa

,

porque nao tem mais do que hum
modo paffivo , e niaterial ; ío o bra-

ço obra aftivamente : daqui vem que

quando amamos , he porque a fer-

mofura nos obriga a amar; e aílim

que merecimento pode haver em pa-

gar hum tributo natural , forçado , e

inevitável? Por iíTooamar, ou nao

amar por razão , pordifcurfo , ouain-

da por intereíTe , nao pode fer ; por-

que os fentidos , nao fe deixao cati-

var por argumento : daqui vem que
muitas vezes fe ama 5 o que fe nao
deve amar ; iílo fera porque o cora-

ção nao pode reíiftir á fermofura ; o
mais que pode fazer 5 he calar ^ diíii-

mular , efconder : podemos nao con-

feíTar, mas deixar de cahir , he muy
difficultofo ; podemos fofrer , mas

dei-
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deixar de fentir ^ também nao; po-

demos naó feguir 5 m.as deixar de ap-

petecer he impoflivel ; antes o fofri-

mento aviva o amor , a reíiftencia o

fortalece ; porque tiido o que fe re-

prime 5 fe esforça j hum arco com-
primido adquire mais vigor para que-

brar a corda. O mefmo he naõ que-

rer, ou naó dever amar 5 que amar.

Naò temos dominio no noíTo goíío j

as coufas agradaõ-nos , porque nos

parecem agradáveis ; como havemos
de impedir que as coufas nos pareçaÔ

o que faõ , e ainda o que naõ lao ? Se
os fentidos nos enganaÕ , quem no^

ha de defenganar, ou como have-

mos de emendar eífes mefmos fenti-

dos enganados ? A razão , e o difcur-

fo nao valem , ou nao fabem tanto

como fe diz ; porque o que julgao

,

he por meyo de algum fentido enga-

nador : fe os olhos , e os ouvidos fe

dillrahem , e alluciíiaõ
,,
que outros

fea-

I
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fentidos temos nós , que os haja de

conter , ou os faça retraftar ? Julga-

mos pelo que vemos , e pelo que ou-

vimos : eftes fentidos fao em nós

,

como dous relatores injuftos , falfos ,

infiéis : daqui refulta , que quando o

querer he culpa , eíTa culpa nao he

noífa, mas fim dafermofuraque nos

move , e que nos prende. Que cul-

pa pôde ter a cera ^
por receber em.

íi ocaraóler de huma imagem? O
mármore que culpa tem , por confer-

var a forma que o artifice lhe deu ?

Que culpa tem o pano por fervir de

campo , ou de theatro ás obfcenida-

des do pincel? E finalmente que cul-

pa tem o ferro , por fer inftrumento

dos golpes , e da morte ? As coufas

em fi 5 fao innocentes ; o erro he ex-

terior^ e vem de fora: o nial parece

que nao nafce , nem fe cria em nós

,

communica-fe anos. Infelizmente o

noíTo coração , nao he firme como o

fer-
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ferro , nem duro como a pedra ; an-

tes he mais tratavel do que o pano ,

e mais brando do que a cera j he co-

mo huma lamina original impolida

,

informe , e ainda fem configuração

;

e donde nao ha nem amor, nem
ódio 5 nem culpa 5 nem merecimen-

to y nem virtude 5 nem vicio ; mas
he o donde tudo aquillo fe põem , fe

faz fe introduz , fe efconde.

Em todo o tempo prevaleceo nos

homens o poder ; elles arrogaram a íi

toda ajurifdicçaõ legislativa : a fujei-

çaõ em que ficarão as mulheres, foy a

pena da fua primeira culpa. Aquella

fujeiçaô y que nao devia exceder as re-

gras da equidade , veyo a degenerar

em tyrannia^e a introduzir nellas huma
fpecie de efcravidaõ. O cium.e dos

homens fabricou os ferros , e a fermo-

fura das mulheres foy o crime origi-

nal y que nunca puderaõ expiar , nem
remir:
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remir : a mefma fermofura com que

as dotou a natureza, lhes tirou a liber-

dade ; alcançarão na belleza o mayor
favor, mas comprado por hum cuf-

to immenfo, iílo he á cufta da hberda-

de^ficaraõ fujeitas aos homens por for-

ça 5 e os homens a ellas por vontade.

Infehz , e eíludada confolaçaõ ! Q
cativeiro coftuma fer á medida da fer-

mofura; quanto mais bellas, mais pre-r

zas : para terem alguma liberdade he

precifo que nao tenhao nenhuma fer-

mofura. Cruel íítuaçaô ! Quem ha de

trocar huma coufa pela outra, ou
quem fabe qual das duas he melhor ?

Ter liberdade , e fermofura junta-

mente , he muito ^ ter huma coufa , e

perder a outra , he pouco. Quem ha

de refolverfe a perder a hberdade , ç

também que mulher fe nao ha deaffli-

gir na falta de fermofura? AsdiíFç-

renças fao , que a liberdade em quem
a tem , dura fempre , a fermofura nao;

na-
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naquella nao tem domínio o tempo

;

neíla até fe conhecem os inílantes

;

femelhante á gala de hiima tior , que

nam tem mais duração que hum dia i

e aífim fe vê que nas mulheres , a in-

juftiça dos homens lhes tira a hber-í

dade afíim que nafcem , e pouco de-^^

pois lhes tira a fermofura o ttmpo , e^

de tal íorte , que nem reílos lhe ficao

do que foraõ , para fe confolarem do
que faõ : nem pode deixar de ferj

porque o tempo naõ fó defconcerta ,

mas deílroe^ e arruina; cada hora

deixa o feu íinal ^ e os inílantes que

diminuem a vida a proporção <jue

paíFao 5 também diminuem a fermo-

fura 5 até que a gaílao , e desfazem;

femelhante a huma exhaíaçaÕ , que

em breve eípaço fe diífipa. Os annos

fmi deixaõ a regularidade das feições :

mas de que ferve huma regularidade

ufada ? O que nella fe vê he como
hum debuxo ^ que nac fcy feito para*

D d ' ima-
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imagem, mas para femelhança. Hu-
ma reprefentaçao do que foy fempre

he triíte
;
por mais , que a coufidera-

çaÕ fe forme huma idea agradável de

hum monumento deftroçado, e anti-

go , fempre o que fe admira he com
laftima : a imaginação fervorofa , e

forte 5 pode de algum modo fazer

prefente o que naõ he , mas nam po-

de fingir tanto , que fe naõ percebam

as ruinas ; os veftigios trazem a me-
moria a grandeza do edifício , mas
fempre o moílraô desfeito^ lílo fucce-

de na belleza , acaba-fe em fe lhe aca-

bando a graça : efta continuamente

foge ;
paíla infenfivelmente , e o que

fica 5 he huma eílatua , huma fombra,

huma figura.

Ama-fe por vaidade , e também
por vaidade nao fe ama. Diga-o
aquella fermofura a quem hum voto

poderofo fez perder a hberdade.Nam
foy
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foy infpiraçao celefte a que a fez buf-

car a folidao de hum Clauílro ; tal

vez foy hum infeliz amor , a quem fe

oppoz a vaidade. Cruel deftino ! Ha-
vemos de am.ar a vontade da vaidade ,

e nam a vontade do amor ? Mas que

pouco dura o amor , quando nao naf-

ce do amor ! Naõ ha mavor comba-

te 5 que o que fe dá entre a vaidade j

e o amor; fe efíe fica vencido , a meí^

ma vaidade chora ^ e fe arrepende;

he vitoria, que fe forma do eftrago

do vencedor. Hum amor defconfo^

lado, em nada pode achar compen-

façaó; porque eílafócabe, quando
ha outra coufa , que valha o mefmo ;

ao amor nao ha coufa , que o iguale,

nem valha tanto. Aquellamefmafer-

mofura , a quem a vaidade dominan-

te fez deixar o mundo , para a hvrar

de algum amor humilde , fim vive

retirada no limitado efpaço de huma
rizaõ fanta : mas que importa que

Dd ii eífa
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'eíTa pn2^a6 lhe tira a liberdade dás

<
gççoes 5 ,fe Ihenao ha de tirar a liber-

r da4f do deíejo ? Aílim como. naÓ ha

JFeítóspara o entendimento, também
os naõ ha para o coração ; eíle ainda

no meyo da violência , e da tyrannia

,

iempre fe coníerva ifento, e livre.

Hum yéo. preto fempre efconde , mas
nao muda 5 nem desfaz nada do que

efconde , antes tudo augmenta mais ,

e tudo moftra ainda mayor y e mais

claro do que he. 'Hurna Communida-
de Religiofa coberta de véos , q que

faz imaginar he que cada véo enco-

bre huma belleza ^ e muitas vezes o

que encobre , he huma fealdade enor-

me 5 o penfamento neíla parte he

fempre favorável , porque debaixo

daquellas fombras nunca fuppoem
outras fombras , luzes fim : ha cou-

fas 5 que de fe occultarem , refulta o

verem-fe melhor j em vingança de

hum manto efcuro , tudo o que eftá

de-
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debaixo delle, fe nos reprefenta per-

feito 5 e fingular ; aquella fpecie de

rebuço o de que ferve he de avivar a

imaginação , de a defarvimarnaõ: tu-

do o que fe efconde , parece-nos ad-

mirável 5 fó porque fe efconde ; de
forte, que o oçcultar, he o meyo
de acreditar as coufas , e de darlhes

mais valor. O mefmo he porfe aos

olhos hum obftaculo, que fazellos pe-

netrantes 5 e pollos em huma aftivi-

dade, que elles naõ tem naturalmen-

te : a vifta , que fe embaraça , adqui-

re mayor força , á maneira de huma
corda , cujo vigor augmenta á pro-

porção y que a fazem fugir do arco ;

a mefma diftancia em que algumas

coufas fe pcem , as fazem eftar mais

perto ; e por efte principio , tudo o
que fe efconde , fe moítra. Qiiem
diífera , que o recato , e a modeília

,

mais chamao do que defviaô , mais

fervem de convidar , que de afaítar !

quem
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quem foge , parece que quer que o

íigaô; quem deixa
5 parece que quer

que o bufquem : o mefmo he cobrir o

roílo , que incitar mil vontades de o

defcobrir; a defconfiança faz nafcer

a inftancia, e o cuidado ; o engano

muitas vezes fe evita fó com nao o

prefumir^ e com effeito oretirarfe,

e porfe em defeza , he o mefmo que

dar hum íinal de guerra ; o que íe

guarda , e fe efconde, he a primeira

coufa y que fe aífaka ; a liberdade do
porto he o que o conferva hvre de in-

vafao. •>ípi<;á?i

O eftimarem-fe as coufas , que
naô tem valor , he o mefmo que fa-

zellas eftimaveis : o que fe bufca com
anciã , nam he o que fe dá ^ mas o

que fe nega ; o que fe permitte def-

gofta 5 o que fe refuza , attrahe : o
amor nao tem fetta mais aguda ^ c^<\e

aquella que fe armou de prohibiçao ;

no tomar , parece que ha mais genti-

leza^
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leza , que no aceitar ; a diíficuldade

incita: muitas coufas nam tem outro

algum merecimento , que o ferem dif-

ficultofas ; a refiílencia he o que mo-
ve a vontade 3 tudo o que fe conce-

de, he fem fabor ; a impugnação faz

a coufa confideravel , porque lhe dá

hum ar de empreza , e de vencimen-

to : os mais altos montes faõ os que fe

admiraõ , fó porque cuílaõ a fubir j

a facilidade he aborrecida em tudo; o

hiftre do argumento vem da contradi-

ção, líío fuccede a fermofura , a quem
a vaidade prendeo fó por Jivralla do
amor: mas que pouco confeguio a

vaidade.Contra o amor naÕ ha poder,

apenas fe pode impedir algum dos

feus eíFeitos : a caufa , iflo he 5 o

amor , fempre permanece confiante

;

a difficuldade , o retiro , e a prizaõ fa-

zem 5 que a fermofura feja mais bel-

la, e mais amante; a natureza por

achar defvio , naõ fe deíperíuade j

a nof-
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a noíTa induftria nao a pode ven-

cer ; antes o mefmo he impedilla

,

que enchelía de eítimulo , e de alento j

quanto mais a abatemos ^ mais a for-

tificamos ; he engano parecemos

,

que podemos tírarihe os meyos j por

hum que lhe tirarmos , ella fe ha de

formar mil ; primeiro fe ha de aca-

bar em nós o modo de embaraçar ,

que nel!a o modo de coníeguir;

quanto mais a queremos ter adorme-

cida, mais a defpertamos ; o bufcar

artifícios para afocegar, he o mefmo
que chamalla para o confliólo ; o mef-

mo he reprimilla, que irritalla. As
aguas de huma fonte correm manfa-

mente , e fem ruído , apenas hume-
decem as flores , que lhe bordão o

caminho; mas fe nefte encontrão

embaraço , ou fe algum penedo 5 que

o tempo arrojou do monte , fe foy

atraveíTar , e impedio o paíTo ; entaõ

fe- vê que a jaellas aguas ^ vao cref-

ce
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cendo fobreíi, e juntas fe accumu-

lao tanto ^ que ou rompem , e arraf-

taõ tudo o que as comprime , ou fu-

bindo fe elevaó de tal forte , que che-

gaõ ao lugar , de donde por mil par-

tes fe lançao , e precipitaó. Ifto ve-

mos nas aguas de huma fonte , donde

naó concorrem mais motivos ^ que
aquelles que em hum corpo fluido

procedem do pezo , e do equilibrio.

Só nas mulheres naõ queremos achar

naturalidades^ prendem-fe porque fao

mulheres 5 como fe quando vem ao

mundo , trouceíTem na razaõ do fexo

efcrita a condenação j e que a fer-

mofura fó lhes folie dada para regu-

larlhes os gráos de defventura. Qiiem
diria aos homens ^ que as mulheres

fendo compoftas de huma matéria

frágil, epropenfa, podem efpiritua-

lizarfe em forma 5 que todas fe con-

vertaó em difcurfo racional ? Traba-

lhe embora o ciúme 5 ejuntamente a

Ee vai-
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vaidade ; o ciúme em procurar que

a mulher fe nao incline , e a vaidade

em prefcrever documentos á belleza ,

para que naô ame fem certas propor-

ções , e identidades ; nem o ciúme ,

nem a vaidade haô de alcançar aquel-

le intento ; o amor nao admitte for-

ça 5 nem império ; ninguém ama

,

nem defama por preceito. Quem ha

de tirar o goíto , que a alma fente ,

quando os olhos ^ ou o penfamento
lhe moftraô hum objeâto lifonjeiro ,

e agradável ? Como fe ha de fazer ,

que a boca feja infeníivel ao fabor de

hum manjar deliciofo; e os ouvidos

como podem deixar de fufpenderfe

ao fom de huma voz fonora , e cheya

de armonia ? As primeiras qualidades

nao fe podem mudar. Nao podemos
darleysás coufas, ao exterior delias

,

fim ; as palavras , e as acções admit-

tem compofiçaó , e fingimento , a

fubílancia delias^ naõj por iflx)nao

he
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lie fácil defapprovar , o que os fenti-

dos approvao. Qiiem ha de reduzir

a fermofura a crer
, que deve fugir

de qnem a bufca , e que deve querer

mal a quem lhe quizer bem ?

Oh quantas vezes hum pretexta

divino ferve para authorifar humanos
interelfes ! As coufas mais íantas fa-

bem os homens applicar a fins os mais

injuítos : qualquer femrazaõ para fer

permittida , baíta que feja neceíTa-

ria ; o ponto he , que haja quem fai-

ba introduzir a neceffidade delia : os

principios mais inalteráveis íe alterao;

o ponto he que o intereífe, ou a vai-^

dade fejaõ partes. As regras naõ go-

vernaó aos homens ^ eíles he que go-

vernaô as regras. As leys ijaõ com-

prebendem ao legislador , nem aos

que eílao junto delle ; as prerogati-

vas do poder parece , que fao com-

TOunicaveis até huma certa diílancia

;

Ee ii da-
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dahi para baixo ficaô fendo como hii-

ma luz , de que fe acabou a esfera.

Só nos effeitos viíiveis da Omnipo-
tência nao vemos , que nenhum fe

mude , nem altere ; o movimento dos

aftros 5 o progreífo do tempo , a re-

gularidade das aguas , tudo guarda

huma ordem certa , e infallivel : o
Artifice fupremo naõ communica o

feu poder , mais do que a íi mefmo ,

ifto he 5 á fua providencia
; por iífo

as leys , que elle ideou no prineipio ,

e antes dos feculos ^ fao as mefmas
que fubíiftem hoje. Qiiem vio ainda,

que houveífe dia em que as aguas nao
crefceíTem^ e baixaíFem ? Qiie o Sol fe

apartaíTe do Zodiaco , que a Lua
deixaífe as fuás phafes ^ que as Eílrel-

las fixas variaflem, e que o firma-

mento nao circumvolveíle em vinte

e quatro horas o univerfo ? Quem ha
que nao admire as fuccefsoes do
tempo nas eílaçoes do anno , a ve^

getaçao
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getaçaô da terra 5 a produção dos

animaes , a dureza das pedras ^ a vir-

tude das plantas , a variedade das co-

res 5 o cheiro dos aromas , o encan-

to das vozes , os impulíos da attrac-

çao 5 do repouzo , e do movimento ?

Finaimente todas as coufas ainda ob-

fervao o mefmo fer original , a mef-

ma correfpondencia , e a mefma eco-

nomia 5 com que o Author do mundo
as fez : tudo o que foy de inílituiçao

divina 5 e que naõ depende da e«çcu-

çao dos homens , permanece fem
alteração ; aquillo porém, que tem
com os homens alguma relação , ou
dependenda , ficou 5 ç eftá fujeito a

huma continua mudança , e contra-

riedade. As leys primitivas , que ain-

da antes de ferem gravadas em már-

more 5 e em taboas , forao , e ef-

taô eícritas nos corações , efíàs fao

as primeiras , que fegundo as contin-

gências , para fe nao guardarem , fe

inter-
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interpretao. Daqui vem que nafcen-

do todos livres 5 a liberdade he contra

quem os homens tem çonfpirado mais.

AsClaufuras, que foraõ fantamen-

te inftituidas , e praticadas prudente-

mente 5 depois nao fey fe vierao a

degenerar em hum modo detirarfe a

liberdade aos homens , e ás mulhe-

res 5 e neftas veyo a cahir o rigor do
exceíTo : n^o faílo das que por defen-

gano 5 e conhecimento próprio , buf-

cao aquelk eílado de virtude , mas
fim daquellas a quem fe fez tomar

aquelle eftado , ou por caíligo do
que fizerao 5 ou por caftigo do que

poderiao fazer , e com efteito o po-

derem algum tempo dehnquir , ja

lhes ferve de deUfto ; nellas o mal fu-^

turo 5 e incerto 5 ja fe fuppoem pre-

fente j o poder algum dia fucceder ^

vai o mefmo que o fucceífo ; a dif-

pofiçao para fer , he o mefmo que

tiçr fido i a polFibilidade he o mefmo
que
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que realidacje ; e defta forte 5 aqiielle

caítigo 5 chega primeiro que o pec-

cado 5 e aquella pena vem primei-

ro do que a culpa ; o fupplicio an-

tecede o crime. Cruel cautella , vin-

gança premeditada ! A vaidade , e

ciúme dos homens , parece que ac-

cufao as mulheres , ainda antes de

nafceremj as rnefmas partes fao jui-

zes ; por iíTo logo vaõ prevenindo os

cárceres , para donde deílinao aquel-

las infeUces , e para donde as condu-

zem , antes que ellas fe conheçao

,

e poucos annos depois que nafcem :

aílim,devia fer , porque fempre foy

propriedade da viftima o fer innocen-

te j alli fe vaõ coílumando aos ferros,

á maneira de huma fera preza , queja

nao fente o pezo da cadea, antes com
ella joga, e fe diverte^á proporção que

a arrafta, e move.Prendem -fe as feras,

e também fe prendem as mtilheres;

aquellas por caufa da braveza , eílas

por
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por caufa da manfidaõ ; aquellas por-

que fe enfurecem , eftas porque fe en-

ternecem ; aquellas porque aíTuftaõ ,

eftas porque agradaô ; humas por-

que he neceíTario fugir delias , outras

porque he neceíTario que ellas fujaô j

e finalmente humas porque mataõ , e

outras porque dao vida. A prizao

,

com pouca diíFerença he a mefma
,

os motivos fao contrários. Do fundo

de hum deferto inculto fe vaõ defen-

tranhar as feras; prendem-fe para que

nao façao mal ; efte he o pretexto

,

porém a verdade he que fe prendem
ás feras , para que firvao de recreyo

,

e também de lifonja á vaidade em
ver íujeito por induftria , e arte

,

aquillo que fe nao fujeita por força ,

Inem vontade. As mulheres que forao

encaminhadas para os Clauftros , he
para que figaõ nelles o exercicio das

virtudes ; efte he o pretexto , porém
a verdade commummente he para

que
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xpeas mulheres nao fe inclinem , nem
amem deíigualmente. O intereíle he

da vaidade j por iííb as mulheres ^ que

fe offerecem a Deos por aquelle mo-
do 5 naõ fe oíFerecem mais do que á

vaidade. Sao, como oblações de en-

gano , que fendo a apparencia hu-

ma 5 o objeílo he outro ; e faõ como
o incenfo, que fe faz arder em huma
parte^para que o ar divirta o fumo pa-

ra outra. Imaginao os Ixmens , que

haõ de enganar a Deos , e para iflo

,

entrao primeiro a enganarfe a íi ; co-

meçaõ a querer perfuadirfe que obrao

bem , e fe a confciencia os contra-

diz 5 e inquieta , para a fuíFocar nao

faltaõ opiniões , doutrinas , e con-

felhos ; tudo em ordem a que pro-

pqfto o cafo reveftido de certas cir-

cunftancias , fique parecendo hcita a

impiedade , e a tranfgreífaõ , e a vio-

lência. A regra de que hum mal he

permittido para evitarfe cutio mayor.

Ff tem

b
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tem os homens eftendido , e fubtilí-

fado tanto , que de illaçaÔ em illaçao

vem a chegar ao ponto , que naõ ha

mal por mayor que feja , que nao fe-

ja tolerável ; e da mefma forte ^ de

confequencia em confequencia vem
a conckiir^ que nao ha iniquidade

que nao feja ás vezes neceífaria ^ nem
injuftiça, que nao íejajuíla. Pren-

dao-fe pois as mulheres para que fe

evite o mal de que ellas amem ; fejao

conduzidas por força para os Clauf-

trosj para que naõ fucceda que as

amemos nos; fayao do berço para

aquellas fepulturas , porque pode ha-

ver perigo na demora ; e aíTim co-

nheçao a morte , antes de conhecerem

a vida ; e faibaó como he a prizaõ j

antes de faberem como he a hberda-

de. ^^cf%%^

O noíFo engenho todo fe esforça

em pôr as coufas em huma perfpedi-

va tal y que viftas de hum certo mo-
da
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do 5 fiquem parecendo o que nós que-

remos 5 que ellas fejao , e naõ o que

ellas faó. O difcuríb he como hum
inílrumento lizonjeiro , por meyo do

qual vemos as couías ,
grandes , ou

pequenas , falfas , ou verdadeiras. O
noHo penfamento nao fe accomoda

ás coufas 5 accomoda~fe ao noílb

goílo. O amor ^ a vaidade , e o in-

terelle faõ os moldes em que as cou-

fas fe formão , e configurao para fe

apprefentarem a nós , e com eíFeito

nenhuma coufa fe nos moílra co-

mo he 5 contra noíTa vontade. Nun^
ca eftamos taõ indiíFerentes , com.o

nos parece 5 as paixões naõ confen-

tem neutralidade ; aquillo que enten-

demos , que nos naõ importa , cof-

tuma levar comíigo hum interefle

occulto 5 por iíTo nos importa mais.

O amor , e a vaidade ás vezes fe con-

centraó , e disfarçaõ tanto ,
que nós

mefmos dentro de nós , os naõ pode-

Ffii mos
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mos defcobrir, apenas fe fazem viíi-

veis pelas obras ; femelhantes ao fo-

go efcondido na pederneira ^ que fe

naõ deixa ver ^ fe nao he incitado pelo

impulfo do fuzil : daqui vem que tu-

do o que fazemos , he fem perceber

o principio porque fazemos ;
por ilFo

o que fe faz por amor , ou vaidade ,

parece-nos que he feito por zelo , ou

por virtude. Qiial he o hypocrita ,

que conhece a íiia hypocrifia ? Qual

he o vangloriofo
, que conhece a fua

vaidade ? Qual heo amante , que co-

nhece o feu delirio ? Que façil cou-

fa he o diftinguir tudo nos outros , e

que difficultofo o diftinguir alguma

€oufa em íi 1 Qual he o pay y a quem
o filho parece enorme? Nao íò ha

geração de filhos j também ha gera-

ção de acções : as noíTas maldades

nao nos parecem mal , porque fao

noíFas , nós fomos os que as produ-

zimos : a natureza nao fó he mãy do
que
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que faz perfeito 5 mas também do

que faz defeitiiofo ; he piedofa ainda

com hum monftro 5 naõ por fer monf-

tro 5 mas porque ella o fez : a terra

nao fó cria a rofa , mas também os

feus efpinhos ; naõ fe empenha en>

produzir o bom 5 mas em produzir :

a perfeição de alguma forte naõ fe

comprehende na ordem da materni-

dade , mas he coufa como adventí-

cia 5 eílrangeira , e accidental. Nas
acções dos homens também deve de

haver alguma efpecie de fecundida-

de j eíla fica fatisfeita fó com as ac-

ções y contenta-fe com fer progeni-

tora; a qualidade do que pròdp?}]^*;?

ca fendo como matéria feparada ;

por iíTo a nplfa inclinação toda fe di-

rige a obrar ; a quahdade da obra ,

he eleição do amor , do intereífe , e

da vaidade. Origem depravada , pef-

íimos confultores ! Qiie pôde obrar

o amor, fenaõ defvarios ? Qiie fe

pode
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pode efperar do intereíTe , fenao in-

juftiças; e a vaidade que pode fazer

fenaõ tyrannias ? Eftas fao as que

^uiao para os Glauftros tantas fermo-

futas defgraçadas: naò faõ defgra-

Çádas por hu^m pára os Clauílros ,

mas pelo modo com que vao. Que
mayor defgraça do que deixar o mun-
do por força , e ficar nelle por goftb ?

Como ha de chegar á terra de pro-

miíTao 5 quem leva o Egypto na me-
moria ? (jantas eílatuas de fal fe ha-

viao de ver , fe as mulheres" fe con-

verteíFem nellas por olharem para d

feculo que deixao ! As galas com que

Wô' ornadas 5 he o encanto que lhes

vay fufpendendo , e enganando a dor;

femelhantes ao cordeiro manfo , que

primeiro o cobrem de flores ^ para o

hirem entregar ás chammas : ornatos

alegres y e luzidos , mas funeraes \

Qiiaes fao as mulheres que naô cho-

rão ao proferir das palavras fataes ,

por-
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porque fe obrigaó até a morte ? Eíla

fentença irrevogável ellas mefmas
fao as que cantando em altas vozes a

publicaò : mas que pouco pode en-

cobrir o fingimento do canto , a ver-

dade da lamentação ! Qiie doçura

pode haver em huma voz agonizan-

te? A confonancia fempre le vem a

terminar em pranto j aquillo naÓ fao

vozes 5 fao eccos.do coração 5 o ecco

lie o fim da voz que acaba.; por iflt)

todo o ecco he triíle
, porque he fim

;

e com efxeito o que íe vê naquella

hora., heofim de huma mulher que

acaba: o mefmo véo que a cobre,

he luto; tudo nella fao finaes de affli-

çao 5 e de tormento , por illò leva

os olhos abatidos , errantes , e con-

fufos ; os pafíbs mal feguros , o af-

peélo vacilante 5 e timido , e aílim

mais parece , que caminha para o tu-

mulo 5 que para o tálamo : as lagri-

mas fieis interpretes da alma , fao as

pri-
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primeiras que reclamaõ tudo quanto

alli fe diz 5 e fe promette ; eilas ne-

gao o que as palavras affirmaõ : a

quem havemos de crer mais ? Pelas

lagrimas fe explica a alma , pelas

palavras muitas vezes fe explica o
engano : quem chora certamente

fente ; quem falia fó íe exprime : por

força podemos dizer o que nao que-

remos 5 nem fentimos , mas naõ fe

pode fentir , nem querer por força ,

aquillo que na verdade nem fe fente ,

nem fe quer : a lingua fabe mentir

,

os olhos naõ ; por iílb os votos , que
fe fazem com violência , fempre fe

fazem com lagrimas , e também por

iflb raras vezes fe cumprem ; porque

o coração , e a vontade nao promet-

terão nada : aquillo que fó exterior-

mente fe promette , fó exteriormen-

te fe guarda ; as palavras fem tenção

nao formão Sacramento , o que fe

faz por temor , naõ obriga : hum fa-

-íí r crificio
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crlfício involuntário , he facrificio de

íàngue , e Deos uao fe agrada ja dos

holocauftos.

Mas que grande diíFerença vay

de huma mulher , que profeíTou por

força , a huma que profeíTa por von-

tade ! Efta deixou verdadeiramente o

mundo ; a outra apenas mudou nel-

le de higar : ambas entrarão no Tem-
plo 5 porém huma fó entrou para o

profanar; huma foy chamada por

Deos 5 a outra foy mandada pelos ho-

mens ; huma foy para achar hum
Efpofo divino 5 a outra foy porque

nao achou hum efpofo humano : am-
bas foraõ para a Religião , porém
fó huma ficou fendo Rehgiofa ; am-
bas profeífaraò , porém coufas con-

trarias 5 porque o que huma profeC-

fou 5 naò quiz profeífar a outra j am-
Ías dilferao o mefmo ^ porém huma

5 diífe de boca , o que a outra tam-

Gg bem
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bem diíTe do coração ; huma fez o

facriíicio , a outra fó fez a ceremo-

nia ; huma fez o que a outra repre-

fentou; huma fez o que moílrava

que fazia , a outra fó fez a forma ,

ou a figura : ambas fe obrigarão aos

três votos, porém huma foy com
tenção de os obfervar , e a outra foy

fem tenção nenhuma de os cumprir

;

e ifto he porque huma deixou os

feus penfamentos fora , e a outra

neiii os deixou , nem os levou : am-
bas hiao para jurar guerra ao amor,
e á vaidade , porém huma ainda que-

ria paz com a vaidade , e com o amor

;

efta ainda tinha os idolos inteiros , e

a outra , ou os nao tinha , ou os ti-

nha ja quebrados : finalmente am-
bas eftavaò no caminho da virtude

,

mas nem por iífo eraô ambas virtuo-

fas ; por hum mefmo caminho hiaô

a partes diíFerentes : o mefmo ven-

to ferve para muitos rumos j a mef-

ma
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ma eftrella ferve de guia , para os

c]ue negavao encontrados j ás vezes

a origem do bem produz o mal;

no mefmo lugar em que nafce a vi-

da 5 fe cria a morte ; as coufas que

faõ contrarias no fim , as vezes lao

as mefmas no ptincipio ; de hum mef-

mo tronco nafcem ramos oppoftos

;

por huma efcada fobem huns , e def-

cem outros ; a Religião he a efcada

por onde fe fobe ao Cco , mas a mn-
guem fe ha de fazer fubir por força

;

porque entaõ ha o rifco de cahir.

Muitas mulheres entrao nas Claufu-

ras y porém humas vaõ fer pedras de

efcandalo , e outras vao fer imagens

de huma alma fanta ; humas vaõ per-

verter 5 e outras edificar ; eftas fao

as que eftando ainda na terra , ja ef-

tao vendo os Ceos abertos : almas

ditofas 5 pois que do inftante em que

foraõ bufcar a Deos , logo comelfa-

rao a fer bemaventuradas ! E que

Gg ii bem
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bem vierao a faber , que para achar

aDeos, baftao bufcallo: unidas em
efpirito a hum Efpofo eterno , cujo

amor he divino , cujo poder he fu-

premo 5 ecuja mifericordia he infini-

ta , ja parece que vivem transfor-

madas nelle. Feliz, femelhança de

huma traníubftanciaçaõ prodigiofa !

E quem duvida que he celeftial hu-

ma alma em quem Deos vive , e que

vive em Deos ? Por iíTo nella pôde

pouco a humanidade , porque a mef-

ma graça que a anima , também a

exalta , e fortifica : a mortificação

nao lhe ferve de tormento, de ali-

vio fim ; o feu martyrio he a fua

gloria. Que meyo admirável de con-

verter em gofto as penalidades da

vida; e que remédio infallivel, pa-

ra que a dor firva de delicia 1

Que fe enfureça o mar ,
que o

univerfo trema ^ e que as nuvens

cho-
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chovao rayos , nada atemorifa a hu-

ma confciencia jufta : a virtude leva

conifigo a tranquilidade j efta he fe-

melhante a hum dia fereno 5 e claros

em que todo o horifonte fe cobre in-

feníivelmente de huma luz brilhante ,

€ igual; e em que toda a natureza fe

alegra , e enche de vigor 5 e alento :

entaõ fe vê que os campos variamen-

te matifados , moílraÕ a verdura mais

viçofa 5 e que de mil producçôes di-

verfas formão hum labyrinto fácil

,

vivo 5 e agradável ; entaô o ar puro ,

e immovel , faz que as fontes corrao

,

e na6 murmurem ; que as aves can-

tem com mais fuavidadé , e mais

ternura ; e que as flores crefçaÕ h-

vremente : aíTim devia fer 5 porque

em hum bello dia , naõ ha vento que

encrefpe as aguas , que perturbe as

aves 5 e que desfolhe as flores : íó

então he que os montes fao amphi-

theatros , que fervem de decoração

aos
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aos valles ; e eftes pelo feu íílencio

,

fao os que defpertao na memoria

,

huma contemplação a£l:iva , cheya

4e fervor, e faudade : finalmente

em huma alma virtuofa tudo he def-

canço 5 e paz. Nefte eftado vive

aquella que foy fer Religiofa verda-

deira ; a outra que fó o foy no mo-
do da ceremonia , vive affliéla , ar-

rependida, e embaraçada i tudo pa-

rece que lhe foge ; nada alcança ,

fempre traz opprimida a vontade, o

defejo anciofo , a efperança cançada,

os paíFos irrefolutos , e o penfamen-

to occupado em ambições 5 amo-
res 5 e vaidades. Naõ pode haver

mayor defafocego porque a ambição,

por mais que configa , nunca fe con-

tenta , e a inveja que a acompanha ,

fó lhe faz notar com averfao os bens

,

dos outros ; a vaidade em prefump-

coes , e altivezes , fe confome ; a

arrogância que lhe aíTifte , para íuii

L^n con-
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confufao , faz acordar nas gentes a

noticia de hiima origem miferavel j

e por confeqiiencia de hum injufto ,

e mal fundado orgulho : o amor to-

do fe compõem de anciãs , e fufpi-

ros ; hum amante , fó em quanto

chora, he firme; ama em quanto tem
de que fe queixe ; o que faz acabar

o amor , he a ventura : rigorofa feh-

cidade , pois que para exiftir , he

neceíTario que nao chegue, e para du-

rar 5 he neceíTario que a naõ haja !

Sempre o amor dependeo de contra-

dições , e de implicâncias : e aííim

fe vê que a vaidade, o amor , e am-
bição 5 fao os verdugos de huma al-

ma peccadora ; por iíTo vive em fo-

brefaltos , e vive cuidadofa fem fa-

ber de que , e inquieta fem faber por-

que. O encanto da culpa , por mais

que lhe tire a lembrança dos motivos

,

nao lhe pode tirar a anguítia delles

;

a cada palFo lhe parece que a terra fe

fub-
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fubverte , ou que fe abre o abyfmo

;

o ruido de huma folha quecahe, a

fufpende ; em cada voz cuida que

Guve a fatal fentença , que fendo

dada condicionalmente no principio

do mnndo y fó fe publica no fim del-

le. O fabio que comparou o ciúme

ao Inferno , talvez que melhor fize-

ra ^ fe ao Inferno compara fie a feal-

dade do peccado ^ e com eífeito fe

ha coufa que fe pareça ao Inferno ,

certamente he o peccado , e a efte

fó o Inferno pode fer de algum mo-
do comparável : afilm devia fer ,

por-

que huma coufa foy feita para a ou-

tra. Entre tudo o que caufa efpanto ,

fó o horror de huma noite efcura he

femelhante á culpa ; e na verdade

que mayor horror do que ver a terra

coberta de fombras , e combatida de

huma tormenta furiofa ? As pedras

parece que fe quebraó , as torres que

:ie precipitaõ^ os edificios que fe

aba-
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abatem, e as arvores que fearraa-^

caó : a força da tempeílade , tudo o

que encontra desfaz, e defpedaça

tudo o que refifte ; o que he folido ,

e feguro , eftá mais expoílo, earrif-

cado 5 na fortaleza confifte o mayor
perigo : ja naõ he hum , mas muitos

ventos que entre íi pelejaõ , as gen-

tes humas aíFombradas , bufcao nas

planicies hum emparo menos duvi-

dofo ; as mefmas feras deixaõ as ca-

vernas ; a todos parece que he me-
nor o mal 5 entregando-fe a elle fem
abrigo , e fem defenfa ; outras com
fupphcas 5 com votos , e proteílos

,

recorrem ao favor da Omnipotência

,

e procuraó achar nos templos hum
afylo fagrado ; a kiz dos relâmpagos

repentina , e pahda , a cada inftante

fe moftra, e os olhos timidos , e af-

fuftados , também a cada inftante fe

fechaò ; alguma vez havia de fazer

pavor a luz : fegue-fe depois hum
Hh dilu-
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diluvio de agua ; abrem-fe as cata-

ra£las do Ceo ; os elementos fe unem,

como para deílruir a habitação , e

habitadores da terra j mil inunda-

ções conduzem para o mar os íinaes

laítimofos das ruinas j alguma vez

havia de fer o mar quem recebeíTe em
íi os reílos do naufrágio. Eíta pintu-

ra que a imaginação dibuxa , e que

a experiência moftra , he o retrato

de huma alma em culpa ; efta debai-

xo de hum femblante alegre , enco-

bre fuftos 5 tenlores , e agonias ; o
peccado tem horas em que dentro de

nós mefmos nos accufa ^ e eíTas fao

as horas por onde começa a pena do

peccado ; o conhecer o crime he por

onde começa o caíligo delle : e quem
ha que naõ conheça a fua culpa ? Ef-

ta o que a faz criminofa , he o co-

nhecella ; a innocencia nao he mais

do que huma falta de faber ; a igno-

rância, faz' os brutos impeccaveis.

To-
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Todas as mulheres fabem que o buf-

cãr a Claufura por vontade , he o

ineyo de evitar o vicio ; mas que

importa ? Nem por iíTo vao por aquel-

le caminho , fe as naó levaõ ; naõ baf-

ta que as guiem , fe também as nao

arraítaõ. Cruel condição da nature-

za humana ! Qiie occulta fympathia

terá comnofco o mal
, que antes o

queremos feguir por entre efpinhos ,

do que ao bem por entre roías ? O
caminho ^ que conduz para as felici-

dades do Ceo y por mais que íeja lar-

go , e alegre , parece-nos eílreito

,

e trifte ; e aquelle que conduz para

as felicidades da terra , por mais que

feja trifte , e eftreito , parece-nos

alegje, e largo ; mas que ha de fer

,

íe fomos terra. Compramos o vicio

á cufta de trabalhos ^ e afflicçoes ; a

virtude naó a queremos de graça ^ ao
vicio eftimamos

, porque depende

de objedos exteriores ^ e eftes mui-

Hh ii tas
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tas vezes cuftofos , incertos , e ar-

rifcados ; defprezamos a virtude

,

porque fo depende de nós ; bons po-

demos fer fempre , porque baila que

o queiramos fer ; para íermos máos ,

neceíTitamos de occaíiao. Qiiantos

damnos traz comíigo a facilidade ! Os
três votos, que fe julgao taõ pezados

quando fe profeíTaõ , faó os mefmcs
com que todos vem ao mundo ; to-

dos nafcem pobres 5 caílos , e obe-

dientes : a pobreza , e a obediência

quem as conferva lie por força ; a

caftidade íó por vontade fe pode
confervar ; e com eíFeito quem ha

de fegurar hum voto, que fe que-

bra fó com o defejo ? A caftidade do
corpo difficultofamente fe guarda , a

da alma , ainda com mais difficulda-

de , naõ fey em qual das duas con-

íifte a caftidade verdadeira ; fe con-

íifte na do corpo , efla he material

,

e eftá fujeita a mil enfermidades ^ e

acci-
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accidentes , e talvez pede perderfe

fcrn confentimento de quem a perde ;

e feria injuíto ^ que huma qualidade

taõ bclla , e em que íe funda a virtu-

de mais fuperior^ ficaíle dependen-

te da força 5 do tempo 5 da opinião 5

e também de aig;um fucceíTo invo^

luntario : he pois na alma o donde
confiíte a caftidade mais perfeita 5 e

verdadeira ; mas fendo aíTim , don-

de fe ha de achar a caftidade ; pois

para corromperfe , bafta hum inftan-

te de vontade , de inchnaçao , de

penfamento , de amor ?

Na republica das letras nao ha
menos vaidade que na republica das

armas ^ lim he huma vaidade meta-

phyíica , efpiritual , e que na fua ori-

gem tem huma exiftencia vaga , e in-

conftante; mas por iíFo mefmo he
mais vã do que outra nenhuma vai-

dade. O feu cbjtfío^ faõ os difcur-

fos>
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fos , e a difputa , objeílos fem cor-

po , vãos por natureza , e por infti-

tuto. O campo deftâ vaidade he a

imaginação : campo vaílo ainda

quando he infecundo ; e que brota

jirios, e violas , quando naõ produz

rofas 5 e aíTucenas. AíTim que en-

tramos no mundo , entramos tam-

bém a defender a noíla opinião , nef-

te combate fe paíTa inteiramente a

vida : a guerra do entendimento nao

tem fim fenao comnoíco ; guerra fe-

liz em que ninguém fica vencido ^ ou
ao menos em que ninguém crê que o

foy, eem que cada hum pela fua

parte canta a vitoria ! A razão nos

arma contra a razão mefma , cada

hum cuida que a tem por fi , que a

vê 5 que a toca , e que a conhece
;

fendo que quafi fempre ^ o que te-

mos por razão ^ nao he mais do que

huma fombra delia ^ e ainda eífa

mefma fombra he tao efcura ^ e ef-

con-

í
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condida , que quando a encontra-

mos 5 he mais por forte que por ex-

periência 5 e mais por accafo que por

eftudo. O ter , í^naõ ter razão ^ he

verdadeiramente aVguerra em que

fe paíTao os noílbs dias , e os noíTos

annos. O naò ter razaõ argue vi-

cio na vontade 5 ou erro no entendi-

mento : que defeitos eíles para que

a vaidade os reconheça ?

Contra o noílb parecer ^ nunca

achamos duvida baftante , contra o
dos outros íim. A vaidade he enge-

nhofa em glorificar tudo o que vem
de nós , e em reprovar tudo o que

vem dos outros : nas producções do
engenho ha huma efpecie de crea-

çaõ ; daqui procede que ninguém fe

defdiz fem repugancia , porque a

natureza he inflexivel no intento de

coníervar aquillo que produz , e a

vaidade nunca renuncia ao luftre da
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invenção ; queremos produzir muP
to 5 e meditar pouco , por iíTo erra-

mos ; mas depois que o erro fe natu-

ralifa em nós , ja o nao vemos , fe-

nao com a figura de razaô.

He mais facil fuftentar huma
opinião má, do que efcolher huma
boa ; porque o erro he como hum
edifício , cuja fabrica exterior he

compofta de huma infinidade dé ân-

gulos ; com algum defl:e encontra o

difcurfo facilmente , porque fao mui-

tos , em lugar que o acerto he como
hum ponto fixo no meyo de huma eC-

phera ; o diícurfo que anda vagando

á roda , nao vê o ponto , porque eC-

te he fó hum ; do mefmo corpo naf-

ce a fombra que o encobre : fao in-

numeráveis as linhas , que fe podem
lançar de huma circumferencia para

hum ctntro commum ; alguma li-

uha ha de verfe , porque fao muitas ,

eo
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e o centro nao
, porque he único : a

fuperíicie do globo impede o po-

der veríe a fua concavidade ; ou fe

ha de ver huma coufa , ou outra ;

ambas ao mefmo tempo nao pode
íer.

Sobre o mefmo cafo , ha muitas

cpiniòes más 5 e fó huma he boa

;

por ilFo efta acha-fe com trabalho ,

e a outra com facilidade. Ha mil ca-

minhos que vao ter a huma má opi-

nião , e fó hum conduz para a que

he boa. A reclidaõ de huma hnha íó

fefaz por huma forma, por iílo he

difficultoía ; a obliquidade faz-fe por

muitos modos; por iífo he fácil. Ca-?

da coufa que vemos , he por entre

huma infinidade de outras coufas ; a

opinião também fe moílra por entre

huma mfinidade de outras opiniões j

c da mefma forte a razão, que feoffe-

r^ce , he por entre huma infinidade.

Ii de

k
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de outras razoes; neíle labyrintho nos

perdemos. Cada coufa tem tantas

partes por onde fe confidere
,
que de

qualquer modo que a imaginemos

,

íempre achamos argumentos 5 que

ou nos perfuadem o erro , ou nos

confirmao o acerto : daqui vem que

ha opiniões para tudo, aílim como
para tudo ha exemplos. Aquillo, que

nos parece que he fem duvida , he

donde ás vezes a ha mayor. As
aguas do Oceano 5 por mais que fe-

jaô cryftallinas , nem por iflb deixao

ver o fundo que as fuílentas ; que im-

porta que fejao claras , fe faõ pro-

fundas ? Recebemos as idéas , que o

entendimento nos propõem , ou cer-

tas y OU duvidofas ; e aííim as con-

fervamos : o emendallas he diíRcil

,

porque a emenda depende do mefmo
entendimento , que erra. A vaidade

faz a obftinaçaò , porque he como
hum juiz inexorável^ que nunca mu-

da^
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da , nem reforma ; fe he que ò amor
da producçaõ naó concorre ainda

mais.

A vaidade de adquirir nome , he
infeparavel de todos os que feguem
a occupaçaõ das letras ; e quanto

mayor he a vaidade de cada hum , tan-

to he mayor a fua apphcaçaõ : nao
eftudao para faberem , mas para que

fe faiba que elles fabem ; bufcaõ a

fciencia para a moílrarem ; o feu ob-

jeélo principal he a oílentaçaõ , q

aílim nao he a fciencia que bufcao ,

mas a reputação ; efta he como- as

outras 5 em que o adquirir he mais

fácil que o confervar ; e verdadeira-

mente o confeguirfe hum nome,
pode fer obra de hum dia , ou de hu-

ma hora ; o confervallo he empreza

de toda a vida. Do accafo de

hum fucceíFo pode refultar hum
nome grande , mas de hum accafo

,

li ii nao
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imõ pode refultar a confervaçao dei-

le. Bem fe pode fer feliz por accafo ;

mas naõ fe pode por accafo fer fem-

pre feliz. A fortuna naõ fó governa

as armas ^ mas também as letras ; por-

que a memoria , fe huma vez fe per-

mitte com abundância , nega-fe mil.

Em qualquer eftado 5 fe tem a repu-

tação por felicidade ; porém efta he

diãicil confervarfe á proporção que

he grande. Algumas vezes pode de-

pender de nós o bufcar huma occa-

íiao favorável ^ de que venha a proce-

der hum grande nome , porém nao

eftá na noífa maô o fazello durar.

Hum merecimento , ou hum faber

pequeno , pode fazer adquirir huma
grande fama, e o mayor merecimen-

to junto ao mayor faber , nao baila

para a confervar. Por mais bem fun-

dada que feia huma grande reputa-

ção 5 nem por iífo he poílivel o ter

fegura a opinião das gentes. Os ho-

^>-

i

mens
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mens cançao-fe de admirar
;

paíTa-

dos os primeiros movimentos em que

as couías raras , attrahem , como
por força , o noíTo louvor 5 e appro-

vaçaõ j depois 5 a vaidade de quem
admira ^ he a primeira que fe defgoC-

ta ; irrita-fe contra tudo o que he fu-

perior. Huma qualidade eminente

que vemos nos outros , fíca-nos fen-

do como huma qualidade adverfaria,

e oppoíla. A vaidade , ou a inveja ,

que ella produz , naõ fó fe dirige con-

tra a opulência alheya ^ mas também
contra a alheya fabedoria ; a fcien-

cia naó tem mayor inimigo
, que a

ignorância : tudo o que eftá em lu-

gar alto moleíla-nos a viíta , e a at-

tençaõ , fó o que eftá no lugar em
que nós eftamos ^ naõ nos ofFende.

A igualdade , e uniformidade he na-

tural em tudo ; por iíTo os que fe

afaftaõ defta ley univerfal ^ fícao

fendo odiofos aos que fe confervao

nella.
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nelía.; Ka muitos meyos para fubir

;

a vaidade he a que guia a todos ; e

com efteito fem- vaidade ninguém fo-

be , nem procura fubir ; eftes lim fi-

cao^rconfundidos em huma vulgari-

dade efcura , mas ninguém lhes exa-

mina fe os paíTos com que fobem, fao

juftos j ou injuftos ; as azas da vai-

dade também fe derretem. Quem
nao tem vaidade nao defperta a dos

outros contra fi.

, ffr^^ciOs que crem que fabem mais

que os outros^ ou fe enganaõ , ou fe

perfuadem bem : fe fe enganaõ ; o

mefmo engano lhes ferve de ludibrio

;

fe fe perfuadem bem , a vaidade da

fcienci a os faz tao ferozes'^ e feveros,

que ficaõ fendo infoportaveis. A fci-

encia humana commummente fe re-

v^efte de hum ar intratável ; imagem
tí)fGa 5 defagradavel ^ e impohda. A
efpeculaçao traz comíigo hum fem-

blante
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blante diílrahido , e defprezador;;

quanto melhor he liuma ignorância

civil. Toda a íciencia íe corrompe

no homem
;

porque eft^ he como
hum vafo de iniquidade , que' tudo o

que pafla por elle , fica inficionado :

as coufas trabalhão por fe accom-

modarem ao lugar donde eílaó ^e
por tomarem delle as propriedades ,

íó com a difFerença ^ de que as cou-

fas boas fazem-fe más, porém eílas

nao fe fazem boas. Nàs fôciedadés'5

o mal hemais communicavel ; a per-

dição he mais natural ; o que he bom
mais depreíTa tende a perderfe , que a

melhorarfe ; os frutos da terra quan-

do chegaõ ao eílado de madureza ,

nem perfiftemnelles, nem retrocedem

para o eílado da verdura ; antes ca-

minhão até que totalmente fe arrui-'

nem ; por ilTo o ultimo gráo de per-

feição , coíluma fer o pnm.eiro na

ordem da. corrupção. Naquillo em
que



1^6 .x\\'v 'KeflexÕes

que a Providencia nao predefinio

hum fer permanente , e inalterável

,

a natureza nao ceíTa de moverfe em
quanto íiao desfaz ^ €n> quanto nao
corrompe , e em quanto nao acaba.

A fciencia acha no homem propenfao

para a vingança , para a ira
, para a

ambição , e para a vaidade ; nenhuma
deftas inchnaçoes lhe tira , antes as

conforta ; porque a fciencia nao vem
fazer hum homem novo ; affim como

p acha, affim mefmo: o deixa. As
noticias 5 que alguns forao alcançan^

do pela fucceíTaò dos tempos , e que
para as fazerem refpeitaveis , e as

cpnfervarem em huma magertade

primitiva 5 as forao caracterizando,

com nomes pompofos , e pouco in-

teUifiriveis.huns Latinos, outros Gre-

giog,) outros Arábicosj como filofo-

fifii,' Geometna, Álgebra 5 ellas taes

ííoticias a que chamao íciencias , nao

fe/jadquirem brevemente ,. nem he
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trabalho de hum dia , mas de muitos

aiinos 5 e de toda a vida ; e defta

forte antes que qualquer fciencia fe

introduza em nós , tem tempo para fe

adjectivar 5 e famiuarizar comnofco,

e para íe confubílanciar com todos

os noíTos vjcios ^ e com todas as nof-

fas inchnações ; e neíla forma quan-

do as fciencias chegaõ, naó he para

nos emendar 5 porque ja vem tarde ^

e fe então nos emendamos^eíTa emen-

da nao he eíFeito da fciencia , mas
da nolfa debilidade. Os homens mais

facilmente femudaõ, do que fe emen-

dao; quem muda he o tempo ^ a fcien-

cia naÕ. Commummente o que nos

faz deixar os vicios , he a impoíTibi-

lidade de os confervar ; e ainda en-

tão o que perdemos , he o ufo delles ,

enaõ a vontade j largamos o exerci-

cio 5 e naõ o affedo ; defílimcs da

occupaçaõ , e nao da inclinação ^ e

finalmente nós naõ fomos os que

KK dei-
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deixamos os vícios 5 elles fao os que

nos deixaõ ; nós os feguimos de lon-

ge 5 e por mais que os íigamos can-

çados 5 nunca os perdemos de vifta ;

quando nao podemos ir, os objedos

nos arrebatao : a memoria dos noílos
'

vicios paíTados , nos eftá fervindo de

vicio prefente ; e quem fabe quaes

fao os que obrao com mais vigor, e

mais aftivamente ? A imaginação nao

he coufa taõ fem corpo como nos pa-

rece ; talvez que nao tenha de me-
nos que o fer mais fubtil , e defta

qualidade o que pode refultar , he o
fer mais durável. Nao íey fe houve

ja quem reparaíTe , que o gofto dos

fucceíFos fao menos attra6Hvos na

reahdade , do que fao depois lembra-

dos j a complacência nao he taõ for-

te, quando a primeira vez femoílra

na verdade , como quando fe repete

na lembrança 5^ e fe reprefenta fem-

pre ; o fuílo do perigo nao he tao

gran-
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grande no inftante que fuccede , co-

mo he depois que fe recorda , e ifto

he porque o corpo he fufceptivel de

hum pafmo tal , que fica como ab-

forto , immovel , e infenfivel ; fó a

imaginação nao fe entorpece facil-

mente 5 por iífo recebe as imprefsões

do goítoj e do pezar, em toda a

fua força , e em toda a fua extenfao j

o penfamento he o lugar em que a

natureza fe concentra , e fortifica

;

daqui vem que tudo quanto fe fente

,

ou fe vê com o penfamento , fica fen-

do mais vifivel , e mais íenfivel. Nao
he pois a fciencia a que nos enfina ,

o tempo fim, a fciencia he como
hum cryftal claro , que poílo fobre

huma má pintura 5 fim lhe dá luftro ,

mas nao a faz melhor ^ nem de mais

valor, a luz que he fymbolo da per-

feição 5 nao faz mais perfeito nada
do que alumea : cada coufa guarda

o feu defeito original j e aíEm devia

Kk ii fer

,
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•fer 5, porque a natureza década coufa

também fe compõem do feu defeito ,

e efte quem lho tira^ deímancha a

mefma coufa ^ porque a defune ^ e

a fepara : em qualquer com.pofto nao

fp he parte principal o que ha nelle

de excellente , mas também aquillo

que tem de inferior ; o dividillo ou

emendallo feria o mefmo que perdei-

lo : em hum medicamento também
entra o fimples amargofo , e efte íe

fe tira y fica o remédio fem virtude»

Tudo he íingular na fua fpecie : o
verdadeiro fer das coufas nao de-

pende da approvaçao do nolTo gofto j

de parecer mal , nao fe fegue que o

feja ; as coufas menos eftimaveis , e

ainda as mais aborrecidas , tiverao

famofos Apologiftas ; nós regulamos

tudo pela noífa fenfibilidade , e nefta

he que coftuma haver o engano ; ifto

vem a fer o mefmo que pezar por

hum pezo falfo j medir por huma
me-

j
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medida errada ; e calcular por hum
compaíTo incerto : a infidelidade eftá

no inftrumento que peza , e que me*
de; tudo o que Julgamos ^ he íegun-

do a nolla ra?:aõ 5 e íegurido a noíTa

fciencia; miferavel inílrum.ento , mil

-vezesfalfo, e enganofo ! A ignorân-

cia tem produzido menos erros que a

Iciencia ; eíla o que tem de mais

,

hequefabe introduzir ^ efpalhar , e

^uthoriíar : e fesundo a noíTa vaida-

de o errar importa pouco ; o ponto

he fuftentar o erro ; e nefta forma o

que a fciencia nos traz , he fabermos

errar com methodo.

E com eíFeito em que fe acór-

dão os fabios ? Qiial he a doutrina

em que todos concordao
, qual he o

fyftema em que todos convém , ou
qual he o principio em que todos fe

fundão ? Só a vaidade he certa em
todos. Naõ ha furor a que hum ho-

mem

h
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mem fe nao entregue , fó pela vai-

dade de fer cabeça de hum dogma ,

ou de huma opinião. Vejamos qual

tem fido o deftino da Filofofia , que

fe diz fer a primeira das fciencias.

Os difcipulos de Ariftoteles divi-

diraõ-fe em duas feitas , ou em duas

parcialidades ; huma foy a que cha-

marão Nominaes , e outra a dos Rea-
liftas ; os Nominaes diziao, que as na-

turezas univerfaes naõ erao outra

coufa mais do que nomes ; os Realif-

tas 5 feguindo opinião contraria, affir-

mavaõ , que aquellas naturezas erao

verdadeiramente caufas que exiftiao

na reahdade. Occaó, Frade Inglez,

e difcipulo de Scoto , foy o cabeça

dos Nominaes , eJoaõ Duns o era

dos Reahílas : eftes feguiao a Arif-

toteles mais hteralmente ; os outros

nao admittiao nenhuma entidade fu-

perflua 5 tendo fempre por infallivel

t) axioma do Filofofo
^
quando diz .,

que
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que a natureza nada faz em vao. EC-

tas duas feitas fizeraõ em Alemanha
hum tal progrelFo

, que huma maté-

ria inútil 5 indiííerente 5 e puramen-
te de opinião , veyo a parar em fa-

zerfe delia hum ponto de honra ; a

vaidade de diícorrer melhor animava
com tal exceíTo a todos , que os ar-

gumentos fó fe decidiao pelas ar-

mas; os combates particulares vie-

rao finalmente a reduzirfe a hum.a

guerra viva. Introduzio-fe aquelle

mefmo piíanatifmo em França, e che-

gou a tanto extremo , que Luiz XIL
para o evitar , determinou, que em
todas as livrarias fe fechaífem com
cadeas os livros dos Nominaes , para

que ninguém os pudeíTe abrir , nem
ler. Daquella forte veyo a ficar a

doutrina de Ariftoteles taõ desfigu-

rada , pelas fubtilezas com que cada

hum queria íuítentar a vaidade da fua

opinião 3 que elTa foy a caufa princi-

pal
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pai de defprezarfe aFilofofia , e ficar

parecendo odiofa a todos. Os livros

de Ariíloteles forao levados a Fran-

ça no feciilo treze pelos Francezes

,

que tinhaò ido a Conílantinopla j

Amauri^que entrou a fuílentar os feus

erros pelos princípios daquelíe Filo-

fofo 5 foy condenado como Herege

por hum concilio de Pariz celebrado

em o anno de i2op. Eíte Concilio

prohibio totalmente a leitura de Arif-

toteíes 5 e condenou os feus livros

ao fogo : a mefma proliibiçao fe tor-

nou a renovar por hum Legado ^ fo-

mente a refpeito da Fyíica , e Me-
thafylica. Gregório IX. diminuio a

prohibiçaô do Concilio de Pariz por

huma Bulia expedida em 123 i. , pro-^

hibindo a leitura das obras de Ariílo-

t-eles 5 fomente em quanto íe nao ex-

tirpavaÔ oserros, que refultavao ^ ou

podiao refultar da fua doutrina. Em
1366, os. Cardeaes João de S. Mar-

cos^
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cos 5 e Gil de S. Martinho delega-

dos por Urbano V. para reformarem

a Univerfidade de rariz , concede-

rão , que fe pudeíTem ler varias obras

de Ariftoteles , exceptuando a fua

Phyíica. O Cardeal de Eítoureville

em 1452.5 fazendo vários regimentos

para a mefma Univerfidade porman-
dado de Carlos VIL ordenou que

os Eftudantes , e Bacharéis foífem

examinados pela Metaphyíica, e Mo-
ral de Ariftoteles. Em 1 60 1

.
, conce-

deo á Univerfidade dePariz oufo^
e hçao das obras daquelle Filofofo >

e juntamente da fua Phyíica jeáimi-
taçaõ da Univerfidade começarão

todos os eftudos públicos a feguirem

a Filofofia Peripatetica ; efta foy

combatida em 1Ó24. por conclusões ;

porém a faculdade de Theologia de

Pariz 5 e o Parlamento , tomou a fua

defeza : a Sorbona fez hum Decreto ,

pelo qual cenfurou aquellas Conclu-

Ll soes

,
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soes , e o Parlamento por hum Acór-

dão ordenou três coufas ^ a primei-

ra que aquellas Conclusões foíTem la-

ceradas; a fegunda , que todos os

que as tivelTem defendido , foíTem rif-

eados dos livros das matriculas ; a

terceira , que todos os que enfinaíTem

algumas máximas, que foíTem contra-

rias aos Aiithores antigos, e approva-

dos.) incorreíTem em pena de morte.

Etiilióip. declarou o Parlamento,

que fe naò podiaô impugnar os prin-

cipios daFilofofia de Ariftoteles, fem
fe impugnarem também os da Theo-
logia Scholaftica recebida na Igreja :

porém nao obftante todas eftas pro4

hibiçoes, e declarações , entrou Gaí-

fpndo a eferever contra aquelles prim

cípios i e Cartefio fe-fe cabeça de

hum novo fyílema , ou nova feita.

Depois deftes começou a Filofofia de

Ariftoteles a perder muito do feu pri^

naeko>luftre : hoje as Filofofias todas

.'<:^z _.. íe
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fe compõem de Mathematicas ; de

forte que ja naõ ha fyllogifmo ^ que

conclua , fenaò he fundado em algu-7

ma demonílraçaõ Geométrica; na

Phyíica naõ fe eftá pelo que fe diz, fe-

nao pelo que fe vê ; pouco importa

que fç affirme que eíle , ou aquelle

Meteoro procede defta > ou daquel-

la cauía ; fe iílb fenaõ moftra por

meyo de alguma experiência , ou inf-

trumento. A formação das nuvens

,

do vento , da chuva , dos rayos , e

terremotos , e de outros muitos eíFei-

tos naturaesj a Chimica nao fó enfina

como íe produzem , mas também os

imita ; e iíto fem fer necelfario faber

fe o Syllogifmo eftã em Barbara ^ ou

em Celarent. Hum lambique , hum
Eolipilo 5 huma machina Pneumáti-

ca , e a miílura de vários corpos , ex-

plicaõ mais em huma hora , do que

hum profeífor de Filofofia em muito

tempo
;,^ ó entendimento percebe me-

Llii Ihor

i
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Ihor fendo ajudado pelos olhos , do
que fó por íi. Nas mais fciencias

também tem havido fortunas , e def-

graças ; todas encontrarão hum tem-

po fehz 5 e outro infaufto : a vaidade

dos primeiros Meítres , continuada

em feus fucceíTores como herança

,

foy a fonte^ em que nafcerao as fcien-

cias ; deftas a Monarquia principal

,

he a Europa ; na mayor parte do mun-
do , o defprezo das fciencias paílbu

á Rehgiaõ j aílim devia fer porque a

vaidade ^ que refulta das fciencias, hé
vaidade de homens hvres , e eftes fci

os ha na Europa : o Difpotifmo re-

duzio as outras partes a efcravidao.

Qiie vaidade pode haver em hum ,ef-

crayp ? Eíle] ou leja valeroíb , ou ía-

bio.5 nada diíTo hefeu: o valor , e

íabedoria também entrao na efcravi-

dao i a vaidade que o efcravo pode
ter, também pertence ao Senhor : o

edifício^ a carroça triunfal ;,
o al-

i Kii ii .
f^nge,
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fange , a pêndula, fao inílriimentos

incapazes de vaidade emfi; da bon-

dade delles fó o Senhor fe defvane-

ce : aílim fao os efcravos ; fe ha Aii-

tomates no mundo , fao elles.

A vaidade das letras he mayor
do que a vaidade das armas j eílas

íim tem occafiões de mayor pompa,
de mayor grandeza , e de mayor ad-

miração; mas tudo nas armas he feme-

Ihante ao rayo 5 cuja luz 5 e eftrepito

le extingue em hum inílante. Os He-
roes nunca chegaõ a durar hum fecu-

lo i as fuás acções naõ duraõ mais ,

fe a fortuna lhes naó dá na repubhca

das letras alguma penna iliuftre, que

conferve ávida daquellas mefmas ac-

ções y ja fuccedidas 5 ja paíTadas, e

ja mortas. A vaidade das fciencias

por fer huma vaidade pacifica na ap-

parencia , nao deixa de fer altiva , e

arrogante. As aguas , que vaõ fazen-

do
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do efcumas , e que correm com ruí-

do ^ nao fao as que aíTuftao maisj

aquellas que parecem negras , que

paflao em íilencio 5 e que apenas fe

movem 5 eíTas fao donde o perigo he

certo : nas prayas he donde o mar fe

levanta mais 5 efazeftrondo; donde

he pego verdadeiro 5 em que as ondas

como em campo largo em fi mefmas

fe abrem , fe fufpendem , e revolvem,

nao tem o mar bramidos , nem fu-

ror , mas he lá donde o rifco he gran-

de. Odamnonao coftuma eílar tan-

to donde fe moftra , como donde fe

efconde : aífim fao as letras , eaíTim

fao as armas ; eílas fazem o rumor

aquellas ò eftrago : as armas fazem o

mal , mas acabao com elle , as le-

tras o mal que fazem 5 dura; as ar-^

mas canção 5 as letras nao ; a ef^

pada nem fempre pode ufar de for-

ça ^ e de traiçaó ; a penna fempre po-

de fer traidora y ealeivofa^ he arma
que
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1

que nao pode acautelarfe ; quanto

mais leve 5 e mais fubtil , mais peri-

gofa : daqui vem o ferem as letras de

algum modo inexpugnáveis , e por

confequencia vaidofas ^ porque o fer

invencível precifamente influe vaida-

de ^ o combate das fciencias entre íi

,

faõ combates inviíiveis , em que nin-

guém fe rende , e o renderfe valeria

o mefmo , que huma confiflaõ ex-

preíTa de ignorância j e com eíFeito
,

de quem cede , nunca fe prezume
haver cedido , porque conheceo a

razaõ alheya , mas por falta de faber

fuftentar a fua ; a fraqueza nao fe

anribue á propoíiçaõ , mas a quem
^ defende ; de forte 5

que a fciencia

nao confiíte em faber conhecer , mas
era faber refponder 5 e arguir ^ por iíFo

quem mais diílè , he quem mais fou-

be : as letrao nao fe coftumaõ tomar
pelo pezo , mas pelo volume ; fazera-

fe recommendaveis pela extenfao ^ o
pon-

I
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ponto he qve crefçao na quantidade ,

a qualidade he matéria indiíFerente ;

ellas nao avultao pelo que faõ ^ mas
pelo que foao ^ regulao-fe pelo appa-

rato 5 e naõ pela fubftahcia j eftimao-

fe pelo que parecem ^ enao pelo que

valem; o que importa nellas , he ter

no exterior hum brilhante falfo , cu-

jo refplandor furtado efcandalize os

olhos de quem o quizer verde per-

ío ; bafta que a attençao fique aíTom-

brada com o afpeélo de huma ima-

gem nova 5 ainda que na verdade nao

feja mais que huma fantafma; a fu-

perficie deve eftar coberta de huma
claridade intenfa, e forte; o fundo

feja embora confufao , cegueira ,

cahos. Só o que he preciofo , he to-

do o mefmo em fi , e o mefmo em
todas as fuás dimensões : o diamante

nao tem parte em que naõ feja dia-

mante; a roda que o pule ^ por mais

que lhe multiplique as faces , em to-

das
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das o acha igualmente duro ; naõ he

mais folido em hum lugar, que em ou-

tro ; a porção , que o engâfte cobre,

nao he inferior á aquella que fe mof--

tra ; a luz por toda a parte encontra

nelle a mefma refiftencia , por iílb

retrocede refle£lida , como em vi-

brações de varias cores. Nao fao af-

íim commumraente as letras ; o que

ha nellas de agradável , he o que fica

expofto á vifta , e por illo ornado

de emblemas , de proporções , de

correfpondencias , e figuras j o mais

he hum labnyntho informe , rude ^ e

indigefto , o metal burnido applicado

fora , nao deixa ver por dentro o páo

fem luílro , nem valor.

Sao raros os que nas letras buf-

cao a fciencia ; o que bufcaõ , he uti^

lidade , e applaufo ; efte he objefto

da vaidade , aquelle da ambição :

outros ha , que quando bufcaÓ as fci^

Mm encias y
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ericias 5 nellas bufcaõtudo; naô fó

intereíTe, louvor , eapprovaçao dos

homens mas também hum quaíi do-

mínio delles ; as letras fao armas com
que querem adquirir fobre os mais

homens hum direito de conquifta :

cita idéa , ou efperança , parece que

nafce com elles , e com elles crefce ;

ainda eftaõ nos primeiros elementos

das primeiras artes , quando logo fe

propõem aquelle intento 5j.para efte

íe encaminhaõ todos os feus paílbs

;

das virtudes 5 e dos vicios íeguem
aquelles^ que conduzem para aquel-

le fim ; e aílim nao íaõ virtuofos

,

nem viciofos por natureza , mas por

occafiaõ : a natureza nao qs fez

máos 5 nem bons ; elles he qiie fe fa-

zerri a fi , por feguirem o que a occa-

fiaõ pede. Sempre eílao promptos

para deixarem a virtude , e abraça-

rem o vicio 5 e também para deixa-

jFem eíle ^ e abraçarem 4 virtude

,

com

j
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com tanto que difíb dependa a fua

elevação. Deslealdade , fé ^ religião^

hypocriíía , tudo para elles vai o

mefmo; olhaõ para os vícios , e vir-

tudes 5 como para vários inftrumen*-

tos de que hum artifice perito fe fa-

be fervir a tempo , nao fegundo o

que a razaõ pede , mas fegundo o
que pede a obra : para que ninguém

os figa, nem conheça^ vaõ desfa-

zendo 5 ou efcondendo os degráos

por onde fobem , e fó no. ultimo fe

mofcraò, mas então ja tem na maô o

rayo , ja nao fao imagens de pequena

Confequencia ; fao conítellações for-

midáveis, e funeftas ;^^ a aquella altu-

ra nenhum incenfo chega ; o refpei-

to mais profundo, he vulgar; o que

exigem, he íilencio , e adoração; e

ainda eíla ha de fer de longe , por-

que o chegar a elles de algum modo ,

he facrilegio. Os fabios venturofos ,

de tudo fazem azas , até das coufas

Mm ii mais
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mais impróprias para voar; poriíTo

qualquer crime nelles fica fendo

huma acção jufta ; nos outros huma
culpa leve he delido atroz : para tu-

do tem huma multidão de applica-

ções 5 e intelligencias ; ettas íao as

que dao fer a todas as fuás coufas ; e

todas nas fuás maõs mudaõ totalmen-

te de figura ; nada lhes parece como
parece aos outros ; querem reformar

o mundo 5
pouco reformados em fi ;

íoberba , ambição ^ grandeza , fao

os três poios 5 em que fe eílabelecem ,

e fe fundão ; aquelles fao os ídolos ^ a

-quem unicamente facrificao , e de

quem elles fao ao mefmo tempo , re-

tratos , eoriginaes ^ idolos, e ido-

latras j Narcifos das fuás acções ^ e

fobre tudo das fuás letras , elles fao

os primeiros que fe admirao ^ e fe ap-

plaudem ; e tudo com tal arte ^ que

aquella admiração fem fé , por ter

nelles mefmos hum principio errado ,

efuí-
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e fufpeitofo 5 elles de tal forte a ef-

palhaò
5 que depois de introduzida ,

vem a fervirlhes de titulo legitimo ;

e fe ha por accafo quem duvide ^ ja

he tarde , porque na fama também
cabe prefcripçao j he como huma
poíle 5 que fica fendo prova do domi-

nio. O vulgo tudo o que recebe ^ he

fem exame , e depois, antes quer

permanecer no erro, do que entrar a

examinar; e com eflFeitò he mais fá-

cil ir com os que vao ^ do que parar

para os fufpender : por iíTo os que

adquirem opinião de fabios , ficao

graduados por acclamaçaõ 5 mas eíTa

opinião devem á fortuna , e nao a íi ,

porque as mais das vezes apenas

laudaraõ de longe as letras ; e aííim

fe verifica 5 que a quem tem fortuna ,

bafla o faber pouco ; fe he que para

fortuna o faber nao bafta. Tanto he

certo que as coufas fe implicao , e

confundem tanto , que nas mefmas
razões
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razoes 5 em que fe funda a razaó que

affirma 5 também fe pode fundar a

razaõ que nega : daqui vem , que he

motivo de huma grande vaidade, o fa-

ber retorquir a força do argumento

contra quem o faz, á maneira de

hum guerreiro , que defarma outro ,

para o deixar fem defeza , e para o

render com as fuás próprias armas
;

também com o difcurfo fabricamos

armas contra nós , e eífas fao as mais

fortes 5 porque he como hum mal

que fe forma dentro em nós , e que

he mayor á proporção que he nolío

:

o damno exterior admite rçais reparo.

Nao faó as fciencias as que cof-

tumao pacificar o mundo ; deforde-

nallo íim. O exercicio , ou a vaida-

de das letras , toda fe compõem de

difcusoes, objecções, e duvidas; a

difputa em fi he coufa mais princi-

pal do que a matéria da queftaõ : al-

terao-
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terao-fe os ânimos , mas naõ íe per-

fuadem , porque naõ difputao pela

razaõ , mas pela difputa ; e eíla íe fe

acaba , he porque acaba o tempo da-^

do para difputar^ o relógio aparta os

combatentes j eíles feparaõ-íe
, po-

rém nenhum vay fabendo mais, por-

que como no argumento naõ bufca-

vaõ a verdade , por iílo efta fempre

fica ignorada 5 occulta , e defconhe-

cida ; o ponto he , que fique fatis-

feita em hum a gloria de arguir , e

em outro a vaidade de refponder ; e

affim naõ fe traraõ as coufas , tra-

taó-fe as palavras delias: daqui vem,
que o ficar vencido na forma, he o
mefmo que ficar vencido em tudo;

porque a fubítancia he como coufa

eílrangeira 5 e indifi^erente. De dous

textos contraries a fadiga que reíul-

ta, hever, fe ha meyo de os poder

unir 5 e conciliar ; que a raízaõ eíle-

ja em hum ^ e naõ em outro j iíTo

im-
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importa menos ; a arte eílá em fubti-

lifar de forte , que ambos os textos

fiquem confervados, e que a nenhum

fe tire a fua audioridade maglftral

;

tire-fe embora a fé á verdade , e ájuf-

tiça ; porém naõ ao texto ; efte fem-

pre deve fervir de regra ,
por mais

que feja regra errada , e nao direita ',

o empenho da vaidade naõ eílá em
defcobrir a verdade , mas em oílen-

tar V. g. huma erudição Rabinica , e

moftrar que na língua Hebraica , a

palavra alma nunca figniíicou ou-

tra coufa fenao virgem. Como a

vaidade das fciencias traz comíigo

hum defejo immenfo de adquirir no-'

me , efte parece que fe adquire á for-

ça de vozes , e eftas devendo fer de

fóra 5 coftumao fahir do mefmo fabio

pretendido; elle he o que entoa o

cântico , e fempre acha na turba

quem o figa : na confiança de come-

çar, encontra-fe huma efpecie de

valor
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valor de que a fortuna fe namora

;

a refoluçao de pegar nos louros , e

nas palmas ^ faz parecer que faó fuás

:

ha muito
, que as fciencias tem o pri-

vilegio de poderem ellas mefmas
coroarfe a fi ; e com eíFeito o faber

na realidade mais , ôu menos , he fe-

gredór, que fica efcondido ; eftamos

pelo queindicao as infigniasj enas
letras , huma parte do que vemos

,

fao edifícios vãos ^ compoftos fo-

mente de hum fóberbo frontifpicio ;

e efte^ por mais que inculque hum
fundo grande ^ quem lho bufca ^ nao
o acha

; por iíTo tem fechadas as por-

tas ^ e fe algum entra, he daquel-

les, que fabem o defeito , e tem inte-

reíFe nelle ; os mais todos faõ profa-

nos- ÈL fabedoria humana he como
a cortina do theatro ; nella fe vem
pintados primorofamente jerogliíi-

cos 5 medalhas , infcripções , e at-

tributos 5 e neíla variedade de acções,

Nn e de
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e de fuj eitos , fe fufpende a vifta;

e o coração que admira , todo fe dei-

xa penetrar de hum refpeito , ou me-

do venerável j mas fe algum impa-

ciente , e indifcreto força a cortina ,

e entra 5 o que vê , he hum kigar

efcuro 5 embaraçado , fem ordem ,

nem aceyo; vê Aftores ainda co-

bertos de roupas miferaveis j alguns,

veílida a gala , e empunhado o ce-

tro
, ( adornos alheyos , e fuppof-

tos ) vê chegados a huma luz def-

animada , recordando de hum papel

immundo as palavras de que a me-
moria fe encarrega com trabalho j ou-

tros defronte de hum efpelho fom-

brio 5 exercitando a cadencia dos paf-

fos , das acções , do gefto , e revef-

tindo os femblantes de hum afpeélo

alegre , ou trifte , e de hum ar de

foberania 5 de valor , e de juftiça :

vê as A6lrices , que naõ menos cuida-

dofas , alli mefmo fe ajuftaõ y e pre-

parao 5
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parao ; e que algumas a pezar do
tempo 5 e a milagres do artificio

,

cuidaõ que reparaõ em breviflimos

inftantes , a ruina que fizeraò mui-

tos annos , femelhantes ás ferpentes

quando fe renovao , mas naõ tao

felices; todas em hum efpelho por-

tátil eíludaõ amor , defdem, feve-

ridade , contentamentos , lagrimas ;

tudo aprendem no cryftal, meftre

mudo , e fiel 5 e que mudamente en-

fina a propriedade, oar, a graça j

mas que importa^ o ar he vao, a

graça he enganofa , e a propriedade

he falfa; o reprefentar he mentir i

defde que a fcena começa , até que

acaba , nao fe vê mais do que hum
fingimento de acções , e de figuras

;

quem mais fe diftingue, he quem
melhor exprime o que naô fente , e

quem parece melhor o que nao he:

a arte nao eftá em imitar y mas em
contrafazer : as fombras fuftituem

Nn ii o lu-

k
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o lugar das coufas ; e a relação da

hiftoria , fica fendo a hiíloria mefma:

o mentir por aquelle modo 5 he hum
meyo fácil para imprimir facilmente

na memoria os fucceíTòs paíTados

;

he huma tradição 5 que fe communi-
ca agradavelmente, nao fó pelo que fe

ouve 5 mas também pelo que fe vê :

^Iguma vez havia de fer útil o enga-

no ; e com eíFeito daquella forte ve-

mos os combates fem perigo j as

virtudes vemos com goíto : e fe

vemos também os vicios , he fem
entrar nelles , para os aborrecer , pe-

la fealdade com que femoftrao, e

nao para os feguir. Em theatro

mayor , e em mayor fcena fe palfaõ

,

e reprefentao as vaidades do mundo

,

e entre ellas a vaidade das fcien-

cias ; o homem nao fe entende a fi ,

e cuida que entende a fabrica dos

Ceos i ignora a ordem da fua pró-

pria compofiçao ^ e crê que nao

ignora
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ignora o de qnefe compõem a terra
;

nao fabe a economia dos feus mef-

mos movimentos, e julga que fabe o

como fe move o Univerío, finalmen-

te nao fe conhecendo a li, prefume

que tudo o mais conhece. A vaidade

do faber parece que arrebata o ho- %

mem y e que em efpirito o faz circu-

lar os orbes celeíles ; lá conta o nu-

niero dos cryílallinos , vê a esfera

do fogo 5 e mede adiílancia, ogiro^

e grandeza dos Planetas
; porém aflim

que torna a íí , nada de que tem em
íi fabe 5 nem conhece : vê hum cor-

po fabiamente organifado, e nelle

acha vontade 5 intelligencia 5 ira

,

averfaõ, vaidade, defejo, efperan-

ça , amor ; acha hum fangue que fe

move, e hum calor que o ariiihã;'

tudo diftingue com nomes diíFeren-'

tes i paixões , fyílole , diaílole ef-

piritos vitaes, húmido radical; eíi

tes faõ os nomes j a que erradamente

cha-
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chamao das coufas , naõ fendo fe-

nao nomes dos eíFeitos ; o que fe co-

nhece 5 ou fabe , he o eíFeito das

coufas pela diftinçao dos nomes ; mas
o conhecer o nome , nao he conhe-

cer a coufa. Todos fentimos a im-

preíFao do ardor , mas ninguém fabe,

o como eíTa impreífaó fe faz ; e defta

forte o que conhecemos , he o eíFei-

to do frio , e nao o frio ; vemos a

determinação da vontade , mas nao

fabemos o como a vontade fe deter-*

mina. Quem he que fabe de donde

vem o agrado da armonia , nem o

defagrado da diífonancia ? Huma
voz fuave nos encanta , hum fom
afpero , e agudo nos moleíla ; mas
quem ha de dizer o donde procede

no fom a fuavidade ou a afpereza ?

*Os eíFeitos mais feníiveis , e mais

certos , fao os da dor , e também do
goílo ; mas quem he o que conhece

,

de que fe origina o goílo , nem de

que
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que fe forma a dor ? Ainda os ^íFeitos

das coufas conhecemos mal , fó os

lentimos j parece que fó temos feníi-

bilidade 5 e nao conhecimento j aquil-

lo que conhecemos , he porque o fen-

timos ; do nofTo fentir refulta o

noíTo modo de conhecer. Os pri-

meiros principios , e os primeiros

movimentos refervou-os para íi a

Providencia ; o homem fó ficou ex-

poflo a elles , para os admirar, e

nao para os faber. A vaidade das íci-

encias toda fe cança em conjefturas

,

que faz paffar por demonílrações

;

quando fuppoem , que encontra a par-

te 5 em que pôde defatar o nó , então

o aperta mais : os difcurfos perdem-
fe na immenfidade vaga de huma ma-
téria impenetrável ^ a natureza fabe

ehidir todos os noífos eíludos , e

conceitos ; nao he mais fácil no que
moílra , do que no que efconde^ nao
he menos refervada no que produz á

fu-
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fuperfície da terra 5 do que naquillo

que forma no feu centro ; fó ella co--

nhece as fuás leys ^ e os feus fegre-

dos : vemos nafcer a flor , crefce á

nofl!a vifl:a5 mas nem por iflx) fabe-

mos o como a flor nafce , nem o co-

mo crefce : a difiiculdade fempre fi-

ca fendo a mefma j o noflb engenho

todo fe evapora , em bellas fantafias,

e em razoes notáveis ; mas eftas fó

fervem de enganar , on de entreter

a mocidade que começa , e que ain-

da naõfabe por experiência , que a

mayor parte das coufas de que .o

mundo fe compõem ; nem fe podem

eníinar 5 nem apprender. A vaidade

da fabedoria' humana naõ fe funda

na certeza da fciencia , mas na cer-

teza da cadeira ; efl:a á maneira de

huma tqrre inexpugnável iinfunde

terror ; i e p difcipulo dócil ^ e inno-

ceiíte v^^c^be como de hum oracu-

IpSiils decisões ido Mefl:re : :o5 que

-fjj
eítaô
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eílao debaixo da difciplina^ vem o

barrete doutoral 5 como íe foíTe hum
refplandor , de cuja luz fe naô duvi-

da 5 por iílb a vaidade do Meftre

exige refpeito ^ e credulidade : eíla he

a primeira lição; a verdade fempre

nos parece que eftá no lugar mais

alto , e que brilha mais , e fe a buf-

camos em outra parte ^ he fem an-

ciã 5 nem cuidado : o apparato exte-

rior nao fó nos difpoem , mas tam-«

bem nosperfuade; os olhos aíTom-

brados , nao deixaô o animo livre pa-

ra reíiftir; a fingularidade da pompa,
nao fó authorifa , mas authentíca j

nao fó leva afia noíFa attençaõ

,

mas também a noíTa fubmiíTaõ 3 nao
fó nos faz obedecer ; mas cren

Os fabios da terra nao fao os

mais próprios para o governo delia.

As Republicas
, que fe fundarão , ou

fe quizeraô governar por fabios , per-

Oo deraó-
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derao-fe , acabarao-fe ^ temos noti-

cia delias pelo que forao , e naó pe-

lo que fao. Roma , eíTa illuftre ca-

pital do mundo , ou ao menos da

mayor Republica , que o mundo vio;

eíTa univerfal conquiftadora , para

cuja gloria concorreo a fortuna mais

conftante , e cujo poder fe manifefta

ainda , ou ja referido nos feus Faftos^

ou ja reprefentado nos veftigios pre-

ciofos das ruinas , como em obelií-

cos 5 arcos triunfaes , columnas , cir-

cos, aqueduftos, urnas fepulchraes j

eíTa Cidade altiva em que o mun-
do fe quiz refumir , e abreviar ; ella

mefma conta a decadência do feu

efplendor nativo , do tempo em que

as fciencias chegarão ao mayor auge.

JulioCefar, famofoHeroe, e fabio

Capitão , foy o que nos campos de

Pharfalia cortou de hum golpe ine-

vitável a liberdade á pátria, e fe

fez ao mefmo tempo fenhor delia.

Qiiem
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Qiiem diíTera a Roma , que no feu

próprio feyo fe haviaõ de forjar os

léus primeiros ferros ; e que as fa-

chas para a abrafar , fe haviao de

acender dentro dos feus muros ! Ro-
ma 5 fempre vencedora , e invencí-

vel 5 ceifou de o fer, aílim que

achou em hum filho ingrato , hum
fabio armado. As mayores cruelda-

des, ouforao feitas, ou aconfelha-

das pelos Sábios ; eftes quando per-

fuadem o mal , he com tanta vehe-

mencia , e taó efficazmente , que as

gentes na boa fé , bufcao , e prati-

'Caõ elfe mal, como por enthufiaf-

mo , e fem advertirem nelle. A im-

piedade , he huma das coufas que a

íciencia enfina ; naÓ porque eíle fe-

ja o feu objefto , ou inftituto , mas
porque quando a impiedade he útil

,

á força de a ornar , fe lhe tira o hor-

ror. A vaidade das fciencias nao con-

fente , que haja coufa de que ella nao

Ooii poífa,
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poíTa 5 nem fe faiba aproveitar. Os
erros commummente faô partos da

fabedoria humana ; o errar propria-

mente he dos fabios , porque o erro

fuppoem confelho ^ e premeditaçao ;

os ignorantes quaíi que obrao por

inftituto
i a fciencia fabe ligitimar o

erro , a ignorância naô : por iflo

nefta nao ha perigo de que ninguém

o approve ; em lugar que naquella ha

o perigo de que a multidão o íiga.

O erro na maõ de hum fabio he co-

mo huma lança penetrante , e forte ;

na mao de hum ignorante , he como
huma arma quebrada , fem ufo , nem
confequencia. As coufas parece que

recebem mais da forma , que fe lhes

dá 5 que da natureza que tem ^ nao

fe attende á fubílancia do mármore

,

ao pulido fim ; a dureza importa me-
nos que a figura. As fciencias fao

os que dao o luftre ás coufas , e fem-

pre dao o luftre que lhes parece j. ou

duvi-
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duvidofo 5 ou falfo ^ ou verdadeiro

;

a vaidade 5 he o artifice.

Os Heróes fao os que comba-

tem 5 os que vencem , e conquiftaó ;

porém os fabios faó os que de al-

gum modo reinaó, e governao. O
trabalho 5 e o perigo , he dos He-
róes 5 dos fabios he o fruto : aquel-

les contentao-fe com a gloria do ven-

cimento 5 eftes o que querem , he a

utilidade da vitoria ; huns refervaô

para íi a vaidade do nome , outros

nao querem mais do que fervirfe da

authoridade delle ; o guerreiro fê-

mea fangue , para o fabio colher flo-

res. He certo , que cada Potentado

naõ he mais do que hum fó homem;
na campanha íim pode commandar a

muitos mil : huma voz , hum fmal

,

hum clarim bafta para fazer mover
hum corpo formidável ; porém na

paz naõ he aílim , porque neJIa o

^over-
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governo he como huma guerra ci-

vil 5 que faz entre os mefmos Cida-

dãos 5 e entre os mefmos naturaes

;

então mandão os fabios ; por fer

guerra fem eftrondo , nao he menos

arrifcada ; nella fe vem traições

,

ataques ^ fubtilezas ^ aquillo que em
guerra viva decide a efpada ^ na paz

decide a pena ; efta também corta ,

ainda que nao tao depreíFa , e niílo

mefmo confifte hum dos feus modos
de cortar 5 a lentidão afflige a manei-

ra de hum martyrio , que para fer

mayor , fe faz por arte vagarofo , e

com effeito a morte parece que ria6

he morte quando chega , mas fim

quando eftá para chegar; o ultimo

inftante he infenfivel , porque he co-

mo hum tempo , que fe nao compõem
de tempo ; a dor para fe fazer íentir

,

neceffita de efpaço ; por iífo a ago-

nia nao he quando alguém acaba y

mas quando eíM -para acabar. Affim

- /

'

íao
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fao as dilações y de que no ócio da

paz fe formão os confliftos j eítamos

vendo acabarfe a noíla vida 5 fem que

fe acabe a noíFa dependência ^ efta

vay ficando como herança ; e para

fer herança infehz , fem eílimaçao ,

nem preço , fempre paíTa com a qua-

lidade de incerta , e duvidofa , por-

que fempre fica dependente da incli-

nação , do arbitrio, e do juizo hu-

mano : iílo he o mefmo que naõ fi-

car fujeita a coufa nenhuma certa

,

mas a huma pura forte. A fortuna >

o tempo 5 a occafiaõ 5 o humor ^ a

hora tem mais parte nas decisões 5 do
que a ley 5 a verdade 5 e ajuftiça ^ ef-

ta j ou a fua imagem fymbohca ^ em
huma maõ tem a balança , e na ou-

tra a efpada j mas que peza na balan-

ça ? Ponderações , difcurfos 5 e ar-

gumentos faõ as partes por onde o di-

reito fe governa ; mas faõ partes ^
que

fe naõ podem pezar y porque naõ terti

cor-
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corpo, nem entidade j eaíRmja te-

mos a juftiça imprópria , até na mef-

ma idéa da fua reprefentaçaõ , e fe a

quizermos defender pela fua antigui-

dade , convenhamos em que as ra-

zoes fe pezem ^ mas em que mãos
ha de a balança eftar para fer fiel ?

Nas dos homens , certamente nao j

nas de huma Deofa fim. A efpada

tem mais exercicio najufl:iça ^ por ifix)

fempre efl:á em acção, ifto he, le-

vantada ; e com eff^eito o ferir he

mais fácil , porque he mais fácil tam-

bém o defcarregar o golpe , que o

fufpendello : a força que íufpende

,

he violenta , a que defcarrega , he

natural: mas como pode ajufi:içater

na efpada hum exercicio juílo , fe a

balança na maõ dos homens nao tem
ufo , e fe o tem he fomente imagina*

rio, e na reahdade impraticável ? A
efpada depende da jufteza da balan-

ça , e aflim vem a depender de hum
in-
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inftiiimento inútil ; íim depende de

hiima balança cerra , para faber o co-

mo 5 o quando , e em que cafo ha de

ferir; mas para nolFo mal, abalança

na maõ daJuínça pintada , he que fe

vê ; naõ porque deixem de haver ho-

mens juftos , mas porque a juíliça

verdadeiramente naõ íepódepezar;

he hum a£lo de difcurfo , e eíle em
cada homem , he fempre incerto

,

vago 5 e vacilante. Para dar a cada

hum o que lhe toca , naõ bafta ter

huma vontade perpetua 5 e conílante

;

neíTa m.efma vontade he donde o erro

fe introduz. Finjamos que o difcur-

fo he como hum campo largo , em
que a verde Primavera faz nafcer

aquella multidão de bellas flores , mas
entre eílas , quem impede que naõ
nafça alguma flor com vicio , ou ai*

guma planta agrefl:e 5 inferior , e er-

rante? As flores nafcem no campo,
os difcurfos em nós ; felices faõ as

Pp flo-
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flores 5 pois forao produzidas na ter-

ra humilde , e por iíTo mefmo inca-

paz de vaidade, e ainda cheya de fim-

plicidade virginal : infelices os dif-

curfos 5 pois nafcendo em nós , naf-

cem de hum limo peccador, e por

iílb terra ingrata , impura 5 e adulte-

rada.

Só Deos governa fó. Os Poten-

tados naõ podem governar , fem
terem varias jerarchias , ou ordens

de Magiftrados ; neftes delegaõ o
poder j os Magiílrados fubdelegao

aquelle mefmo poder em outros , e

eftes o tornaõ a fubdeIeo;ar : affim fe

forma hum corpo vaílo, compofto

de muitos membros , e todos anima-

dos por hum mefmo , e único poder :

eíle viílo , e tomado na fua primeira

origem , he juílo , pio , verdadeiro

generofo , legitimo, proteílor , pa-

terno ; he hum poder , em que parece

eílá

{
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eílá depoíitado , ou delegado o po-

der de Deos : depois que fahe daquel-

le centro para dividirfe , ou repartir-

fe , logo fe altera : em quanto eílá

no throno , he puro j fe fe aíFafta del-

le 5 degenera ; he como huma arvo-

re , que fe tranfplanta para hum ter-

reno impróprio : as aguas fao limpas

quando nafcem ; depois fazem-fe im-

mundas , fegundo os lugares por on-

de correm : o efpirito naõ anima as

partes , que eílaõ fora do feu corpo ,

e a alma que parece , que habita em
os membros todos 5 foge 5 e fe retira,

dos que foraò feparados : a claridade

da luz nao fe communica bem, íe a

diílancia em que eílá he exceíliva ; o

fogo naÔ tem calor , fenaõ dentro da

esfera da fua mefma aólividade ; as

coufas poílas fora da fua região , to-

maõ huma natureza contraria , e fi-

caó outras. Qiie coufa pode haver ,

qtte pareça cílar mais fora da fua re-

Pp ii gi^^>
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giaó , da fua esfera , e do feu cen-

tro 5 do que o exercido do poder , e

da juftiça na roaõ dos fabios ? Eftes

fao pródigos daqiielles attributos

,

ufaõ delles como coufa empreitada',

e alheya j a fciencia qtie os fez fiibir

,

he o que defprezaõ mais , naõ por-

que totalmente defprezem a fciencia ,

mas porque eíla prefcreve certos mo-
dos y e limites , que fe naõ podem paf-

far 5 nem deixar de chegar a ellesj

efta neceíTidade ferve de anguftia j

he aperto o haver de feguir precifa-

mente hum caminho prefcrito , e de

terminado , a vaidade da fciencia nao

fe accomoda em feguir , o que quei;,

he que a íigao ; nao quer òbfervar a

regra 5 quer fazella. Os fabios fof-

frem mal o ferem executores , e nao

legisladores; e com effeito a execução,

foa huma fpecie de fervidaõ publi-

ca ; por ilTo cada hum fe forma hu-

ma fciencia particular i e eíla he a

que
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que propriamente he fua : daqui vem
os difverfos pareceres ; nem pode
deixar de fer , porque nenhum íabio

fe governa pelos princípios communs
a todos 5 mas por aquelles que fó a

elles faõ communs ; e quando recor-

rem aos principios dos outros , he pa-

ra confirmação dos feus : mas como
pode nao fer aílim , fe he regra , que

em certos cafos nao deve a regra

fei vir de regra , nem o principio de

principio 5 nem a ley de ley ? Então

vem a coníiílir a obfervancia da ley,

na tranfgreílao delia , a conformida-

de com o principioj> confiíle em fe af-

faftar delie 5 e a fujeiçao á regra

,

confifte em a violar j defta forte

vem a fciencia a fer huma faculdade

arbitraria , e fundada mais no conhe-

cimento dos cafos , do que no conhe-

cimento das leys : eftas faõ as que fe

apphcaõ , ena occafiao de ferem ap-

phcadas, he que tem o perigo de fe

que-
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quebrarem , ou torcerem ; ellas fé

quebraoj efe torcem ^ ainda fem fer

por fraqueza de quem as applica, mas
por culpa da mefma coufa. Vemos
aquelles fabios

, quafi fempre def-

unidos ; todos eftudaõ as mefmas
leys 5 mas no modo de as praticar

,

nenhum concorda ; nao fó difputao

quando aprendemjmas também quan-

do fabem; em difputar paíTaõ todo o

tempo de aprender , de eníinar , e de

ufar; o que argumenta, e duvida

mais 5 he o que dá melhor ilnal de fí

;

o faber embaraçar mais , he o mef-

mo que faber mais ; o applaufo nao

fegue a quem tirou a difficuldade

mas a quem a poz ; nem também a

quem a desfez , mas aquém a fez;

a oftentaçao nao eftá em fazer aílen-

tar no que a coufa he , mas em ar-

guir 5 e deftruir tudo aquillo em que

fe aífentar: celebre fciencia^ em que

os ignorantes y parece que eílaõ de
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melhor partido que os fabios ! Eíles

vem tanto , que a multidão das cou-

fas que vem 5 os confunde , e cega

;

aqueíles vem menos , e por iílb vem
mais": a abundância de fciencia faz

aos fabios pobres de faber ; nefie

cafo a fabedoria eílá em poder tcrnar

para o eftado de ignorância ; a manei-

ra de alguém que retrocede para buf-

car o que perdeo : alguma vez íuc-

cede a quem caminha , o paíTar além

do lugar para donde vay ; então

quanto mais caminha , mais fe per-

de; porque bufca adiante aquillo

,

que ja lhe fica atraz : tanto erra

quem anda menos , como quem anda

mais; e tanto fe defvia quem naô

chega ao lugar , como quem o paíTa.

Hum vento muito forte ainda que fe-

ja favorável , he tormenta ; a Juz

nem por fer muito intenfa , he mais

clara ; as aguas , que correm precipi-

tadas, para pouco fervem; a gran-

de
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de velocidade as faz inúteis , e inca^

pazes ; o pezo naõ fó fica fendo er-

rado ,
por ter de menos , coaio por

ter de mais ; as coufas naõ fó fe arrui-

naò por fraqueza 5 mas também por

fortaleza j a faude demafiada paíTa

a enfermidade ; o preceito na^ fó fe

quebra pela diminuição da obfervan-

cia, mas também pelo exceílb : al-

gumas virtudes ha, que faó vicios mo-
derados ; a temperança he como
huma raya, que eílá entre o vicio , e a

virtude, e que diítingue o bem do
mal ; nas fciencias também fe peccía ,

por fe faber nellas mais do que fe de-

ve faber : . a noífa comprehenfaõ nao

he infinita ; depois que recebe huma
certa porção deintelligencia, fica fem

poder receber mais ^ o. íz í^ IJie

quer introduzir com violência , can-

cã , e fica como imbecil , e enervada.

Depois quehum vafo eftá cheyo de li-

cor 5 o que fe lhe deita mais
^
perde-

fe.
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fe 5 e muitas vezes do feii mefmo
fundo fe faz levantar hiima poeira

fiibtil, que o turva : daqui vem , que

os lábios faõ confufos commummen-
te, embaraçados 5 e irrefolutos , á

maneira de quem leva fobre fi hum
grande pezo , que fempre vay com
rííedo, e de vagar: a immeníídade

de regras , de opiniões , e de doutri-

nas 5 de tal forte os occupa , que fi-

caõ como prezos , e immoveis : a

variedade de razões, ede razões con-

trarias 5 que hum fabio acha em qual-

quer coufa 5 o fufpende em forma,

que fica fem faber , qual razaõ ha de

feguir; em todas confidera funda-

mentos admiráveis para ferem appro-

vadas, e para o naõ ferem , também
.em todas coníidera fundamentos gran-

des : daqui vem as dilações , inefo-

kições , e perplexidades j efte he o

cafo em que aquilJo
, que naÕ decide

a inclinação , decide a hora ^ a for-

Qq tuna
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tuna he a que move a pena , que abfol-

ve, ou que condena. O fabio que

fluftua no meyo de razões , e oppoíi-

ções iguaes 5 finalmente lá fe deixa

levar por alguma razaõ exterior , e

indifferente ; as coufas remotas 5 que

nao tem relação alguma , nem con-

nexao com a matéria , entraõ em
concurfo ^ com as que formão o cor-

po , e fubftancia delia : o litigante a

quem ojuizvio, ou fallou ultima-

mentej aquelle , que fabe fer mais cor-

tezao y cuja voz he mais fonora ^ e

cujo nome he fácil de pronunciar , ou
de efcrever , eíTe he o que vence , e

a quem fe julga a palma ; efta nao

foy tirada do campo da peleja , mas
de outro lugar eftranho , e indepen-

dente. AÍTim governao os fabios

,

por iífo ha tanta incerteza , e mudan-

ça nas fuás decisões ; o que hum dif-

fe^ outro reprova; o que hum fez,

outro emenda; e muitas vezes na

emen-
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emenda he que eftá o erro ; fenielhan-

te ao mal
, que procedeo unicamen-

te do remédio ^ cada hum defende a

fua opinião , e perfille nella ; e cada

hum íe perfuade ^ que o erro nao ef-

teve na decifao , mas na reformação
;

em todos fíca confiante a vaidade da

fciencia ; e algum que fe retrata ,

também o move a vaidade de nao fer,

nem parecerfe com os outros : huns

fazem vaidade de ferem infalhveis

,

outros também fe defvanecem de

moílrarem , que o naõ faõ : deíle gé-

nero faõ poucos ; porque a vaidade

de defprezar a vaidade he muito ra-

ra 5 e em li mefmo he eftimaveL A
virtude , ainda que venha de hum
principio viciofo , fempre he virtude

de algum modo, ou mais ou menos
quahficada ; o obrar bem por qual-

quer motivo que feja , he bom ; as

noílks acções , nao fe determinao pe-

ia caufa que moílraõ , mas por outra

Qq ii que
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aiie fe naõ vê : e entre todas as cau-

fas, aquella que confirte em huma.

vaidade innocente, he menos má.

<^e importa^que a vaidade feja a que

incite o exercício do valor , da conf-

tancia^ da fciencia , edajuftiça? O
impulfo 5 que move , fica íeparado da

couía movida : dous licores contrá-

rios por mais 5 que fe miílurem 5 fem-

pre parece que hum foge do outro 5 e

fefeparaj o artífice, oinftrumento,

a obra , tudo fao partes diftinftas ; a

vaidade pode incitar a virtude , mas

nao incorporarfe a ella ; pode juntar-

fe 5 mas nao unirfe.

A fciencia de fazer juíliça he

verdadeiramente fciencia de Deos,
e dos feus fubílitutos na terra , que

fao os Soberanos : he impofllvel daríe

injuftiça em Deos j nos Soberanos ,

nao he impoífivel , mas he impróprio:

nos mais homçns a injuftiça he quafi:

:. vj[j, u £j,> natU'
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natural. Quaes fao aqiielles dequem
fe poíla dizer exaílamente , qne nao
tem intereíFe , inclinação , ou de-

pendência ? Qualquer deftas circuns-

tancias ferve de impedir o exercício,

e fciencia dajuíliça. Só os Reys re-

levaõ immediatamente de Deos , e fó

de Deos dependem , os mai^ homens
todos dependem huns dos outros ,

porque ha mil modos de depender:

aquelles mefmos, a quem a altura

do kigar faz parecer totalmente in-

dependentes 5 fao os que muitas ve-

zes dependem mais : aquelles a quem
o merecimento , ou a fortuna 5 poz

em hum certo gráo de authoridade,

neceíTitaõ de adquirir nome 5 e repu-

tação; necelfitao da opinião, e ap-

provação dos outros homens. Que
mayor neceífidade de .dependência

!

A opinião , e approvaçaõ commua

,

nao fe forma do parecer de hum fó

,

•nem ainda do parecer de muitos, mas
LU ^o

I
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tio parecer de todos ; e deíla forte os

mefmos de quem todos dependem,

faõ também os que dependem de to-

dos. A opinião das gentes naõ he

coufa tao pouca^que delia nao depen-

da a confervaçao do lugar , e da au-

thoridade : o receyo de que o poder fe

perca , ou o refpeito diminua , he o

que occupa cruelmente aos que efta6

em lugares eminentes ; neítes nin-

guém eftá feguro , nem ainda os mais

felices , porque fe huma maÓ pode-

rofa os fuftem como elevados no ar

,

pode largallos, e quando crem que

eftao em alfento firme , nao eftaõ fe-

nao fufpenfos : as azas de huma boa

fama faô as que os fuftentao , fe ellas

faltao 5 o mefmo braço , que os fuf-

pende, os precipita : o favor fupre-

mo, raramente he indifcreto , e fe

accafo fe inclina fem razão , ifto he

,

fe alguém por engenho , e arte ^ fe

fez injuftamente amar de hum Sobera-

no ;
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no 5 eíle no dia do feu furor caftiga

aquella ufurpaçaó , e fobrepçaõ de

amor j caíliga o crime de quem fe

fez amar por artificio. A inclinação

dos Reys coftuma fundar-fe em me-
recimentos 5 e virtudes ; deitas fe

compõem o encanto magico , que at-

trahe a fi hum favor prudente ; mas
fe forao fingidas as virtudes 5 e fe os

merecimentos naõ forao verdadeiros,

irrita-fe aquelle mefmo favor, á pro-

porção que tem pejo da fua preoccu-

paçaõ 5 e credulidade : nenhum en-

gano he mais fenfivel , que aquelle

que fe dirige a roubar o afFedo ; a al-

ma 5 que amou , nao fó fente o ter

amado injuílamente , mas fente tam-

bém o naõ dever amar mais, porque

a impreflaõ , que o amor fez, naô fe

pode tirar fem eítrago , e dor da par-

te a donde eílá : o que foy gravado

profundamente, naõ fe desfaz fem

ruina , e perda : para aniquilarfe a

for-
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fórma dehuma cftampa, heneceíTa-

rio perderfe a eftampa toda ; nao fó

a figura , que ella reprefenta , mas
também o corpo , em que a reprefen-

taçaô eftá. Aquelles pois^ que devem
ás letras a fua exaltação , e que en-

tendem 5 que feitos árbitros do mun-
do jiaô dependem delle , faõ os que na

verdade eílaõ mais dependentes, por-

que a fama da fciencia, que os confer-

va, também he mudável, e inconf-

tante , e o mefmo favor que os fez

fubir como fabios , pode fazellos def-

cer como ignorantes. A fciencia nao

he qualidade tao certa , e permanen-

te que nao poíTa foiTrer alteração. Tu-
do em nós tem decadência , e fó a

fciencia a nao ha de ter? Nem he

precifo, que concorra alguma caufa

íiatural j as paixões baílaó para per-

verterem as fciencias ; nao tomadas

univerfalmente como ellas faõ em íí

,

mas tomadas como faõ em cada hum
-i!.l de
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de nós. Hiima pequena nuvem baA
ta para eícurecer a luz do Sol ; as

paixões fao como muitas nuvens jun-

tas. Aquelle, em quem a ira nao po-

de encobrir a luz do entendimento
,

e da fciencia 5 a ambição ha de en-

cobrilla 5 e fe o nao fez , poderá fa-

zello- a grandeza do refpeito , e na
falta deíle, lavem o amor, nao fó

armado de fetas, mas de lagrimas

;

nao fó fiado no feu império , mas
também na fua fubmiíTaó , nao íó com
animo de render 5 mas de renderfe

;

fatal combate ^ em que a mayor for-

ça confifte na falta de fortaleza , e

em que o ficar vencido , he o meyo
por onde a vióloria fe fegura ; mas fe

nem o amor , nem a ambição , nem
a grandeza puderao conquiftar hum
peito heróico , lá vem finalmente a

vaidade , e eíla fempre vem feita in-

vifivel 5 e acompanhada de todas as

paixões y mas disfarçadas ; o defejo,

Rr a difli-
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a dilTimiilaçao 5 a preguiça 5 e a in-

veja 5 vem cobertas de hum fayal

modeílo 5 e trazem no femblante hum
ar comporto , e humilde j a vingan-

ça 5 a foberba 5 a rapina ^ e a altivez ,

vem cobertas de fumos de varias co-

res 5 e de differentes formas. Aflim fe

introduz enganofamente a vaidade ,

e aílim vive em nós fempre efcondi-

da , como inimigo occulto , e trai-

dor j ella transfigura os vicios pata

os fazer appeteciveis 5 e quando os

deixa ver ^ he por algum interpoílo

meyo , por onde elles moílrem o con-

trario do que fao. Havendo tantas

fciencias , apenas ha alguma que fa-

ça ; que nos conheçamos a nós , nem
aos noíTos vicios , nem a noíTa vaida-

de. As fciencias humanas , que apren-

demos , commummente fao aquellas ,

que importava pouco que foubeíTe-

mos i deviamos aprendemos a nós

,

ifto he , a conhecemos j de que ferve

ofa-
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5

o faber , ou pretender faber , como
o mundo fe governa , ao mefmo
tempo que ignoramos , o como nos

devemos governar ? Para tudo fo-

mos fabios 5 fó para nós fomos igno-

rantes. Falta-nos o conhecimento

próprio ; nao porque nos faltem re-

gras 5 e preceitos para que poílamos

conhecemos , mas porque a vaidade

fe oppoem a huma fciencia , que faz

humilde a quem a fabe : he arte muy
difficultofa de aprender aquella que

nos tira a prefumpçao. Que inútil

coufa he hum efpelho para quem fabe

que fe ha de ver a elle horrendo , dif-

forme , e macilento ! Por ijíb fica

fendo como huma alfava fem ufo ,

e defprezada : o fer fiel ^ e verdadei-

ro 5 he crime , quando a verdade mo-
leíla 5 e abate ; o efpelho que nao li-

fonjea he prejudicial.

A fciencia de fazer juíliça he

Rr ii don-
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donde a vaidade hemais perniciofa.

Quem dilTera ^ que também ha vaida-

de em fe dar o que he feu a cada

hum! Nao fó ha vaidade niíTo 5 mas

eíTa meíma vaidade he a que faz mui-

tas vezes 5 que a cada hum fe nao dá,

o que he certamente feu. A corrup-

ção das gentes eflá taó efpalhada

,

que faz parecer virtude , huma obri-

gação que fe cumpre , huma divida

que fe paga , ou huma verdade que

fe diz. As coufas nao fe regulaõ pe-

lo que deviaò fer, mas pelo que po-

deriao fer ; ifto he , o depoíito que

fe entregou , podendo-fe negar ; a

divida que fe podia nao pagar , efe

pagou j a verdade que fe diíTe , po-

dendo-fe efconder ; e aífim a priva-

ção do vicio ferve de virtude a6lual

;

e de alguma forte, para fer hum ho-

mem virtuofo , nao he neceíTario

que faça algum a6to de virtude , baf-

ta que nao faça algum de vicio j e de

'

ai-
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algum modo também 5 o fer leal iiaõ

depende do exercício da lealdade^baí-

ta que fe naõ exercite alguma aleivo-

lia. O mundo eftá taò pervertido,

que a bondade dos homens naõ fe ti-

ra da razaõ de ferem bons 5 mas da

razão de nao ferem máos : o nome
da virtude , naõ vem da virtude pre-

fente , mas do vicio aufente ; o me-
recimento das coufas 5 naõ fe tom.a

pelo que faõ 5 nem pela forma que

tem 5 mas pelo que naÕ faõ ; e pela

forma contraria que naõ tem. Daqui
vem quehuma acçaõ he louvável 5 fõ

porque naõ he repreheníivel. Aquel-

le meyò de naõ fer , nem huma cou-

fa 5 nem outra j parece que o naõ

ha ja ; ficarão os extremos , e extin-

guio-fe o meyo. Tudo propende pa-

ra o que naõ deve fer , por iíFo naa
fey fe podemos admiramos , de que

as fontes ainda corraõ para o mar ; de

que o fogo ainda abraze j de que o ar

aifí^
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ainda fe mova ; e de que a terra ain-,

da fertilize. Os elementos naó fe mu-
dao 5 mas he , porque eftao fubordi-

nados ás primeiras leys , que lhes deo

o author do mundo ; temos o ufo

delles 5 o dominio naõ ; devem fer-

virnos 5 e nao obedecemos : a noíTa

prevaricação eftende-fe a tudo quan-

to foy 5 ou he obra noíTa , por iífo a

vaidade fe communica 5 e tem jurif-

diçaô em tudo aquillo em que nós

a temos. Daqui procede , o íer a fci-

encia da juftiça humana , huma fci-

encia mudável , inconftante , e varia;

porque as leys da vaidade fabem

confundirfe com as leys verdadeiras

da juftiça. A vaidade também tem
regras , e Doutores. Quantas injuf-

tiças nao terá feito a vaidade de fa-

xer juftiça! A mefma vaidade que

infpira a reélidao , a embaraça. Re-
vi fta-fe embora o foberbo Magiftrado

de hum femblante rugofo , implaca-
^r!:^ vel,
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vel , adverfo , e truculento ; faça-

fe irrifivel totalmente , afpero , feve-

10 5 e defabrido j mofti e hum afpe-

élo fombrio , terrivel , taciturno , e

intratável ; falle de hum ar , e tom
de foberania ; tenha fempre o pen-

famento diftrahido, como que o tem
todo occupado emUIpiano, eBar-
tolo , ou que eftá combinando na

memoria algum ponto de grande con-

fequencia , de que talvez depende a

economia do Univerfo; nada diíTo

pertence á natureza do Magiítrado

,

á natureza da vaidade fim. Hum ju^

rifperito incivil quer que até na gra-

vidade do feu vulto fe conheça a

inflexibilidade do feu animo ; e que

fe veja até na fua forma exterior

,

huma forma judicial. Aquelle fron-

tifpicio , cujo ornato confifte na def-

ordem , he a primeira coufa que a

vaidade expõem , como em efpeda-

culo
y
quando quer alcançar huma

accla-
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acclamaçao de jufto. Mas quantas in-

jiiíliças naó produz o defejo , ou a

vaidade de adquirir aquclla acclama-

çao ! Naõ pode haver juftiça
, quan-

do eíla fe exercita por algum fim

,

que naõ feja por ella íò ; nem pode

ferjuftonunca 5 quem tem porobje-

íio principal , a gloria de o parecer.

Tudo o que fe bufca por ofl:entaça6 ,

bufca-fe por qualquer meyo que for ,

iílohe^ oujuílo, ou injufto ; quem
procura a voz da fama , que lhe im-

porta a figura do inílrumento que ha

de fazer aquelle fom ; o que o fizer

mais efpantofo , e o efpalhar mais

longe 5 eíTe he o que convém ; nem
importa que a voz feja fonora , e

certa , o ponto he que feja forte.

Quem he muito fenfivel á vaidade do

liome 5 e á vaidade da opinião , com-
mummente he infenuvel á realidade

dacoufa; efta fica defprezada, kío.

pode defprezar com fegurança , e

.::-j:. íem
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fem receyo
; quando fó fe quer o ef-

feito 5 naõ fe procura , nem attende

a caufa ; por iíFo a quem defeja o ap-

plaufo da virtude , efta fica fendo in-

differente , e a quem defeja o applau-

fo dajuftiça , também eíía fica fendo

menos importante. Daqui vem , que

a juftiça coftuma fazeríe para foar :

aquella que foa mais 5 ( ou pela gran-

deza da matéria 5 ou do fujeito ) cila

he a mais agradável a quem a faz j

porque delia fe forma a voz da fama

,

e juntamente nafce delia o nome, e

reputação dcjufto. A vaidade nao fe

contenta , com o que as coufas faó

,

mas com o que parecem , com tan-

to que pareçaõ grandes ; nem faz ca-

ío do que a %:oufa he , mas do que fe

diz que he : eftima o merecimento

nao fegundo a qualidade delle 5 mas
fegundo o efteito, que faz na eftima-

çao das gentes: nao faz diftincçao

entre o louvor extorquido
;, e o lou-

3s vor
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vor merecidojuílamente^bafta-Ihe que

feja louvor j eifto lie porque a vai-

dade naõ fe formaliza da verdade do

principio ; o que quer he , que os

homens fe admirem ^ que tomem hu-

ma exhalaçaõ por huma efirelJa, im-

porta pouco : daqui vem , que hu-

ma acçaõ illuílre , mas feita em fe-

gredo 5 a vaidade a tem por infeliz , a

virtude efcondida , e que naô fe fa-

be , a vaidade a julga por huma vir-

tude perdida, e morta.

O juiz 5 que decídio contra hum
litigante poderofo , e a favor de hum
litigante humilde , logo atttahio a

íi todo o fuffragio popular y a muiri-

xlao o canonifa fem exame , e o faz

paíTar por jufto , inteiro , e fabio.

AíTim fe engana , ou fe deixa enga-

nar aquella multidão cega , e fem ex-

periência i prefume no jniz hum ef-

pirito dejuftiça, firme, e incontraf-

tavel y
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tavel, fó porque o vio julgar contra

a grandeza do poder , mas nao vê
' queniíTo mefmo quiz ojuizaíluto,

fundar a fua grandeza própria ; opri-

mio injuílamente ao grande , ( por-

que jiem fempre a razão, eajuftiça

eftaó da parte dos humildes ) aquel-

le foy o meyo que bufcou para fazer-

fe admirável entre todos , e adquirir

reputação em poucas horas : huma
fó injuftiça lhe deu a opinião de Juf-

to ; huma fó iniquidade o fez illuiftre;

talvez que huma vida longa , e cheya

do exercicio da juftiça verdadeira,

nao fizeíle tanto ; iífo mefmo prévio

o maligno julgador ; por iífo quiz an-

ticiparfe aquella gloria , ou vaidade,

por meyo de hum crime 5 que o vulgo

commummente nao fuppoem : da-

quella forte coníeguio hum alto no-

me ; mas que importa , elle mefmo
o defconhece ; todos o tem porjuf-

to , e fó elle nao fe tem a íí j o enga-

Ss ii no
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no produzio o effeito para os mais^

para elle nao ^ todos o eítimno por-

que o crem jufto 5 e fó elle fe repre-

hende , porque interiormente fabe

que o nao hej a todos pode enganar,

fó a íi nao ; a confciencia , que nao te-

ve para julgar a outrem , tem-na ( a

feu pezar ) para julgarfe a li j em íi

mefmo tem hum Tribunais, que o

accufa 5 e que conhece claramente o

feu delido; aquelle conhecimento

he o por onde começa defde logo a

fua pena ; a fentença contra hum jul-

gador Ímpio , elle mefmo a pronun-

cia ; e por mais que a vaidade ( de-

pois que o fez errar ) o ponha em
hum perpetuo efquecimento do feu

erro 5 com tudo lá vem algum tem-

po em que parece , defcança a vaida-

de , e defperta a confciencia ; eíla

nem fempre vive em hum letargo

,

ás vezes fe levanta como eílremeci-

da, ealTombrada; entaô a ouvimos

fuf-
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fufpirar dentro de nós , á maneira de

hum gemido queixofo , ou eco trif-

te, queíahe do fundo interior de hum
ermo fohtario ; o coração fe fobre-

falta 5 e enternece ; hum horror ge-

lado, e frio 5 parece que o cobreie

lhe fufpende o movimento; fó então

podemos ver naquella luz ferena , e

pura 5 ]uz da juíliça, e da razão;

enrao fe vê , que a vaidade he de to-

das as fciencias 5 e que ainda aquel-

Ja 5 que tem ajuftiça 5 e a razaõ por

inftituto 5 neíla mefma fe introduz a

vaidade. Qiiem diílera^ que a efcuri-

dade das trevas pode ter lugar na

mefma parte ern que a luz prefide !

Qiie á viíla da fermofura , pode ter

veneração a fealdade ! Qiie huma
voz irracional 5 e rouca ^ pode entrar

fem defordem no concerto da armo-

nia ! Qiie entre as pedras preciofas

,

pode ter valor a pedra tofca ! Qiie o

metal groíFeiro tem hum preço igual

ao

b
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ao metal brilhante ! E finalmente

quem diíTera ^ que no templo da di-

vindade pode ter algum culto , o

idolo ! Entre extremos taes , a dií-

tancia que ha , he infinita ; e com ef-

feito entre o vicio , e a virtude ; en-

tre o engano , e a verdade , e entre

a injuftiça, e a juftiça , nao ha ca-

minho certo , nem proporção , que fe

conheça ; o mefmo meyo parece que

he injufto , e viciofo. Mas que im-

porta : a vaidade faz^ que nao feja ex-

cefiiva a diftancia dos extremos , por-

que quando os nao pode chegar , e

unir 5 faz com que ao menos fe poí-

fao ver de longe ; he o que bafta- pa*

ra de algum modo os concordar,

e tudo fem mais força , nem traba-

lho 5 que o de dar á verdade algu-

ma fombra , algum pretexto ao vi-

cio, e alguma cor á injuftiça : e

aflim em quanto houverem cores,

fombras , e pretextos , haõ de pade-

cer
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cer a verdade ^ a juíliça ^ e a virtude.

Na fciencia de julgar 5 alguma

vez he defculpavel o erro do enten-^

dimento ^ o da vontade nunca ; co-

mo fe o entender mal naô foílb cri-

me ^ erro íim ; ou como fe houveíTe

huma grande diíFerença entre o erro

,

e o crime : o entendim.ento pode er-

rar 5
porém fó a vontade pode delin-

quir. Affim fe defculpaõ commum-
m.ente os julgadores ^ m.as he por-

que nao vem , que o que dizem , pro-

cedeo do entendimento , fe bem fe

ponderar, procedeo unicamente da

vontade. He hum parto fuppoílo,

cuja origem 5 naõ he aquella quefe

dá. Qiierem os fabios ennobrecer o

erro , com o fazer vir do entendi-

mento 5 e com lhe encobrir o vicio

que trouxe da vontade : mas quem
he que deixa de nao ver 5 que o nof-

fo entendimento quaíi fempre fe fu-

jeita
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jeita ao que nós queremos ; e que o
feu mayor empenho , he fervir á nof-

fa inclinação j por líTo raras vezes fe

oppoem 5 e o mais em que fe occu-

pa 5 he em conformarfe de tal forte

ao noíTo goílo , que ainda a nós mef-

mos fique parecendo , que foy refo-

luçaó do entendimento aquilJo que

nao foy fenao a£lo da vontade. O
entendimento he a parte que temos em
nós mais Hfonjeira ; daqui vem que

nem fempre fegue a razão ^ eajuf-

tiça 5 a inchnaçao íim ; incíinamo-nos

por vontade , e nao por confeího i

por amor, enao por^intelligencia;

por eleição do goílo , e nao por ar-

bitrio do juízo: as paixões que nos

movem , nos inclinao ; a todas co-

nhecemos , ifto he 5 fabemos que ama-

mos por amor , que aborrecemos

por ódio , que bufcamos por interef-

fe 5 e que defejamos por ambição

:

mas nao fabemos fempre^que também
^.;. a vai-
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a vaidade nos faz amar, aborrecer,^

defejar , bufcar ; daqui vem que o^

jtilgador fe engana , quando fe préffl-

me jufto , fó porque naõ acha em íi

,

nem amor, nem ódio, nem ambi-

ção , nem interelTe ; mas nao vê , que

hevaidofo, e que a vaidade baíta

para o fazer injufto , cruel, tyraniío/

Nao vê , que fe nao tem amor a ou-

trem , tem-no a íi
; quç fe naõ tem^

ódio ao litigante humilde, 'tem-no âò'

poderofo, fó porque na oppreífaõ dei-

te quer fundar a fua fama ; nao vê

,

que fe nao tem intereífe de alguns
'^

bens , tem intereíle de algum nome ;

e fe naõ tem ambição das honras ,

tem ambição da gloria de a$ defpre-

zar ; e finalmente naõ vê , que fe lhe

falta o defejo da fortuna , fobra-Ihe o

deíejo da reputação. Qiie mais he

neceffario para perverter hum julga-

dor ? E com effeito que importa y

que a corrupção proceda de hum prin-

Tt cipio
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cipio conhecido 5 ou de hiim princi-

pio pcculto 5 iílo he 5 de huma vaida-

db),".^ue o fpefino Julgador nap co-

Bhecç 5 nern^.pérçebe ? Q eííeito da

corrupção fempre he o mefmo. Que
ipiportaquç. o julgador fefaça injut-

tpí,^ fo
,
por paíTar porjuíliceiro ? A

confequencia da injuftiça também
vem a fer a mefma j o mal que fe faz

por vaidade , naõ he menor , que

aquelle que fe faz por intereífe ; o

damno que refulta da injuftiça , ;he

igual ; o juiz amante , ou vaidofo 5

fçíHiprçJi^^hum juiz injufto.

.7 '7..
. '^.- '

^^^«í^

Nao he aíFim o Magiftrado 5 ou

o julgador prudente : efte he fevero

fem injuria 5 nem dureza , inflexivel

fçm arrogância y reólo fem afpereza,

jiem malevolencia, modefto fem def-

prezo, confiante fem obftinaçaõ;

incontraftavel fem furor 5 e douto

fem fer interpretador , fubtihfador.
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ou legislador , o feu caraóter he

hum animo cândido , íincero , e pu-

ro; he amigo de todos 5 inimigo de

ninguém ; he alegre , e afFavei por

natureza , mas rèfervado por obriga-

ção do officio ; he feníível ao diver-

timento honefto , mas fem ufo delle

por caufa do lugar: eni ludo he mo-
derado 5 civil 5 circunfpefto , diligen-

te, laboriofo , e attento ; à ninguém
he pezada a fua aurhoridade , e quaur

do foy promovido a ella , todos co-

nhecerão que foyjufta , e acertada a

eleição ; todos viraõ que tinhao nel-

le hum ^roteélor feguro da verdade ,

e hum Âiedianeiro difcreto , e favo-

rável para tudo o que foíTe favor
^

clemência , generofidade ; chegou á

aqvelle emprego por meyo das virtu^

des 5 e naõ por meyo da fortuna ; húfe

alto merecimento o fez cham^]r:'^è^âs*

gentes fe admirarão, naõ de que fóííe^

chamado, mas de que onaÕfoíTe
Tt ii mais
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jnais cedo : a elle hao aítombi a nem
a grandeza dos fiijeitos, nem dos lu-

oares , nem das matérias , naõ atten-

.demais do que ájuítiça j a efta tem

por objefío íingular, para efta he

quçolha; a razaõ he a fua regra,

^Ue a fegue , e a acclama em qual-

quer lugar que a ache : no feu con-

ceito naõ valem mais , nem o pobre

por humilde , nem o grande por po-*

derofo i diftingue as pertençoes dos

homens y pelo que ellas faõ 5 e nao

por de quem faõ; naõattende a qua-

lidade dos rogos 5 mas á qualidade

das coufas : huma vida fem reparo
,

xiem defordem , foy hum dos requifi-

XQs por onde fe habilitou ; outros ha

a quem naõ he ventajofo , que fe

vejaõ os paíTos , que ja deraõ , mas
fomente, aquelles , q].ie vaõ dando ;

e aqUeip naõ fera útil, fe ponderem
as acções antecedentes ; e ainda as

prefentes n^õ paíTaõ fem murmura-

einai in çaõ ,
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çao 5' e queixa. O julgador benigno

nao receya , que fe íaiba a fua vida 5

que fe diga 5 e que íe efcreva j o feu

panegyrico fó depende da verdade^do

encarecimento , ou da lifonja , nao

;

elle mefmo he o feu elogio. Final-

mente o julgador íincero tem das

fciencias o que baila para faber Jul-

gar 5 e nao o que baila para faber

embaraçar 3 alguns ha 5 que fazem do
conhecimento da razão huma fcien-

cia immenfa , como fe foíTe neceífa-

rio ai te para fe conhecer o Sol. O
caminho dajufíiça (para quem tem
vontade de andar por elle ) he hum
caminho direito , efpaçofo ^ claro ,

fácil, eaprafivelj as flores , que o
bordão de huma , e outra parte 5 to-

das faõ pei*petuas , porque nunca

murchaõ , huma Primavera confl:an--'-

te as reverdece , e alenta : o cami-

nho porém das injuítiças he hum ca-

minho difficil y efpantofo ^ eefcuroj

hu-



534 Reflexões

hiimas vezes he por cima de rochedos

efcarpados ,
por onde a cada paíTo fe

encontra hum precipício ; outras ve-

zes he por valles eftreitos 5 íinuofos
,

e profundos , e donde as arvores fao

todas infecundas , tem pahdas as fo-

lhas 5 e nafcendo defordenadas , e

corifufas , fazem o lugar feguro , e

próprio para traições , aleivoíias y

furtos 5 aflaílinos ; as mefmas fom-

bras infundem pavor , e fingem vul-

tos enormes ; hum ar cahginofo y e

denfo, apenas pode alvergar aves

noélurnas de prefagio infauftoj os

rios y que alh fe vem, fao negros, e

tem no abyfmo o fundo y apenas po-

de criar monftros amphibios ; o fi-

lencio y com que paíTao , os faz ainda

mais fúnebres , e triíles , como fe

naíceífem do Styge , do Averno , ou
do Cocyto. Eíla figura reprefenta o
caminho da injuftiça , caminho*, que
naõ fe^fabe fem eftudo , porque todo
-ííi fe
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fe compõem de circuitos , rodeyos

,

e defvios. Mas que infeliz eíludo he

eíle, em que fe aprende muitas ve-^

zes o caminho por onde fe vay ao In-

ferno ! Por ifíb aquelle digno Magif-

trado 5 de huma fiel jurifprudencia ,

fo quiz faber 5 o como fe deve jul-*

gar; e nao o como fe pode julgar

;

e da mefma forta fó quiz faber, o co-

mo fe devem fazer as coufas , e nao
o como fe podem fazer ; daqui lhe

procedeo o ferem juftas as fuás deci-

sões 5 e fer o feu voto acertado fem-

pre; nunca teve por objeélo ^ fènao

a juftiça 5 e a razaõ , »e êílás fó coií-

ílderadas em fi mefitia^s ,' fem altera--

çaô 5 iC no feu primeiro eftado de ih-

'

nccencia , e de pureza ; nas leys

nunca vio mais nem- menos do que
aquillo 5 que ellas tem y nem as foube

accommodar a algum fentido exquifi-

to, e raro, por onde vieíTe a ter lugar

a inveja , a ambiçaõy e a vingança;^
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Finalmente aquelle julgador he ver-

dadeiro fó por amor da verdade j he^

jufto fó por amor dajuftiça ; elle co -

nhece os feus próprios movimentos ,

e entre eíles fegue unicamente aquel-

les 5 que tem por principio a juftiça ,

e a verdade. Nao fe defvanece das<

virtudes , que conhece em íi; o ap-

plaufo fó quer , que feja da virtude

,

enao feu i o louvor quer , que fe dê

4 razaô, enao a elle; parece-lhe,

quem em obrar como deve ^ nao mere-

ce nada j nao fe admira da juftiça

,

qu% exercita por força da obrigação

das acções memoráveis , em que tem
parte , elle fe fuppoem hum inftru-

menro neceíTario; fendo aííim , nao
o pôde vencer a vaidade. Efta, que

em todos os homens he como hum
nffeélo, ou paixão inevitável , fó na-

quelle julgador fica fendo como afFe-

ílo fem vigor j defconhecido, e eC-

tranho \ mas por iíTo mefmo, e fem .

cuida-
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cuidado 5 confeguio , e tem hum no-

me venerável, e com circunftancia

taõ feliz 5 que qÍÍq mefmo nome , que
conferva , contém em íi huma illut

tre , e faudofa recordação.

A vaidade da origem , he huma
feita, que fe fundou na Europa da
decadência de outras da mefma efpe-

cie, ou femelhantes : aquella parte

por onde o mundo fe começou a po-

lir , foy o donde os homens defco-

brirao a invenção maravilhofa da no-

breza. A fucceífaõ dos feculos ti-

nha feito perder a intelligencia , e

ufo de muitos artifícios úteis , e admi-

ráveis ; mas em recompenfa fez achar

no fangue muitas differenças , que

ainda fe naõ tinhaõ advertido. Os
homens bárbaros naÓ puderaÕ ver no
fangue outras coufas mais , do que

aquellas de que confta hum corpo

phyfico j enaquelle humor ornais que

Vv vi*
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viraÓ 5 foy a razão de mais ^ ou me-
nos liquido ^ e a razaõ de mais , ou
menos cor; deftes dous principios fi-

zeraÕ refultar todas as mudanças de

que ofangue he fufceptivel, e por

caufa delle , o homem. Averroes

,

Avicena , Hippoc.rates ^ e Galeno j

huns , famofos Médicos , e Filofo-

fos Arábios ; os outros , também fa-

mofos Filofofos , e Médicos Gre-

gos 5 naó conhecerão ( fegundo fe

diz ) a circulação do fangue. Os
que lhes fuccederao depois , nao fó

fizerao aquella grande defcuberta y

mas também entrarão a feguir a idéa

de applicar , ou confiderar no fangue

muitas razoes , e fubílancias impor-

tantes , de que a natureza , que o faz,

e cria , nao tinha , nem ainda tem y

noticia alguma 5 de forte , quenefta

parte pode dizerfe, que a natureza

nao fabe o que faz ; e com eífeito o
que labe he , que o fangue he huma

/ enti-
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entidade material , fujeita a toda^ as

Jeys da hydroftatica^ edo equilíbrio
^

e que forma hum liquido efpirituofo
,

vital 5 univerfal , e igual em tudo

quanto refpira , e he feníitivo ; o
mefmo modo , a mefma arte , os

mefmos ingredientes , de que a natu-

reza fe ferve para fazer o fangue de

hum Leaõ , de hum Elefante , ou de

huma Águia , fao os mefmos de que
fe ferve também para formar o fangue

de huma Pomba ruftica , ou de hum
Cordeiro manfo ; as producçoes fao

diverfas , a fabrica he a mefma ; nao
ha diíFerença nos principios , nas fi-

guras fim. Se o Leão fe defvanece ,

he porque tem a força , e nao por-

que,tem o fangue de Leão ; e ainda

fe fe defvanece pela força 5 he quan-

do fe compara ao Cordeiro débil , e

nao fe he comparado a outro Leão.

Se.o Elefante fofle prefumido , feria

por ter a corpulência , e nao por ter

Vv ii o fan-
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o fangiie de Elefante : e ainda no que

toca á corpulência , a prefumpçaõ fe-

ria a refpeito de outros animaes de

menos eftatura , e naõ a refpeito de

outros Elefantes. Se huma Águia fe

jaétaíTe , havia de fer de fubir mais

alto 5 e nao de ter o fangue de

Águia; e ainda a jaftancia do fubir

,

fó feria a refpeito do Cifne húmido ,

e pezado ^ e nao a refpeito de outras

Águias. Nao he aílim o homem ; por-

que o feu defvanecimento , a fua

prefumpçaõ , e a fua vaidade he diri-

gida fempre a refpeito dos mais ho-

mens. O fangue he o lugar em que

fazem confiílir a fmgularidade , ou
fuperioridade de huns a outros ; na-

quelle -licor he o donde confiderao

comooccultas, einviíiveis todas as

razoes de diflferenças ; alli puzeraõ o
aíTento da Nobreza , e dalli a fazeni

fahir 5 como de huma fonte original

,

e compoíta de infinitas diftinçoes y

i qua-
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qualidades 5 gráos, quilates. Os ho-

mens das outras regiões nao diítin-

guem os fangues , fenao pelas fuás

proporções elementares ; iltohepela

proporção dos elementos ; ou partes

,

de que os mefmos fangues fe com-
põem ; a diveríidade que notavaõ ^

confiftia , em fer hum fangue mais

,

ou menos cálido , mais ou menos
denfo ; mais ou menos fubtil : nao
viraõ aquellas nações remotas , o

que com mais engenho , e eftudo

chegarão a ver as nações da-Euro-

pa i ifto he , que ha hum fangue

humilde , vil , abjeílo , e baixo ; e

que ha outro 5 nobre 5 illuftre, pre-

claro 5 efclarecido : mas fe fe per-

guntar a hum fangue, quem o fez

humilde , e a outro i quem o fez no-

bre, o primeiro ha de dizer, quehu-
ma nobreza cruel , e dilatada , o in-

yileceo ; e o fegundo dirá , que hu-

ma pompofa , e dilatada riqueza o il-

luf-
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luílrou. Quem diíTera , que a fortu-

na faz o langue ! Naõ baftava
, que

eíFa mefma fortuna tiveíTe poder nas

coufas 5 que nos rodeaõ , fem o ter

também naquillo ^ que eftá dentro de

nós? Parecia-nos, que fó a nature-

za dava ofangue, e que efte fó da

natureza dependia j mas agora ve-

mos 5
que a fortuna o muda.

Muda a fortuna o fangue , ou ao

menos parece , que o muda ; e com
tal variedade , e força , que aquelle

fangue 5 que algum dia foy humilde ,

hoje he generoíoj aquelle que foy

efclarecido , he humilde j o que ago-

ra he abatido , tempo ha de vir em
que o nao feja ; e o que eftá fendo il-

luftre ja , também algum dia deixará
*

de o fer. Defte modo vem a depen-

der o fangue , nao fó da fortuna pre-

fente , mas da paíTada ^ e da futura :

nao fó lhe prejudica a miferia aélual y

mas
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mas também aquella que paíTou; faz-

Ihe mal o mal que fente , e também
aquelle que naô pode fentir; coílu-

ma virlhe de longe o abatimento , ou

a grandeza ; por iíTo depende menos
do eílado prefente em que fe acha ,

que do eílado paíTado em que outros

fe acharáõ ; e com eíFeito a fortuna

dos paíTados faz a Nobreza dos pre-

fentes , e a fortuna deites faz a No-
breza dos futuros 5 aíTim fe faz a No-
breza 5 e fe desfaz fucceílivamente.

A mefma fortuna prepara a Nobre-

za em huns ; iíío he , começa-a ;

em outros a aperfeiçoa ; ^té que

finalmente vera a acaballa em ou-

tros 5 o acaballa , he desfazella ; to-

das as coufas tendem naturalmente

para o feu principio. A indigência

he mais natural , ou mais certa que a

abundância j efta que illuftra o fan-

gue 5 he menos permanente do que a

pobreza ^ que o abate j a decadência

he



344 Reflexões

he mais commua , e menos iiitonf-

tante; a profperidade he a que faz a

Nobreza ^ em quanto dura ; e tam-

bém he a que a desfaz,quando fe apar-

ta. A Nobreza fegue os paíTos da

fortuna ; íe efta he dilatada , e gran-

de, então fe forma huma Nobreza
efclarecida ; porque os feculos lhe

efcondem a fua primeh'a , e limitada

origem. A luz , quando naíce , he

debil ; porém infeníivelmente fe for-

tifica; nenhum rio fe moílra logo

como mar ; e dos que fao mais cele-

brados y ainda fe ignora o donde vem

;

talvez que feja de alguma fonte hu-

milde 5 e defprezada ; mas como
vem de longe , a diftancia os enno-

brece , íó porque occulta a tofca ro-

cha 5 ou a brenha fem nome donde

nafcem. As coufas vãs neceífitao de

huma certa efcuridade , que as et
conda , porque como fe eftimao, fó

f orque fe imaginao eílimaveis , fe fe

dei-
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deixaô conhecer , perdem-fe j a ig-

norância do que ellas faõ , he o que

as conferva , e atrahe a fi hum ref-

peito rehgiofo. Sao poucas as vo-

zes 5 que naõ fejaõ imprudentes j e

pelo contrario, todo o filencio he

difcreto , e fabio j as coufas que nao

fe eílimao por naõ ferem conheci-

das 5 faõ raras : o merecimento tranf-

pira por toda a parte , e por mais que

fe queira efconder, naõ pode j he co-

mo a claridade , que íempre bufca , e

acha caminhos invifiveis por onde

paíTa : huma chamma a£liva naõ fe

pode conter ; ella fe defcobre , o mef-

mo fumo lhe ferve de indicio. Naõ
he ifto aílim na vaidade da Nobreza,

porque a efta o que convém he ter

hum principio impenetrável , e que

efteja involvido em fombras taes

,

que o exame as naõ poífa romper ; e

que eíle mefmo exame , ja confufo

,

e embaraçado, naõ chegue fenaõ

Xx até
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até áquella parte , donde a Nobreza

eftá mais brilhante , e clara ; e fe lhe

foíTe fácil andar mais , de fucceíTaô

em fiicceíTao , lá havia de encontrar

os fmaes , ou veíligios da miferia ^ e

junto a efta infeparavel a vileza ; af-

lim , bem podemos aíTentar , que a

vaidade da Nobreza he huma intro-

ducçao fuperfticiofa ^ a qual nafce da

vaidade do luxo ^ da vaidade da arro-

gância
;, e da vaidade da fottuna.

Era precifo com effeito , que

muitas vaidades concorreíTem , para

poderem formar a vaidade da Nobre-

za ; era precifo , que muitas vaidades

fe ajuntaíFem , ( todas fubtis , e efpe-

culativas ) para fazer que os homens
creíTem , que os accidentes do tem-

po y da fortuna, e da defgraça , fe po-

diaõ de tal forte infunda- no íangue ,

que ajaum conftituiílem íangue no-

bre, ea outro fizeílem fan^e vil.

A
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A Nobreza , e a vileza , fao fubílan-

cias incorpóreas
5 porque faõ vaas

;

e íe he verdade , que podem eftar no
fangue ^ fera talvez por algum modo
intelleítivo , immaterial, eethereo;

mas parece que nem aíTim podia fer

,

porque aquiJlo que he vaõ , de ne-

nhuma forte exiíle. A inexiílencia

da Nobreza ainda he menos, que a

inexiílencia de huma fombra , porque

efta ao menos he hum nada que fe

vê ; a imaginação pode fingir huma
chimera , porém darlhe corpo , naõ

;

pode imaginar a chiméra da Nobre-
za 5 porém introduzilla nas veas nun-

ca pode fer. Os homens enganaõ-fe

com o que imaginaõ ^ parece-Jhes

que o mefmo he imaginar , que for-

mar , equeheo mefmo idear, que

fer. O engano , ou a vaidade da No-
breza poderia ter lugar , fe os ho-

mens aíFim como a quizerao^pôr in-

teriormente em fi 5 fe contentaíTem

Xx ii com
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com a pôr de fora ; ifto he, fe a fi-

zeíTem conííftir nas acções exterio-

res ;
perderao-fe em bufcar o fan-

gue para aíTento da Nobreza ; aquel-

le engano ficou vifivel , e fácil de

perceber. Todos fabem , que a ima-

ginação nao pode dar , nem tomar

corpo : a illufao do penfamento nun-

ca pode fer mais do que illufao. O
íangue nao eftá fujeito á opinião , fó

depende das leys do movimento , e

da matéria ; as diftinções , que o pen-

famento confidera , nao paífao do
penfamento , nelle ficao , fó nelle po-

dem exiftir, nofanguenaõ. A No-
breza 5 e a vileza 5 faò nomes diífe-

rentes , mas nao fazem diíFerentes

íangues ; eftes faõ iguaes em todos ;

e por mais que a vaidade finja , in-

vente , e diífimule , tudo fao imagens

fuppoftas , e fingidas ^ tudo fao opi-

niões 5 que todos fabem que fao fal-

fas j tudo faõ fonhos de homens acor-

dados
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dados. A verdade fe ri de ver a gravi-

dade 5 o geílo 5 e circunfpecçaõ com
que as gentes trataõ a matéria da No->

breza; e de ver que faibaõ como o fan-

gue fe ennobrece , ao mefmo tempo
que nao fabem o como elle fe faz ; de

forte que ainda nao conhecem 5 nem
haõ de conhecer nunca a fabrica da-

quelle hquido admirável 5 e prefu-

mem conhecerlhe as qualidades ; ig-

noraõ as quahdades certas ^ eviíiveis,

e cuidao que nao ignoraõ as que fao

de huma fantafia irregular ; e que

nao conftaõ mais que de huma ficção

civil. Daqui veyo o reduzirfe a arte

áquelle mefmo conhecimento , arte

rara , e vaíla , e que tem por obje-

61o , nao fó o eftado da fucceífaô

dos homens , mas também o eftado ,

ou fituaçao da Nobreza delle. Em
hum breve mappa fe vê facilmente y

e fem trabalho ^ o que produzirão

muitos feculos i alli fe achao collo-^

cado^^
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cados ( como fe eítiveílem vivos ) os

illuftres afcendentes da Nobreza hu-

mana j e tudo com tal ordem , e re-

partição taõ clara , que em hum inf-

tante fe comprehende a arte^ e fó

com fe ver 5 fe fabe : no mefmo map-
pa 5 ou globo racional , fe encontrão

defcriptas muitas linhas , e diftinélos

lados y e neftes introduzidos fubtil-»

mente outros lados errantes , defco-

.ihecidos , vagos , e duvidofos : as

tegioes j que alli fe confideraõ , tem
aquelles frutos , que o tempo confu-

mio : as arvores , os troncos , e os ra-

lios 5 fao de donde eftao pendentes

Varões illuftres , armas , efcudos , ti-

tulos , troféos 5 mas tudo fem ac-

ção 5 nem movimento , tudo alh fe

poz 5 menos para exemplo das virtu-

des , que para delicia da vaidade
j

menos para incitar o dezejo de me-
recer 5 que para fervir de lizonja a

occiofidade da memoria j menos pa-

ra
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ra eíllnuilo da imitação
, que para

defpertar o defvanecimento. Nunca
a vaidade achou em efpaço.taó pe-

queno, mayor contentamento. A-
quelle he o lugar mais próprio , em
que a Nobreza fe moftra veftida de

pompa 5 e de aparelho : allihe final-

mente donde a vaidade como em
hum labyrintho famofo , e agradável

intenta medir o ar 5 pezar o vento

,

apalpar as fombras.

Mas porque razão poriao os ho-

mens no fangue a qualidade da No-
breza ? Seria por fer aquella a parte

de que a vida eftá mais dependente ?

Nao, porque a vida naõ depende

mais do fangne , que de outros mui-

tos liquidos do corpo. O fangue tem

na cor mais elegância , move-íe , e

exifte em porção mayor; mas di fio

naô fe fegue , que a vida dependa

mais do langue , ou tenha delíe ma-
yor
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yor neceíTidade. A cor he eíFeito da

tranfpoíiçao da luz ; a porção muitas

vezes faz o noíTo mal ; e na forma-

ção dos mixtos he menos importan-

te aquillo 5 que entra nelles em mais

larga quantidade. Move-íe finalmen-

te o fangue ; mas que parte haverá

no corpo , que nao tenha hum movi-

mento próprio ? O que o fangue pare-

ce tem de mais , he que naô neceíTita

da noíTa intenfao para moverfej mas
iíFo mefmo tem o corpo em outras

partes j e a depravação do movimen-
to de que refulta a convulfao ^ pro-

cede de hum movimento involuntá-

rio. Nao achamos pois o fundamen-

to por onde os homens quizerao^ que

foíTe o fangue a fonte donde a No-
breza fe imprime , e de donde fahe.

Só nos falta ver , fe fera talvez por

entenderem ^ que as fuccefsoes fe

continuao pelo fangue , e que eíle

derivado de huns a outros , fuccef-

fiva-
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íivamente continua em huma mefma
defcendencia, confervando nella hum
caracter particular, diftinílo, e de-

terminado; e com effeito em cada

arvore ha hum tronco commum , de

donde nafcem muitos ramos , muitas

folhas 5 muitas flores , muitos fru-

tos ; eftes 5 ainda quando fao mui-

tos no numero , fempre confervaõ

a mefma ordem , e a mefma identi-

dade na figura , a quahdade he a mef-

ma 5 e igual em todos ; e todos re-

conhecem huma mefma , e univerfal

origem : alli fe vê , que as producções

faõ feparadas , e diverfas; mas o tron-

co progenitor he hum. Muitas ro-

fas brotao de huma fó rofeira ; porém
todas faõ rofas ; a efpecie he a mefma
em todas ; e por mais que cada hu-

ma efteja em diverfo ramo , a arvore

que as íuflienta, he huma fó. Afllm he,

eja parece, que aquella paridade to-

mada no reino vegetal ^ tem jufl:a
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applicaçao para o cafo da Nobreza
infundia no fangiie , e na fuccelTao ;

mas nao fey fe a mefma paridade po-

de fervir de aniquillar inteiramente ,

ou ao menos de embaraçar o fyftema

da Nobreza de geração. ( A mayor
parte dos fyílemas commummente
eílá fujeita a variedade do difcurfo ;

ainda aquelles a que a prefcripçao do

tempo tem feito adquirir hum direi-

to de certeza. ) O cafo he , que o

fangue dos animaes he como o hu-

mor nas plantas ; eftas por meyo das

raizes attrahem afia humidade fe-

cunda 5 que as faz reverdecer ^ e he a

mefma de que fe forma o tronco , os

ramos j as folhas , e os frutos ; de for-

te que o humor da terra he o que

anima a planta , he o feu fangue : ef~

te fangue pois , ou efte humor , fera

por ventura fempre o mefmo em hu-

ma planta? Nao; porque aterra a

cada inílantç recebe dos outros ele-

' men-
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mentos huma nova vida ^ iílo he 5 hu-

ma humidade nova : as aguas 5 que a

regao ^ nunca fao as mefmas ; daqui

vem y que o fangue de huma planta

fempre he outro, comparado ao que

foy primeiro j e por ifíb fempre mu-
da de fangue , porque fempre muda
de humor

i aquelle com que nafceo
,

nao he o mefmo que hoje tem : o pri-

meiro parece fe extieguio por huma
tranfpiraçaõ lenta , e infenfivel ; e

aflim o langue;, comqueeílá, nao

he o que ja teve , porque ja nao tem

o humor que tinha : a confervaçaô

das plantas , e animaes , depende de

huma continua mudança de alimen-

to 5 e por canfequencia de fangue j

efte fofre huma diíTipaçaõ precifa j

he precifo , que hum fangue acabe

,

para dar lugar a outro : neíla renova-

ção 5 ou reformação de fangue , con-

fifte a vida : a morte vem de fer o

fangue o mefmo ; a falta de mudan-

Yy ii ca

,
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ça 5 he o que o perverte ; a conílan-

cia^ e eílabiiidade^ ferve-lhe de ruina.

E com eííeito fe fe nao perdeíTe

o fangue 5 que fe faz nos animaes^ e o

humor 5 que as arvores attrahem, don-

de era poílivel que coubeíle tan-

to humor 5 e tanto fangue ? Qiie ou-

tra coufa he a enfermidade 5 fenao

hum fangue , ou hum humor 5 que fe

nao diíTipa 5 e eílá como fufpenfo ?

O calor vital ^ que expulfa hum , fa-

brica outro ; algumas coufas ha , que

para acabarem ^ baila que fubfiftao

no que faó ; daqui refulta huma ef-

pecie de pafmo : a corrupção do fan-

gue vem de nao acabar hum para

que outro comece ; a força do remé-

dio conílfte na virtude de expelHr, e

diílipar; a fuperfluidade procede de

fe haver o fangue confervado; a con-

fervaçao o perde , nao fó pela razão

<Je fer peccante , mas pela razaõ de

fer
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fcr o mefmo. Os poros faõ como in-

finitas portas^ e qiiafi imperceptíveis ,

por onde o fangue , e todos os hu-

mores paílaõ continuamente , e fem

interrupção : a faude coníta de exha-

laçaoj e de perdição; períiftehuma

fubílancia , porque outra fe defvane-

ce: feacafo aquelles poros feconfti-

pao 5 iílo he , fe aquellas portas fe

apertão 5 ou fe fechaõ , e que o fan-

gue fique como prezo 5 e femfahir^

entaõ fe vê 5 que o fujeito fe afflige ^ e

desfalece ; e fe dura 5 ou permanece a

reclufaõ , a morte chega em poucas

horas : a arte 5 que conhece a caufa

da defordem , fó cuida em relaxar,

e abrir os poros comprimidos , e cer-

rados 5 para que o fangue pofto em li-

berdade fe poífa hvremente perder ,

diíTipar, fugir. A natureza ambiciofa

em confervar fica inhabil para ad-

quirir ; a vida naõ depende tanto da
fangue^ que eílá feito , como daquel-
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le que fe vay fazendo : rotas as veas,

por ellas fahe em horrível , e efpan-

tofa quantidade; debilita-fe a natu-

reza 5 mas fe lhe acodem , naô aca-

ba y porém fe fica fem acçaó para fa-

zer de novo, entra em agonia , efe

extingue totalmente j naquella elabo-

ração eftá a vida , nefte defcanço a

morte.

Ainda as partes folidas do cor-

po de alguma forte mudaô de fubf-

tancia , e fe regenerao. O oíTo du-

ro , parece que todo em fi he com-
pafto 5 e immutavel ; mas com tudo

,

a fua contextura he compofta de fo-

lhas adherentes , feparadas , e fobre-

poftas; por entre vários interfticios

circula nellehum liquido unéluofo,

eíle ferve-lhe de alimento , e fangue
;

,e he também o que fendo molle , faz

que o oílb feja forte 5 e firme ; dalli

vem a nutrição , e por confequencia

a mu-
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a mudança de matéria; porque tudo

o que alimenta 5 trabalha em fe tranf-

formar , ou converter na coufa ali-

mentada ; aquella converfaõ proce-

de lentamente , e apenas fe imagina

em hum corpo duro : nos hquidos he

viíivel , e fe percebe facilmente. Mas
haverá quem diga , que ainda que o

fangue mude , e fe renove , baila que

fique delle hum átomo fermentativo,

ou idéa primogenia , para aíllm fe

confervar perennemente a qualidade

da Nobreza, líto ha de dizer o de-

fenfor do fangue antigo , nao por de-

fender o fangue , mas por defender

a Nobreza incorporada. Sempre he
máo que o argumento chegue a tal

extremo, que feja Ibrçofo recorrer

aos átomos, aos fermentos, e ás idéas:

em coufa phyfica nao fey fe he per-

mittido o recurfo para coufas imper-

ceptiveis, einvifiveis. ) Emonafci-
mento de huma fonte quem lançar^

qual-



^6o Re^exoes

qualquer porção de agua diverfa , ef-

ta ha de fahir em breviííimos inftan-

tes i porque aquellas aguas continua-

mente eftao mudando de íl mefmas :

ellas fâo o fangue da terra , affim co-

mo o fangue faô as aguas do corpo :

todas fe mudao , e fucceífivamente

fe renovao ; as que vem depois faô

outras 5 fem impreíTao alguma das

primeiras; nem fe pode imaginar,'

que cada porçaÒ de fangue vá deixan-

do , ( como em memoria , e penhor

de íi ) alguma porção , ainda que

pequena infinitamente; as partes nao

fao extenfiveis , ou divifiveis em infi-

nito; aífim que chegao a huma tal

tenuidade, acaba-fe a divifao. A
fubfiftencia tem fim no fangue , por-

que efte tranfpira por huma immenfi-

dade de caminhos ; nem he compre-

henfivel , que na maíla de hum flui-

do fubtil, haja alguma parte , que te-

nha o privilegio de fer intranfpiravel

,

e que
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e que izento das leys iiniverfaes , vá

ficando fó para fervir de gérmen qua-

lificador. Qiianto mais hum Jicor fe

move 5 mais fe diminue : naquelles

que tem hum movimento perpetuo ,

regular , e próprio , a matéria fe dif-

fipa 5 á proporção que fe fubtihza

;

nem ainda em hum tubo de cryítal

fe pode algum licor coníervar intei-

ro ; e apenas fe faz crivei a quanti-

dade de humor , que o corpo exhala

em poucas horas. Concluamos pois ,

que o íangue nao he donde a No-
breza affiíte ; he hum hquido incer-

to ^ e vago para fer o aííento de hu-

ma vaidade taõ confiante. Haja em-
bora no mundo huma Nobreza

,

com tanto que nao imaginemos ^ que

ella tem dentro dos homens huma
parte diílinéla donde habita : feja

hum Ídolo 5 mas idolo fem templo :

bafla fuppor
5 que o Simulacro he cer-

to , fem entrar no empenho fobre o

Zz lu-
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lugar da dedicação : feja a Nobreza
como a fombra \ efta , bem fe vê ,

mas nao fe pega , fempre eftá fora

do corpo 5 dentro nunca : tenha a

vaidade hum culto exterior, com
tanto que ella feja exterior também.

Deixemos finalmente o fangue em
paz 5 ellenaÕ defcança , e todo o feu

trabalho he para fer fangue , e naô

para fer eíle ; ou aquelle fangue : de

que ferve a arte de introduzir naquel-

le liquido admirável , qualidades ar-

bitrarias 5 e civis ,' fe a verdade he

,

que elle fó tem as qualidades natu-

raes ? Para que he fazer ao fangue)3f

author daquillo , de que fó he author

a vaidade.

A Hiftoria he huma das provas ,

com que a vaidade allega , e de que

mais fe ferve na authenticidade da

Nobreza : prova incerta , duvidofa,

fingida 5 e também algumas vezes fal-

•fa

:
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fa : nella fe vem muitos fucceíTos fa-

mofos 5 acções, combates ^ viftorias ,

muitos nomes a quem eíTas mefmas
acçoens ennobrecerao , illuflrárao.

Mas de quantas acções fará menção
ahiftoria, que ja mais feviraõ ? De
quantos fucceíTos , que nunca foraõ ?

De quantos combates , que nunca fe

deraõ ? De quantas viélorias , que

nunca fe alcançarão ? E de quantos

nomes
, que nunca houverao ? Naó

he fácil, que pelas narrações da hifto-

ria fe polfa defcobrir a verdade dos

fucceíTos ; ella commummente fe ef-

creve, depois de ferem paliados al-

guns 5 ou muitos feculos , de que fe

fegue , que a mefma antiguidade he

huma nuvem efcura , e impenetrá-

vel , donde a verdade íe perde , e ef-

conde. Se a hiftoria fe efcreveo ain-

da em vida dos Heroes 5 o temor, a

inveja , e a lifonja baílaõ para cor-

romper , diminuir , ou accrefcentan

Zz ii os



3(^4 Reflexões

os fados fuccedidos : por iíTo ja fe

diíTe 5 que para fer bom hiíloriador

,

he neceílario nao fer de nenhuma
Religião 5 de nenhum paiz , de ne-

nhum partido , de nenhuma profif-

faõ ; e mais que tudo , fe fe pudeíFe

nao fer homem. E com eíFeito fe al-

guém fe perfuade , que ha de faber a

verdade dos fucceíTos pela hçaõ da

hiftoria , engana-fe , quando muito

o que ha de faber , he a hiftoria do

que os Authores efcreverao , e nao a

verdade daquillo que efcreverao.

Os hiftoriadores no que mais fe

esforçao , he em pintar cada hum a

íi 5 e introduzirem no que efcrevem

as fuás profífsoes ^ e incUnaçóes. O
Orador todo fe occupa em Declama-

ções 5 e Panegyricos 5 ainda que os

objedos do louvor fejao totalmen-

te indignos delle. O Mihtar nao faz

mais que bufcar pccaíiao para def-

1! xi!^' crever
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crever emprezas , muralhas, ângu-

los 5 ataques , fitios : huma batalha 5

que nunca houve , elle a faz tao cer-

ta 5 que até relata a hora em que co-

meçou 5 o como feprofeguio, o tem-

po que durou , os incidentes que te-

ve 5 os nomes dos Generaes , a for-

ma do combate , os erros , ou acer-

tos de huma , e outra parte
i e final-

mente dá a razão por onde fe veyo a

confeguir o vencimento; ainda em
hum combate verdadeiro , fó o hif-

toriador teve noticia de infinitas cir-

•cunílancias , que tendo fido momen-
tâneas 5 nenhum dos mefmos com-
batentes as puderaõ diílinguír, fa-

ber , nem ver ; fe o author da hiílo-

ria heJurifconfulto , logo faz men-
ção de leys , legisladores , direito

das gentes , e da guerra : a cada paf-

fo acha matéria própria para huma
larga difcuíTao , e deixando o que

pertence á hiíloria ^ elle mefmo fe

incor-
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incorpora nella , e entra a moftrar o

feu caraéler : daqui vem , que Saluf-

tio, fendo hiftoriador, todo fe canfa

em moralidades , Tácito em politi-

cas 5 Titolivio em fuperftiçoes.

O defejo de contar coufas admi-

ráveis 5 e a vaidade , que o hiftoria-

dor tem de manifeftar que as fabe

,

he o que fez fempre inventar , e ef-

crever fucceífos fabulofos. O in-

ventor de coufas raras ^ extraordiná-

rias , emaravilhofas 5 attribue a me-
recimento feu 5 a admiração que faz

nafcer no animo do leitor crédulo , e

innocente. A variedade de opinioens

na matéria da hiftoria , faz que efta

parte da literatura , feja a mais incer-

ta 5 duvidofa 5 e comporta muitas ve-

zes de enganos , e impofturas. A He^
rodoto ( que paffa pelo melhor hifto-

riador ) chama Cicero author de fa-

bulas ; Diodoro trata de fabuliftas

aos Efcritores y que lhe percederaõ ,

ea
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e á elle mefmo trata da mefma forte

Vives. Os Commentarios de Cefar

nao fao mais acreditados : Pollio-

Aíinio os tem por pouco verdadei-

ros 5 e VoíTio faz lembrado hum Ef*

critor^que pretende moílrar com pro-

vas invenciveis 5 que Cefar nunca

paífou os Alpes j e que tudo quanto

diz da guerra dos Francos , he falfo.

Os Hiftoriadores , nao fomente

fao oppoftos entre íi , mas cada hum
a íi meímo muitas vezes he contra-

rio. Procopo na fua hiíloria , dá lou-

vores immenfos ao EmperadorJufti-
niano , e á Emperatriz Theodora

,

íua mulher , a Bellifario , e a Anto-

nina ; e nos feus Anecdotos os cri-

tica exceílivamente. Os mármores 5 e

bronzes , nao fervem na hiítoria de

provas infalliveis : os monumentos
mais antigos tem dado occaíiaõ aos

mais celebrados erros : as primeiras

con-
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conjeéluras , ( bem , ou mal funda-

das ) adquirindo com o tempo a au-

thoridade da hiíloria , forao paíTando

á poíleridade como coufas certas

:

temos exemplo na memorável inf-

cripçao pofta no arco do triunfo de

Tito ; a qual dizia , que antes da-

quelle Emperador ninguém tinha to-

mado 5 nem ainda emprendido o íi-

tiarJerufalem , fendo que ( íem re-

correr á hiíloria fagrada ^ que ainda

então poderia fer menos bem fabida

dos Romanos ) aquella Cidade foy

huma das conquiílas de Pompeo ^ de

donde procedeo o chamarlhe Cicero ,

ofeujerofolimario. Accrefce a ifto
^

que os mais notáveis acontecimen-

tos fao os em que as hiftorias mais

variao , e em que os Authores con-

cordáõ menos. Qiiantos pareceres

tem havido fobre a guerra de Troya ?

Huns querem que ella foíFe verdadei-

ra 5 outros dizem que nao foy mais

do
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do que huma bem compofta fabula.

Dion Chryfoftomo , na fé das

tradições Egypcias , diz que Helena

fendo pedida pelos mayores Princi-

pes da Afia, e Grécia, cafara por

ordem de feu pay Tyndaro com Ale-

xandre, filho de Priamo ; eque aquel-

les Príncipes irritados da preferen-

cia , fizeraõ guerra a Troya j e que

enfraquecidos depois pela pefte, e

fome; e juntamente pelas fuás mef-

masdifi^enções concluirão a paz com
os Troyanos , em cuja memoria ti-

nhaõ feito fabricar hum cavallo de

madeira, donde fe efcrevera em grof-

fas letras , a forma do Tratado ; e

que finalmente naõ podendo o ca-

vallo entrar pelas portas da Cidade

,

íe havia aberto hum pedaço de mu-
ralha por onde elle paílafl^e. Porém
Paufanias diz o contrario ; e fegura

que o cavallo de Troya naõ fora

Aaa mais
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mais do que huma machina de bron-

ze 5 que elle vira em a Cidadella de

Athenas ; e que tinha fervido na-

queila guerra , como de inftrumento

bellico
j para arrombar y e deílruir os

muros.

Muitos efcreveraõ
; que Helena

nunca fora a Troya : que Pariz , e

Helena foraõ levados por huma tem-

peílade a huma das bocas do rio Ni-

lo 5 chamada Campe y e de lá condu-

zido a Memphis , donde Protheo rei-

nava y efte abominara a aleivofia da-

quelle Principe ; e que lançando-o

fora do feu Reino , retiver^ a Hele-

na com todas as riquezas , q^ie ^H^

tinha : que entaô Paris fe retirara

a Troya j eque fendo feguido pe-

los Gregos, dalli fe originara huma
grande , e cruel guerra ; e que in-

do depois Menelao ao Egypto , lá

lhe entregara Protheo a Helena,

e jun-
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e juntamenre as riquezas todas.

^^^^«^

A diverfidade de opiniões naô

he menor em tudo o que refpeita á

hiíloria de Eneas. Alguns Efcrito-

res di^iiem
, que aquelle Principe fo-

ra o que entregara a fua pátria^ abrin-

do huma das portas de Troya aos

Gregos : outros efcrevem ; que a via-

gem do mefmo Principe á Itália era

duvidada por Denys de HalicarnaíTo,

e entre os Modernos por JuíloLipíio|

por Filippe Cluvier , por Samuel Bo^
chart , e por outros muitos. Metro-

doro de Lanipfaque nao faz difficul-

dade em crer ; que os Heroes de Ho-
mero 5 Agamemnon , Achilles , Hei-

tor 5 Paris 5 e Eneas nunca exiftiraõ

no mundo.

A hiftdHá naõ he menos inceita y

a refpeito da fundação de Romã

:

huns dizem, que os Pelafgos , depois

Aaa ii de
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de fubjugarem nações varias , fun-

darão na Itália huma Cidade grande,

a que chamarão Roma , em fmal

,

ou íignificaçao da fua força \ porque

Roma em Grego , quer âiiZQV^força^_

Outros contao , que no mefmo dia ,

em que fe tomou Troya , alguns dos

naturaes entrarão nas embarcações,

que acharão naquelle porto ; e que

fendo lançados pelos ventos fobre a

Cofta de Tofcana , defembarcarao

junto ao Tibre ; e que entre as mu-
lheres , que nao podiaô fupportar os

incommodos do mar^havia huma cha-

mada Roma ; e que efta aconfelhara

as outras pozelTem fogo ás embarca-

ções, e que fendo executado aquel-

le arbitrio , e conhecendo os mari-

dos a bondade do paiz , fe refolverao

a ficar nelle j e fundando huma Ci-

dade , lhe puzerao o nome da mu-
lher , que os obrigara a eftabelecerfe

Tam-
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Também ha quem diga, que Tele-

pho 5 filho de Hercules , tivera huma
filhaj chamada Roma y a qual cafara

com Eneas , ou com feu filho Afca-

nio 5 de donde procedera o nome da

Cidade: outros querem que Roma
foíTe edificada por hum filho de UlyA
fes 5 e de Circe ^ chamado Romano :

outros dizem que Romo , Rey dos

Latinos , fora o primeiro que a habi-

tara 5 depois de vencidos os Tyrre-

nos. Antiocho de Syracuza 5 que vi-

via cem annos antes de Ariítoteles
,

efcreve que muito antes da guerra de

Troya, ja }iavia na Itália humaCida-4

de chamada Roma. Sempre .he dig-.

no de reparo 5 que entre todos os Au-,

thores 5 que attribuem a Rómulo a^

fundação de Roma 5 nenhum concor-

de com o nafcimento, e educação

daquelle fimdador.
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. A mefma diverfidade de opiniões

fe encontra a refpeito das Sabinas,

de Licurgo , e das Amazonas. Def-

tas falia Heródoto , Diodoro , ^ Tro*
go-Pompeo 5

' Juftino , Paufanias ^

Plutarco 5 Qiiinto Curcio , e outros.

Strabao nega , que as Amazonas fof-

fe humanaçaõ, que exiftiíTe nunca.

Palephato he do mefmo parecer. Ar-
riano tem por muito duvidofo , tuda

quanto fe efcreveo das Amazonas^'

Outros tomao pói-' Amazonas hun^

exércitos de homens /comandados
por mulheres i G difto ha muitos ex-

emplos: na hiftofm antiga. Os Me-
das, e os SabianoS'5 obedeciao a Ra^
nhãs.. Semiramis dominava os Afly^'

rios, Tomyri sãos Scytas 5 Gleopa^

tra aos Egypcios > Baudicea aos I#i

glezes, Zenobia aos Palmyreííiò^, "

Appiao crê,- que as Amazonas
fx naô
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naó era huraa naçaõ particular ^ mas
que aílim fe chamavaõ todas as mu-
lheres de qualquer naçaÕ que foíFem ^

e tiveíTem por coftume o' hir á guer*-

ra. Outros pertenderaô que as Aôíá^

zonas nao erao outra coufa mais dô

que huns povos bárbaros , veílidos

de roupas longas , e que tinhaô iia

cabeça ornatos de mulher. Diodòro

de Siciha diz , que Hercules ;
• filho

de Alcmene , a quem Eurifteo pe-

dira lhe trouxeíTe o talim de Hypoli-

ta 5 Rainha da Amazozas , elle com
eíFeito as combatera junto ás mar-

gens do Thermodon 5 e deftruira

aquella nação guerreira ^ porém os

fucceíTos mais famofos da hiíloria

das Amazonas fao menos antigos

que o Hercules Grego 5 filho de Alc-

mene.Tudo ifto relata o Tratado An-

gular fobre a opinião^ ejuizo humano.

Nao ha pois certaza alguma em
na-
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nada. A hiftoria profana ( porque

^fta he fomente a de que falíamos )
parece que nao foy feita para inftruir,

fenaô para enganar. Os Authores

nao fe contentarão com enredar o

mundo em quanto vivos ; quizerao

ter o maligno divertimento de deixar

na hiftoria huma occupaçao de eftu-

dar enganos : nem todos o fizerao

por malícia , mas por fimplicidade.

Eífa mefma hiftoria he donde a vai-

dade da Nobreza toma o feu prin-

cipio, e donde tira as provas de que

mais fe defvanece ; quanto mais an-

tiga a hiftoria he , tanto he mais ef-

clarecida a Nobreza , que fe funda

nella. Efta forte de vaidade he uni-

verfal. As idéas chimericas fobre an-

tiguidades 5 nao íò he própria a cada

hum dos homens, mas a todas as

gentes , e nações ; e com tal fatui-

dade 5 que algumas vaõ buícar a fua

origem , antes que o mundo habitá-

vel
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vel tiveíTe a fua 5 e daquelle modo el-

\qs começarão primeiro do que o

mundo. Nefte delirio de antiguidade,

epor confequencia de Nobreza en-

trarão os^Scythas , os Phrygios , os

Perfas , e os Egypcios ; eíles nao
pretendiao menos do que feílenta mil

annos de antiguidade ; e neíla forma,

que naçaô poderia competir com el-

la naquelía parte? Nem os Chinas^ex-

ceílivos em tudo , deitaó as fuás per-

tenções taõ longe. Aflim íaõ os de-

lirios que os homens excogitaÕ : huns

para fe ennobrecerem a íi , outros pa-

ra ennobrecerem os feus. Naõ ha

meyo algum de que aquella vaidade

fe nao íirva ; ou feja imaginário , ou
falfo 5 tudo ferve a quem fe quer fa-

zer illuftre ; porque crê que o fer il-

luftre he fer muito mais que homem ,

ou ao menos alguma coufa mais. O
fegredo confifte em faber introduzir

o engano , e fobre tudo em defender

Bbb o er-
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o erro 5 e prevenção , de que os ho-

mens podem fer diverfos 5 ainda na

mefma razão de homens.

Os grandes da antiguidade 5 ou

a Nobreza dos antigos , ainda era

mais forte , e fingular , que a que fe

ideou depois ; huma , e outra tem de

commum o ferem eíFeitos da vaida-

de, e coníiftirem na imaginação de

quem nao cabe em íi ; a Nobreza po-

rém do tempo heróico era em tudo

mais fubida : nem he para admirar

;

porque hoje nada he comparável á

grandeza Sparciata , e ao efplendor

Latino. Os feculos forao desfazen-

do todos os portentos ; a variedade

de fucceíFos , e fortunas também foy

reduzindo o mundo a hum eftado de

mediocridade ; a mefma vaidade da

Nobreza teve decadência; acabou-

fe a ficção 5 e defvarío em que aquel-

}a forte de Nobreza fe fundava ; elk

foy
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foy hum dos ídolos que cahirao.

Quando a luz da verdade deílerrou

as trevas do Paganifmo , ceflaraõ os

Oráculos , naõ refponderaõ mais

,

emmudecerao.A Grécia ,
pátria com-

mua dos Heroes , e donde eíles naC-

ciaõ como em terra fecunda , e pró-

pria , foy donde a vaidade da Nobre-
za quiz elevarfe ainda acima das

Eftrellas. E com effeito Eneas dizia

fer filho de Vénus , Achilles de The-
tys 5 Phaetonte de Apollo , Alexaur

dre, e Hercules de Júpiter. Eíles, e

outros muitos pretendiaõ naõ menos
nobre origem , que a celefte , como
defcendentes dosDeofes immortaes j

efta fabula naõ durou hum dia fõ ; e

he para admirar , que ella tiveííe au-

thoridade no conceito de homens po-

hdos , fabios , e prudentes y e com
tanta força que chegaíTem a fazer das

fabulas , religião. Aquella foy a No-
breza dos antigos ; Nobreza^ que ti-f

Bbb ii nlia
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nha por principio , hum engano in-

troduzido 5 e refpeitado. Via-íe nas

maõs deJúpiter o rayo, nas de Mar-
te a efpada, e nas de Apollo as fetas

:

Thetys dominava as ondas ^ Vénus a

fermofura : quem havia reíiftir por

huma parte a força do poder , e por

outra ao encanto da belleza ? Amda
quem conheceíTe a fabula , fe havia

de namorar do apparato delia. Todos
fabem que os homens faô iguaes , em
quanto homens ; mas nem por iíFo

deixao de entender, que ha huma no-

breza que os diftingue , e que os faz

fer homens melhores.

Ainda a Nobreza dos antigos

( depois de acreditado o erro ) tinha

mais corpo ; porque os illuftres hiao

bufcar os feus afcendentcs nos feus

Deofes ; e deita forte ficavao os ho-

mens meyos humanos , enaõ intei-

ramente. Só aífim podiaõ fer diftin-

ftos
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ílos 5 e deíigimes M' rèalickHi^/ A^í

diílinçoespemiancceraõ ^ em quaata

durarão as fuppoíições da origemi

Conheceo o mundo a imppftura , q
logo os Deofes fe acabarão, deÍ5can-J

do os feus defcendentes , feitos ho-í

inens como os outros , e com a cir-

cunftancia 5 que por haverem tido

progenitores altos , ficarão fem ne-

nhuns. Depois daqueíle cataílrofe

fatal, parece que devia extinguirfe

a vaidade da Nobreza ; mas naõ foy

aífim 5 porque aquella vaidade fó mu-
dou de efpecie , e o engano , de figu-

ra 3 a Mythologia converteo-fe em
Genealogia , humanizou-fe. A igual-

dade fempre foy para os homens hu-

ma coufa infupportavel ; por iflx) en-

trarão a forjar novos artificios com
que fe diftinguiíTem ,. e ficafiem def-

iguaes 5 e naõ tendo ja Deofes de

donde tiraífem o principio da Nobre-
za , entrarão a tiralla de outras mui-

tas
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tas vaidadesjtintas ; compuzerao hu-

ma. Nobreza , toda humana; então

na^fceo aquella tal Nobreza , como
parto do poder j da pompa , e da ri-

queza : accidentes na verdade exte-

riores 5 mas que. fervem de incrufta-

çao no homem , e efta ainda que
compofta de fragmentos , fempre

forma hum ornato matizado , e agra-

dável; bem fevê que a viveza dos

efmaltes , e das conchas , naõ pene-

tra a fubftancia interior , e que o mu-
ro tofco naõ &a mudado , cubçrto

llrfí>;, mas que importa , fe a gala frá-

gil que o reveíte 5 o ennobrece.

. 'tr Na propagação dos animaes , ob-

ferva a natureza a mefma ordem;
defta fempre vem a refultar a mefma
fórma , eas mefmas circunílancias :

os indivíduos porém de cada efpecie

nao' fao taÕ uniformes , que nao te-

nhao entre fi bum carafter particular

com
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com que fe diílinguem huiis dos ou-

tros. Nas fainilias fe notaó feições

determinadas 5 pelas quaes faõ co-

nhecidos os que vem da mefma par-

te ; o mefmo ar no gefto ^ ou na fi-

gura perfifte em muitas linhas def-

cendentes ; e de taJ forte que algu-

mas faõ reconhecidas por huma fer-

mofura fucceífiva ; e outras também
o íaõ 5 por huma fealdade hereditá-

ria. As mefmas nações fe moíkaõ
diíFerentes por hum afpeélo 5 ou fem-

blante próprio , que a natureza affeéla

em cada huma delias. A cor he hum
final demonfl:rativo , regular , e inde-

lebilj que a mefma natureza imprime

nas gentes de cada clima ^ ou região

;

e defina cor procedepi outras cores

mixtas 5 ou modificadas , que indicao

o gráo , e concurrencia de nações

diverfas , mas unidas ; de gentes fe-

paradasj mas juntas; de famílias ef-

tranhas, mas naturalizadas. Aquél*

la
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la he a marca, que a Providencia poz

lUis^^homens ; marca perpetua, em
quanto eiles fe perpetuaò dentro da

fua mefma esfera , mas temporal , e

excinguivel pormeyo de huma nova

compoíiçao. Até nas plantas fe en-

contra ,a mefma economia ; ellas tem

íinaes por onde fe diílinguem ; huns

perfeverantes 5 outros! mudáveis. A
arte , que concilia entre íi plantas di-

verfas , ou as conferva , e faz per-

manecer no eílado primitivo , ou as

altera , = e muda para outro ; dia for-

cano tronco afuftentar ramos a! he-

yòs 5 a veftirfe de folhas defconhe-

cidas 5 e a produzir frutos adulteri-

nos. Ainda nas couías infenfiveis

,

tem ás vezes lugar a violência. Aílim

fe conftrange a natureza a que figa

hum caminho errado , e que em cer-

tos :cafos nao figa as fuás leys, mas
ás leys da induítria , e do artificio

;

daqui vem , que he útil que a no fia in-

sà telli-
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telligencia feja liniitadaj fe o nao fof-

fe, apenas teria a terra liberdade pa-

ra fazej nafcer , como quizeíTe ^ a me-

nor flor do campo. Quantas vezes

nao fe faz o mal , porque fe nao fa-

be fazer? Aquella ignorância nos

preferva j mas nem por iflx) valemos

mais , porque o merecimento he da

ignorância , e nao de nós.

Ja vimos que os homens 5
quando

vem ao mundo, ja trazem hum final

de diílinçaô , e difl^erença , e que ef-

ta os faz diílinguir , e conhecer. Da-
qui pareee que refulta huma induc-

çao forte a favor da Nobreza origi-

naria : mas que argumento débil he

aquelle que fe tira de huma diftinçao

vifivel 5 conftante , e material , para

outra que he fomente imaginaria j de

huma que fe faz naturalmente para

outra que civilmente fe fabrica ; de

huma que he da inlliruiçaõ do mun-
Ccc do
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do 5 para outra que he da inftituiçaô

dos homens ^ de huma que he total-

mente independente , para outra que'

he arbitraria ; de huma que tem por

principio a mefma Providencia ^ para

outra que procede da fortuna ; e fi-

nalmente de huma que he fundada

em regras infalliveis
^ para outra que

fomente he fundada em vaidade ?

Nefta parte a razão tirada da feme-

Ihança nao convence. Com hum fó

carafter fe podem formar letras infi-

nitas 5 todas iguaes , e femelhantes

,

mas nem por iflb as letras tem nada

do caracter impreíFor. Efte imprime ^

mas nao fe communica ; dá a feme^

Ihança , a fua fqbftancia nao ; o me-
tal de que he compoílo , nao dá de fi

mais do que a figura. Muitas eftam-

pas vem de hum meímo molde ; to-

das fao iguaes , e parecidas ^ mas ne-

nhuma tem do molde mais do que o

contorno. A íombra vem de hum
'

> cor-



Sohre a vaidade dos homens. 3 87

corpo que temoppofta a luz , defor-

te que naõ ha fombra donde naõ ha

kiz 5 e corpo ; mas nem por iíTo a

fombra recebe em íi propriedade al-

guma , nem do corpo , nem da luz.

O produzir huma couía , naõ he o

mefmo que reproduzirfe.

A vida 5 ou efpirito vital , que paf-

fando de huns a outros vay fazendo

a defcendencia dos mortaes , parece

que indica de algum modo a exiíten-

cia da Nobreza originaria ; e com ef-

feito fe a vida fe transfere fendo mais

,

porque naõ ha de transferirfe a No-
breza fendo menos ? A vida he trans-

miífivel 5 e aíTim deve fer também a

Nobreza que a acompanha. Porém
naõ tiremos erradas confequencias.

A vida naõ fe pode dizer que he

transferivel , e amda que o fofTe ^ nem
por iíTo ficava fendo transferivel a

Nobreza : fó o que exifte phyfica-

Ccc ii mente
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mente fe transfere ^ mas naõ aquillo

que fó tem huma exiílencia mental.

Tudo o que confta de imaginação

unicamente , nem fe paíTa , nem fe

dá ^ nem fe tranfmite. A vida com
quevivehiim, nao heamefma com
que outro vive!; a imaginação de hum
nao he a mefma que outro tem. A
vaidade defperta a imaginação , ou

idéa de Nobreza , eíla nao vem co-

mo imaginação herdada , mas adqui-

rida y e ninguém fabe que a tem , ou

que a nao tem , fenaó depois que o

imagina; naquella imagmaçaô o que

fe ganha , ou perde , he hum penfa-

mento ; e efte quando he falfo , nao

tem menos entidade ^ que quando he

verdadeiro ; porque nas coufas vans

,

a verdade nao vai mais do que a men-

tira.

A vida confijfte no mòviíiiènto

,

quem primeiro o caufa / he o que fe

^>1 diz
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diz fer principio delle ; mas nao fe

íegue daqui 5 que a caufa que depois

fe move , fique com alguma porção

do principio
, que a moveo. O braço

quando move hum corpo nao fe com-
nuinica a elle ; e eíTe corpo nao rece-

be em fi y mais do que hum impulfo ,

o braço nao põem mais do que a for-

ça 5 que ferve de principio ao movi-

mento 5 mas nem poriíTo fica o cor-

po
5 que fe moveo , com alguma parte

do braço , que o fez mover. Em hu-

ma mefma luz fe podem accender

muitas mil luzes, mas nenhuma def-

tas participa 5 ou tem em fi nada da

prinieira , cada huma arde em fubt-

tancia própria , diílinfta , e feparada j

o que as dillingue , he a matéria 5 que

lhes vay fervindo de alimento , e nao

a primeira luz de donde começarão.

O incêndio nao he menos aílivo , ou
menos nobre aquelle, quenafceode
huma faifca errante , do que aquelle

que
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que viria de hum fogo guardado no
templo das Veílaes. Quem ha de in-

titular illuítre a chamma , porque ve-

yo de outra que diziao confagrada ?

E humilde aquella que procedeo de

outra , que nao tinha circunílancia ?

Huma pedra preciofa regula-fe-lhe o

valor pela perfeição que ella moftra

em íi i
a que nafceo no monte Olym-

po nao he por iíTo mais efclarecida
,

do que aquella que fe achou em hum
valle ruftico, e profundo. Só para

o homem eftava guardado o ferem

diftinólos huns dos outros , e o dif-

tinguirem-fe , nao pelo valor década

hum ^ mas pelo valor das coufas que

os diftingue. A Nobreza foy a ma-
yor maquina , que a vaidade dos ho-

mens inventou 5 maquina admirável

,

porque fendo grande , toda fe com-
põem de nada. As outras vaidades

,

parece que fao menos vans ; porque

íempre tem algum objeélo vifivel , e

mani-



Schre a vaidciãe dos homens. 391

manifefto : mas por iíTo mefmo a vai-

dade da Nobreza he hiima vaidade

fem remédio ; mal incurável ^ porque

fe nao vê.

Aífim he 5 mas quem ha de ha-

ver que negue , que a Nobreza , ou

eíTa coufa vaa , he útil , neceíTaria ,

e bem imaginada ? Que importa que

huma coufa feja na realidade nada ,

fe os effeitos que produz fao alguma

coufa ? Os effeitos da Nobreza fao

muitos 5 ella dá merecimento ^ valor

,

faber, aquemnaõ temnem fciencia ,

nem valor , nem merecimento ^ ella

ferve, para fazer venerado 5 aquém
o nao deve fer ; ella faz que o crime

fique muitas vezes impunido ; que a

defordem fe encubra , efe disfarce;

e que a foberba , a arrogância 5 e a

altivez 5 fiquem parecendo naturaes y

e juftas : finalmente a vaidade da No-
breza 5 até fe defvanece com a vile-

za
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za das acções ; eftas ainda quando

fao vis 5 infames , torpes , e odiofas

,

nem por iíTo envilecem , ou infamao

a quem asfaz; antes da mefma enor-

midade das acções fe tira hum novo

luftre , ou nova prova da Nobreza :

o ponto he contar huma longa ferie

de illuftres afcendentes para que hum
nobre fique difpenfado das leys da

fociedade, e de formalidades civis;

e também habihtado para que poíTa

livremente 5 e fem reparo , perder o

pejo 5 a honra 5 a verdade ^ e a coní^

ciência. Defta forte vem a Nobreza
a fer hum meyo por onde o vicio fe

authorifa, o crime fe juílifica, ea
vaidade fe fortalece. Cuidao os No-
bres 5 que a Nobreza lhes permitte tu-

do , mas cuidao mal ; porque o cer-

to he 5 que a Nobreza bem entendi-

da 5 naõ fe fez para canonizar o erro
;

ella foy fabiamente achada p^ra fer-

vir de eftimulo;, e companheira das

V vir-



Sohre a vaidade dos homens. 393

virtudes j para ennbbrecet as*a!cç6es

illuílres , e naõ para illuftrar as vicio-

fas; para fer attendida pelo que

obraíTe digno deattençaõ ^ e nao pe-

lo que fizeíFe indignamente ; para fer-

vir a razão 5 e nao para a dominar

;

para fer exemplo , e nao regra ; para

fazer os. honjens bons ^ e naõ para os

perverter:^ para it)s diílinguir pela

Nobreza do efpirito , e nao pela No-
breza da carne y para os fazer melho-

res de huma melhoria deanioio, e

Jiaõ de corpo ; - finalmente para fazer

mais clara a luz^ e nao para fazer cla-

ra a fombra.

Por iíFo o fabio Rey , ( que ain-

da ha pouco perdemos , e de quem a

feliz memoria a cada paíTo renova em
nós amais entranhavel dor) nunca

olhou para a Nobreza em quanto a

via fó , mas fim quando a via acom-

panhada de acçèes nobres ; nunca

attendeo á Nobreza das origens , mas

Ddd fmi
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fim > a Nobreza dos fiijeitos ; jconíí-

deriva os homens primeiro pela qua-

lidade , das virtudes ^ e pelas outras

qualidades ^ depois ; o conceito 5 que

fazia, fo)Ç ^ que a Nobreza naõ era no

homem parte principal , mas fim par-

te ajuntada 5 que fó fervia de o or-

nar , e naõ de. o fazer. Aquelle mef-

ímoRey foy o terror da Nobreza ai^

rogante, e deftemida j eíla íempre

tinha os olhos aífombrados de ver a

cada inftante fufillar o ravo ; e de ver

Wmado fempre o braço poderoíb?;

riias armado ao mefmo tempo de juf-

tiça 5 e de piedade 5 de furor 5 ^ de

-cbmpcijixaõ. Deíle modo governou

/ferti ^gz í -e>nos deixou a paz 9 por iC-

ío á mágoa de o perder, foy, eha
'de' íér infinita em «nós ^ e as noflas

4íágrim^^ apeíias poderá6 mitigarfe

algiíma Vézy*'-^fv>fpendeF-fe5 nunca.

Acabou aquelle Monarca Augufl:o^^

'^'jparece ^ue nao tanto pela fatal ne-

mu ià:'^1 ceíli-
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ceflidade de acabar ^ como para que

trocado em altar o trono , o refpeito

em culto 5 e o obfequio em adora-

ção
3, o pudeíTemos invocar. Subio

ao eftado de immortal para fer nu-

men tutelar do Império Portuguez

;

e em hum Príncipe ( o mais pruden-

te^ e moderado que o mundo vio )
nos deixou hum Rey benigno ,

pio ,

generofoj jufto, protedorj aíTim fi-

cou difpoíta a noílk confolaçao , e

feria menos forte a noífa, pena, fe

pudeííe fer. o haver remédio para 4

faudade.

Hum dos abufos , que o tejmpo ,

e a vaidade introduzio 5 foy a Nobre-
za ; erta porém fendo tomada nos ter-

mos da lua primeira infância , ou na

ídéa com que foy creada , he verda-

deira , e util ; e neftes mefmos termos

ninguém lhe pode difputar , nem a

utilidade , nem a verdade da exiften-

Ddd ii cia.



^c)6 ReJIexoes

éi'a^' Por Nobre 5 entendiao os anti-

gos hum Herocj ifto he, hum homem
díílinfto dos mais homens 5 e diftin-

éto por fi 5 é naõ por outros j
pelas

fuás próprias acções 5 enao pelas ac-

ções alheyas. O Heroifmo , e a No-
breza erao qualidades peíToaes , e

nao hereditárias ; huma 5 e outra de-

pendiao de acções heróicas 5 e em
ambas era neceíTario o requifito do

poder ; fe eíle ceíTava 5 extinguia-fe

a Nobreza. Deftemodohe, que an-

tigamente haviao Nobres , porque

em todo o tempo houveraõ podero-

fos y eftes ficavaó diftinólos por gran-

deza 5 e nad por natureza ; paíTava a

Nobreza de huns a outros y quando

o poder também paíTava ; de huma ,

e outra coufa íe formava huma he^

rança indiviíivel. Acabada a Nobre-
za por falta do luzimento , fe efte

depois tornava , nao fazia refufcitar

a Nobreza ja perdida j compunha-fe

0U--
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outra nova 5 e eíla nao era de menos
entidade, ou menos Nobre que a pri-

meira. O tempo naó he o que enno-

brece. Os feculos que envelhecem

tudo 5 fó a Nobreza naô haviaõ de

fazer caduca ? Os annos tudo dimi-

nuem 5 e fo a Nobreza haviaõ de fa-

zer mayor ? Huma flor moderna nao

tem menos graça do que huma flor

antiga. A verdura com que a Prima-

vera fe reveíle , ja no Outono ííca

proftrada,, e macilenta. AsEílrellas

começarão com o mundo , e nem
por iflb brilhaõ mais ; aquillo que de-

pende de mais , ou menos tempo he

frágil. A vaidade até fe quer apro-

veitar das horas 5 e dos dias , quepaí-

faraõ. Por aquelle modo de entender ^

crefce a vaidade , a Nobreza nao.

Que potico cuidao os homens em
que ha huma eternidade , e que a

duração do mundo , nao he mais do
que hum inítante

!

Se
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Se ha nos homens diflPerença
5

efta fó fe acha nos Sceptros y e Co-
roas ; os que dominao aterra, tem

a femelhança dos humanos 5 mas naô

fey que tem de mais : tem o mefmo
fer para ferem homens , mas naõ pa-

ra lerem como os mais homens

:

quem os fez mayores , foy a Provi-

dencia i
fó efta podia influir diveríi-

dade no que he o mefmo ; podia fa-

zer que huma identidade fofllí diflFe-

reilte de outra da mefma efpecie ; e

podia 5 debaixo da mefma forma , e

dos mefmos accidentes , fazer huma
natureza defigual. Deos he a origem

do poder dos Reys , eftes faõ inde-

pendentes da fortuna ;
porque o po-

der fupremo 5 fó Deos que o dá , o ti-

ra. As revoluções particulares pare-

ce que refultaô de huma economia

certa ; as dos Monarcas naô fucce-

dem fem decreto efpeciaL Aquelles

a quem
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íi quem a Providencia fez dibitros do

mundo 5 a mefma Providencia os dií^

tjnguio : os outros homens fazem-fc

xdiílindos á pioporçao do favor fu-

:premo que os diílingue. Affiíle pois

^ diílinçaõ dos homens fo na vonta-

de 5 ou coração dos Reys , efla he a

origem verdadeira da Nobreza. Os
Reys faõ os que glorificaõ os ho-^

jmens , iílo he os que os ennobrecem
;

e deíla forte recebem a Nobreza por

graça ^ e nao por fucceíTaõ ; por fa-

rvor 5 e naó por herança
;
permanecem

Nobres ^ em quanto permanece a gra-

ça que os ilkiftra ; períifte aquella

prerogativa em quanto o favor exif-

te ; fe efte fe retira 5 logo a Nobreza
acaba. A luz toda fe emprega nos

objeílos 5 eíles ficaõ claros 5 mas he

por força de huma luz, que nao he fua.

Se o Sol fe efconde 5 íícaó os objcélos

efcuros j eefcondidos. As coufas naa
nafcem com as qualidades que ie

vem ;
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vem ; os homens nao vem ao mundo
fabios i jiiftos 5 prudentes , virtuofos,

bons 5 e do mefmo modo nao vem
Nobres; cá achao a Nobreza como
huma parte pofterior , e auxiliar

^ que
fe pode unir, e aggregar depoisj achao

muitas vaidades , e entre ellas huma
occupada em crer, que a Nobreza he

qualidade fixa, própria, interior , e in-

íeparavel ; e por mais que os fentidos,

e a razão moílrem o contrario , nem
por iíTo aquella vaidade fe deixa con-

vencer. Tiremos por hum pouco aos

homens a faculdade que elles tem de

fe explicar; fupponhamos que nao fal-

lao , talvez que entaõ fe vejao iguaes

todos ; a incapacidade , e o filencio.,

fabem mais : tiremos também por hum
inftante aos homens a alma racional

,

e então veremos a Nobreza com que

ficao. Efta tal Nobreza, ou a fua vai-

dade negando as fuppofições , fica li-

vre do argumento.

F I M.
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